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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.864 — DE 15 DE 3UNito DE 1903 .

Manda observar o regulamento para o serviço medico-legal do
District° Federal

O	
. I

Presittonto da Republica dos Estados Unidos do Brazi!„
consido .ande que as praticas periciaes, no estado actual. não
prestam á justiça e causa publica os serviços que delias se
devem esperar por omissões e infracções do preceitos essen-,
ciaes, consignados aliás pela sciencia medico-legal:

Resolve, usando da attribuição conferida pelo art. 48, n. 1,
da Constituição, mandar observar o regulamento para o serviço
medico-legal do District° Federal que a este acompanha, assi-
gnado polo Ministro do Estado , da Justiça . e Negocios Inte-
riores.	 •

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1903, 15 0 da. Republica.

FR ANCTSCO DE PAULA RO DRIG UES ALVES.

J. J. &abra.

Itegtalatnen.to a que se refere c) decreto
n . • 4, desta data

CAPITULO I

DisposiOes preliminares

Art. 1. 0 Os. serviços Modico-legaes do Districto Federal
devem seguir a orientação aqui traç ida em linhas gemes.

~lido prevenir a omissão de preceitos e,s3enciaes nos
processos medico-judiciarios, nenhuma coacção proffsSional
decorre de ta,es normas, uma vez permittidas as variantes
individuaos, sancelonadas pela pratica autorizada.

A uniformização dos processos, por me methodo geral de
technica, aspirando permittir a camparacão dos rosna LdoS
completar, o mais possivol, os exames periciaes, não impede a
menção de quaesquer informes uteis a Justiça.

Art. 2.. Os exames modico-legaes proceder-se-ao mediante
ordem da autoridade competente incumbida da elaboração de
um corpo de delicto ou por qualquer motivo interessada por
uma investigação pericial.

Art. 3.. A ordem do praticar o exame devo trazer bem claro%
o fim a que se propõe a justiça publica, mandando-lhe a,
efibituação.

CAPITULO II

Exames no vivo

EXAME MEDICO-LEGAL DOS- ALIENADOS

Art..4.. Tratando-se de alienação mental, suspeita ou alie-
gaivão do tal estada, os peritos devem satisfazer as Indagações.
seguintes: .

I. Preliminares :	 •
Menção da autoridade que ordenou o eximo; fim o condi-

ções deste ; quesitos judiciaes ; material de observação (pro-
cesso, informações, exulas directos, etc.)

•II. Historia 'do Caso:
Nome, idade, raça, profissão, estado civil, .religião,•naturalii-;

dade do examinado.
1) Anamnese
A) Balanço genealogico: estado do sande da familia ; doenças

nervosas e menta,es ; alcoolismo ; syphilis ; particularidades
estranhas ; crimes, suicidios ; consanguinidades ; casamentos
desproporcionados em idade ; accidontos da prenhez materna
respectiva, parto laborioso, operado ; nascimento legitimo ou.
espArioltir,•

nela : estados nevropathicos, convulsões; doenças fo:
bris, eruptivas e outras ; intoxicações; inicio e condições da
marcha e da palavra ; dentição ; desenvolvimento physico
desenvolvimento da intelligencia e do caracter; alterações da.
evolução normal, perversão dos sentimentos, por traumatismo,
doença, causas diversas; coe Meta no meio domestico e na
escola; educação em collegio, asylo, convento ; dosenvolviwento
s3xual, °nanismo precoce ; habites anorrnams ; raivas estatela-
doras, mentiras calumn Visas, furtos, assombramentos, terrores
nocturnos, posa.dellos, loquacidade hypnogica, micção no leito

C) Puberdade: parada do desenvolvimento mental ; pertur-
bações psychicas trans,torias; convulsões; risos, choros ininio-
tivados; primeira menstruação, regra catamenial; primeiras'
praticas sexuaos; masturbação; ergastlienia por estafa,
cansaço physico ou esgoto Venero;

D) Siado adulta: caracter, regularidade. firnie.za ; inclina-
ções: ethylismo. jogo, libertinagem, usura, vaidade.
theopia, collecções, etc.; installação na vida, protegido ou
ajudado; particularidades nos costumes. liabitos, gostos; casa-
mento, rolaçtios com o outro conjugo, lar feliz ou desacerrrde,.
quantos filhos vivos, condições de sua subrevivencia, guantes
mortos, causa lethal especificada, prenhezes a te:eno o abor-
tadas, seus intorvallos. menopausa proxiina ou chegada; condi-
ções do vida, trabalho, preoccupações de fortuna e bom-estar
saciai.; doenças infecciosas graves, syphilis, febres eruptivas,
typhica, ainarella, peste, pneumonia, grippe, etc.; intoxicações.
agudas ou chronicas pelo alceei, tabaco, cliuMbo, arsenico, ali-
mentos deteriorados, etc.; traumatismos physieos o psychicos,
quedas, emoções violentas; doenças nervosas e mentaes ante-
cedentes, fôrma, caran-w. evolução, duração, tratamento 'das
mesmas; accusações e condeinna.aies anteriores; excessos, priva-
ções, perversões genesicas; opera,:õe,s. oiro rgleam pr,vressas:
actos e crimes attribuidus, 	 pelo pri)c,isso, depostas
pelo examinado.

2) Exama directo:
A) Attitudo, apresentação, expressão Klysionniniea, Iniin ¡Ca.

fa liada, actuada ;
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13) Exame somatico:
a) Altura. corpulencia, musculatura (atrophias),desproporçõel

(aleijados. a,nões), adiposidade, c& da peno e das mucosas, pe-
'usem. glabrismo ; vicios do conformação (pé chato, poly e syn-
dactilia, epispatlias, hypospadias, cryptorchidia, asymetrias,
orelhas em aza. em ponta, beiço de lebre, guela de lobo, etc.) ;

b) Cabeça, fôrma, (ieformações. asymetrias; diametros trans-
verso e longitudinal maximos, curva transversa bitturieular
indico ceplialico ; calvicie, caldeie ; sensibilidade ti, pres •ão e
porcilSSãO ;

c) Face, desvios, contracções, tremores ; sensibilidat e dos
pontos nervosos pressão ; ereutophilia ; cicatrizes. Olhos,
tampo visual, vidos de refracçã,U, estrabismo, daltonismo, nys-
agmus, dosigualdade chrotna,tiCa das iris, desigualdade pu-
pilar, exame ophtalmoscopico, :si preciso.

Lingua e bocca: prajecção, tremores grassJs ou fibrillaros,
saburra ; dentes, excessivos

'
 Vicios do implantação, diastema;

abobada palatina, estreita, funda, em carena ; fórina, e direcção
da ustula. Prognatismo. Nariz. fórmas, desvios do scipto.
Ouvido, cheiro, gosto ; •

d) Orgãos thoracicos o pelvianos ; inversões viscermss
desvios, (!eforma.ções ; hernias ; pulso, rytlimo respiratorio e
cardiaco

e) Sensibilidade:	 tactil, • thermica., dolorosa. 	 Sentido
muscular. Signal do Romberg. Zonas hysterogenas ;

f) Motilidadm dynamometria, paralysias, paresias, contra-
cturas, convulsões, tremoro ;, tremor intencional, incoordenção,
tremor da, mão estendida. tetania. catalepsia ;

g) Refloxos: pupillar, pharyngèo. rotuliano, abdominal, ore-
Ma,Steria110, plantar. a,chilleanci, etc. •

) Exame de urina, reacção, toxi'doz, phosphatos, assucar,
albumina.

1) Falia. Voz baixa ou forte. Falia tranquilla„ demorada, ar-
rastada, papila, fluente, tarda, tartamuda, escandente, tremu-
lante. trupeçante, incoordenada.. Aphon ia. Mutismo. Repetição
dos pas'a,diginas (libellida, flua dia leve, profligar, magnificencia,
tres aiii tresentos e trinta e tre.s artilheiros da terceira brigada de
artilharia). Contracções correlatas dos musculos da face, labios,
ticos, etc. ;

D) Escripta: mediante dictado, usando paradigmas (artilharia,
apropriaç(to, cowlitucionalismo, constantivopolitano,

etc.), ou espo:itanea. cio cartas, reclamos, memoriaos, comp rsi-
çõos littixa rias, publicações,palimpsestos, testamen t às, desenhos,
etc., apreciando intensidade, fórma, dimensão, direcção, con-
tinuidade, ordem, significado ;

E) Exame mental: pulo interroiatorio o observação de actos e
palavras do examinado. Imperta, verificar:

a) Noção do tempo, logar: meio;
b) Confusão de espirito, allteiamento ao mundo exterior (re-

spostas dubia,s, embaraçadas, 'tlesconnexa,s, fragmentos de deli-
ro), palavras soltas, mutismo);

c) Humor do examinado, coei ou som correspondencia no
meto ambiente: alegse, arrogante, folgazão, res wvado. descon-
fiado, triste. ancioso, inJilresente, colerico, furioso. Explica-
tiva dostes estados polo arguido. Excitação, depresso, angus-
tia. As,...ociação de idéas, tarda ou precipitada: lo4orrliéa,
syltabação. Apathia ou delido do acção: act4 s extsavagantes,
ritliculos, pueris,' deshonestos, immundas, violentos. aggressi-
vos. d struidures, estereotypasiss, mimeticos, sem causalidade
nem affei ,.o. saltos, dansas, corridas, etc. Transformações da
porsonalidad e ;	 •

d) P •rcepção, illusões, allueinações. Delidos : de persegui-
ção, grandeza, ruína, peccado, nega ão, qaerelit, posses-
são damontaca, divina, etc. ; fiz s, immutaveis, coherentes,
rai rt reinados, organizados em systesta ou traosit 'rios, fugazes
varia ios, desconexos, insustentaveis. Relações com o meio
atteação voltada para si, para si e para o exterior, sem destino
algum. Impulsões;

e) IntAligencia. Precipitação, volubilidade. incoordenação
das idéas. Correspondencia entra as idas actuaes e a educação
recebiba: desintegração das acquisições da cultura, calculo,
redgião, historia, politica, goographia. Memoria : factos an-.
tigos e recentes. Juizo do examinado sobe si mesmo o sobro
os outros ;

f) Estada geral da nutrição. Somno, insomnias. Aut i-into-
xicaç'cies. Perturbações cosnesthesicas.

Sommatorio :
1. Summula das acquisiçõe.s que denunciam doença.
2. Juizo sobre alienação, existente ou não. na plias exa-

mes; prejulgamento, ii possivel, do estado no ~rito do
crime ou outra acção que importo á justiça ou caasa, publica.

3. Dedução di ignostica, caracteriz tudo a fórinst noso:ogieo,
si posssi vel.

4. Ressiosta atss coesitas propostos.

II

EXAME MEDICO-LEGAL DAS LESUS CORPORAES

Art. 5.° A' p tricia, noa casos de lesão corporal, importam: o
ferimento e o ferido.

Devem ser minuciosamente examinadas as lesões existentes,
indicanio o numero, preciando a séde, referinclu-as a determi-
nadas regiões do corpo, descrevendo a fõrmai extensão, direcção
e profundidade, quando pussivel. Deste exame o perito con-
cluirá a causa provarei do traumatismo, apontando o instru-
mento causador, a direcção em que actuou, as condições do
violencia o a intenção com que parece terem sido praticadas.
Taes deducs'ões não devem ser o resultado de uma affirmação
desacompanhada, embora categoria, mas suoceder a uma
clescrtpção minudente o em termos, para que se possa ajuizar
de seu acerto. deante da lesão obsorvada.

Quanto ao ferido, recolhidos todos os dados objectivos o sub-
jectivos, devo indagar-se sua qualidade. laços naturaes (crimes
familiaos, mãos tratos domesticos, sevicias nas crianças) ou
sociaes (magistrados, funccionarios publicos, imprudencia, ne-
gligencia, imposicia do artistas ou profissiona,es) ; deducção
possivel das intenções do culpado (ferimentos involuntarios,
excusavois, • premeditados, perversos. ca,nnibaes) ; anainnese,
(data da (brida), diagnosdco (classificação motivada : leves,
graves, mortaes). prognostico legal (complicações, influencia
dos tratamentos, cura) ; influencias modificadoras dos feri-
mentos: estudo das concausas pormos; dama() material e eircum-
stancias aggravantes (incommodo do saude que inhabilito o . pa-
ciente do erviço activo po. • 30 dias ou mais, mutilação, a,mpu-

.tação, deformida te, privação permanente do uso do um
orgão ou membro, enfermidade inouravol e que prive para
sampre o -frendido do poder exeren' o seu trabalho, instru-•
meato aviltante. No ajuizar e classificar o dainno causado, os
peritos devoto valor-se da hypothese que o offendib se suisite
a um tratamento regular que auxilie e promova a cura, justi-
fica r, do-so sempre que necessario.

Sob pretexto algum o procedimento pericial devo ser nocivo
ao offetaltdo: fi••am impedidas praticas de semeiotica, como son-
dagens e manobras outras, capazes de retardar a cura o 1 com-
plicar a lesão.

II(

EXAME MEDICO-LEGAL NOS CASOS DE VIOLENCIA CARNAL, PRENHEZ,
ABORTO, eawro

Art. W. Os exames periclites por allogação ou suspeita de

direito.
 ?ii ct r'i) n. trd, o pudor, estupro.

attentados contra o pudor, defloramento, estupro, gravidez,.
aborto c •iminoso, parto, deverão ser sempre roalizados na.
presença de uma ou duas testemunha 	 ms, sem o dissantimento da,
parte, ou, Si menos, de 	 dt3Art. 7°. Nos ecos de atten t
defloramento proceder-se-ião : ás inforin rções primarias, ao
exame da v.etima, ao exame do accusado, sempre que passivo'.

As informações primarias consistem na histor.a do facto
perliss„ estando de sobreaviso ás "narrações dosrelativo ite
pessoas da familia„ notavelmento ris das crianças,-

multo .;usceptiveis de simulação e mentira.
O eximo •ia, victima, levará em consideração o estado geral

(constitu.ção, escrophula, lymphatismo, nevropathia), estado
local (coxas, baixo ventre, grandes e pequenos labios, clitoris,
meato urinario, vestibulo e orificio vaginal ; hymen: collo-
cação, resma, disposição. consistoncia, erosões, dilace amentos;
corrimen WS: caracteres, resultado do exame m ‘ croseopjco, ton io
em vista espectadmente os gonococcos ; ulcerações ; signaes do
masturbaçã ; anus e pepino ; manchas de esperma, sangue,
fézes sobre o corpo e vestes, dovidamente sujeitas á elucidação
microscopica.

O exam 3 do a,ccusado referir-so-á ao estado physico (forças,
vestes, molestias cutaneas, etc.); ao estado dos orgáos
(a,spdcto geral, proporções, particularidades, corrimento ure-
thr J (a evaminar microscopiennente), impotencia invocada ;
ao estado nantal, si DaCessario.

Art. 8.° O Exame medico-legal das mulheres gra.vidas, ulle-
gadas ou suspeitas de tal estado, consiste em procurar infor-
mações prévias, observar a paciente, realizar rerilleações
complementares, si precisas.

As informações prévias referem-se ti historia do facto relativo
á penda, á anatenedo da paciente, ind rgancle-se da regra
menstrual, seu começo, h Lbito, data do inicio do ultimo penedo,
dita provavel ou possival do coito fectindmite, prenhezes o
vimos :interiores, doenças pregressas.

Price tilando ao exame objectivo da paciente, pesquizern-se os;
signaes di probabilbladó — no facies (mascara gravidica)„
nos s..iios (curgeseeucia, pigmentação da aureola, hypertrophia
dos tuberculos de Montgomery, peesença, do colostro), no ventro
(deseuvolvitgetm, pigmentação da linho branca ; depressão
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umbilical, massas plicadas (vergelares); nas p trtes genitaes
(vulva, Remais hymin ou seus desti oços ; congestão, edema,
corrimentos possiveis; coloração vinhosa da vagina), nos mem-
bros inferiores (varizes, edemas) ; signies digestivos (appetites
extrava,gantos, museus, vomites) — e, s 'breando, os de certeza
— os movimentos passivos do feto, percebidos pela palpação e
o pelo toque ; os movimentos activos, pela vista, pelo toque,
pela escuta ; os movimentos do coração fetal pela escuta me-
diata ou immodiata, excluidas as causas do erro.

Gorup'etne.ntarmente pode-se, á pericia, juntar informes sobro
o talho e o esqueleto da examinada, especialmente sua pelai-
metria, estado das symphyses, etc.

Não sendo obtida uma concltbão desse exame, os pontos podem
reservar-se para occasiã,o ulterior, solicitada, como fim de asse-
gurar o seu joizo. No caso ittidrinalavo, c meluisão si está ou
não gravida a ex,uninitda„ qual o tempo da prenhez e a época
provavel do parto.

Art. 0.' Nos casos de aborto criminoso, os peritos indagarão:
das eircumstancia,s do facto, dos meios empregados, pesquizando
vestes, pan nos, 'instrumentos, subitancias chimicas ou vegetaes
possivois ; das páreas, placenta, porção plaeentaria de cordão,
membranas, examina,ndo-as, medindo-as, , pesando-as, verifi-
cando si completas, intactas ou dilaceradas, picadas, des-
truidos; do embryã,o ou foto, procedendo conformemento
para determinar a idade e provaveis offensas. COMO peças de
convicção ou de elucidação ulterior, feto o annexos podem ser
conservalos dovidamentet

'O exame da paciente pôde integrar um juizo, revelando ' não
só lesões do collo e corou do utero por manobras illicitas, como
signaes de probabilidade da. prenhez abortada, si já não dos-
apparecoram.

Art. 10. No exame porisial das puerporas, suspeitas ou pre-
tendidas taes, procurem-se informações prévias o a observação
da paciento.- .

As iniba-nações constam da historia do facto relativo á pé.-
neta, dos antecedentes, do exame dos palmos, vestes, manchas
do sangue, lochios, meconio, liquido amniotico, inducto sebaceo
do feto, etc.

Na observação da paciente indagar-se á: do trabalho do parto,
dores, dilatação do collo. expulsividade uterina, duração, termo,
auxilies ; do rocomnascido, movimentos, apresentação, po-
sição, proscidencias, dosprendimento, respiração, cliôeo ; do
delivranionto, aprosontação placeiltar, expulsão espontanca,
provocada, liemorrhagias ; dos anitexos, membranas, placenta,
cordão ; do estado presente d pitérpera, respiração, pulso,
temperatura, estado geral, altura do utero acima da symphyse,
lesões vulvo-perineaos, praticas obstetricas o cuidados to-
•mados.

• CAPITULO III

Exames no cadaver

RECOMMENDAÇõES GEMAES

Art. 11. As necropslas devem, nas condições or ilinarias, ser
realizadas por does incaicos, dos quaes um se incumbirá da
secção cadaverica, de conformidade com a orientação prévia do
ambos, revezando-se, si preciso, (lidando a um escrivão, á
medida que se realizam as operações, os dados recolhidos. -

Não havendo sorventuario especialmente indicado para a.
escripta, um dos medicos servirá do secretario ao outro,

Excepcionalmente, um só medico, reconhecidamente idoneo,
poderá operar a secção, dictando, como no primeiro caso, os
resultados ao escrivão presente.

Si muitos peritos forem nomeados pela autoridade para o
mistos, fica prohibi•o, CoMO regra de technica; -o intervirem
mais de does, a um tempo, na secção.

Art. 12. Em caso algum realizar-sosi urna necropsia antes do
seis horas depois do f dlechnento, sendo do imo .essialivol
necessidade certificar-se da lo do obito pel ps signiies
thanathoseopicos, quando ella si tiver do (autuar eu xe a sosta
e a vigcsitna quarta hora, ,iepois da morte.

Art. 13. Um estado adea,nta,do de putrefac;ão não constitue
motivo do ex iusa á pratica do uni t necropsia: em qualquer
época, é possivel, do um ead t,voi ., colher intbrans uteis á jus-
tiça.

ri

RECONIMENPAÇõES PRELIMINARES

Art. 14. As necropsias realizar-se-ão, sampre que possivel,
de dia e á luz natural: as excepçõ is a esta regra carecem de
absoluta defesa escripta no .protocollo.

- cun.10	 lo •

Are 15. Para uma technica regular devem os peritos exigir
uma, caixa contendo o instrumental seguinte:

6 escalpollos de fé •eia o dimensões variadas, rectos e con-
vexos, finos e resistentes, sondo um de. lamina estreita e longa
para senão da melalla do canal vertebral e uni de lamina
estreita e curta para abertura da articulação esterno-clavi-

;
:1 facas de necropsia

'
•

facas para secção tia massa cerebral, lamina fina, larga, do
cerca de dez centimotros de comprimento ;

chrondrotumos
1 martedo, cujo cabo termino em gancho;
2 escópros ;
2 serras do tamanho o grossura variados
1 sosra- de cadeia ;
2 tesouras: uma resistente, tendo um ramo pontudo, outro

rombo e outra fina, disposta semelhantemente
2 pinças do dissecção
2 rugina.s
2 o p inas duplas
1 boticão;
1 par de estylotes do barbatana abotoados, para sondagens ;
1 tentacanula ;
1 entorotomo
1 costotomo ;
6 agulhas curvas de tamanhos variados ;
G sondas urethraes de cautchú, para retirar urina o sondar

ferimentos
2 trocastes;
1 compasso do espessura
1 polvimetro
1 metro dividido em conthnotros e millimetros
1 balança podendo posar até cinco Isilogrammas
1 vaso graduado podendo conter duzentos centhuotros ciibicos;
1 boa lento;
Papel reactivo
Fios para suturas o I isaduras
Gesso de boa qualidade (200 a 300 granulas) para mol-

dagens;
1 microscopio o accossorins, montado convenientemente, com

uma amplificação de 500 a 750 diamotros ;
Liquido conservador, permittindo recolher fragmentos do

viscosas para exame mieroscopico ;
Tubos scellados e esterilizados, podendo receber com seguran-'

ça amostras de liquidos organicos suspeitos ;
Pipetas e tubos estereis para a colheita desses liquidas
Art. 16. As nocropsias devem sor completas: apenas nos

casos orJánarios, e em falta de solicitação do qualquer especie,
limitar-se-ão ás tres grandes cavidades — encephalica, thora-
cica e abdominal.

At't. 17, Por muito numerosas e profundas que sejam as
Floceõos, nunca devem chegar a romper a continuidade do
orgão, dividindo-o em fragmentos.

Nunca se devo perder do vista pio urna recomposição é do
regra, sinas, como uma exigencia do esthetica, o de forma, mas
ainda para poupar alguns sentimentos piedosos de respeito ao
morto e, sobretudo, o que é essencial, porque essa reunião de
partos divididas pormittirá não só novos exames, ma,s tombeni
poder fazer-se um juizo do conjuncte sobro a . sédo o extensão
do uma lesão.

Art. 18. Toda a voz que, para complementar elucidação
anatomo-po,thologicas for mister retirar una orgão ou fragmento
dello, será o facto claramente consignado no protocollo.

Art. 19. A ordem das secções' não é arbitraria, sondo, sempre
que possivel, acata-la a anatomica: adoanto serão mencionadas
as infracções a esta regra, podendo 'o perito justificar outras,
si preciso,

EXAME' CADA VERICO

1— Inspecção externa

Art. 20. A inspecção juridica do cadaver, preliminar á
necropsia propriamente dita, consisto em um exa , no externo do
mesmo e das condições do MO1J em que se achava primiti-
vamente.

Si os peritos não tiverem sido -notificados' para esta plisse da
inspecção, por ultimo m Incionada, ordinariameito devolvida á
autoridade policial, poierão exigir dados e inf,rmaçõos. reco-
lhidas, 'e raesmo a visita aos sities era que se realizaram os
successos e o exame dos objectos alli apprenhendidos.

Procedendo á inspscçãojurilica, cunoçasão Os pulsos por ve-rificar Si a inerte é r ya,l, procurando deter-mio tr a época pro-
vavel a que cila remonta, pssquizando em seguida si existem
indicios de morte violenta, pus ma itttentado 011 accidcrate, int
si floi consequencia, de uma enfermidade,
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Os grandes ganglios contra,es receberão cortes radiados em
/Uma do leque, tendo um ponto commurn de encontro, o pa-
chsaculo cerebral, para SQ não destruir completamente a con-
tinuidado.

O cerebello será seccionado em cada urna , do suas metades,
por um corte horizontal, separando-as inferior e superiormento
e em seguida por uma serie do incisões radiadas, partindo. da
extromisade extarna sa superior do corte central do cada he-
mispherio cerebelloso.

A protuborancia e o bolbo serão examinados por.seccões
seriadas transvornes.	 .	 ,	 . „.

Descoladas da base do macio as meninges que a reves-
tem examino-se cuidadosamente esta vasta e anfractuosa • su-
perficie ossea.	 .	 .	 .

2. Faca: olhos, ouvidos, bocca, nariz. 	 "
Fazendo-se preciso o exame do parto ou do toda a" face, ha

• praticas diversas a seguir.
Olhos: Disseque-se a .pelle da testa, desde o ponto em qu e

foi seccionado o armar°, até á borda superior da arcada orbi-
taria; partindo da apophyso orbitaria externa e do ponto
mais interno da arcada orbitaria, do cada lado, cornprehendendo
a, porção frontal deixada no corte da calota cranoana, tra-
cem-se duas linhas do serra, que de rara para dentro vão
convergindo até se encontrarem no buraco optico. Afastado o
fragmento osseo tem-se descoberto o globo ocular, que pôde
sor retirado da cavidade depois do separado de suas &Waren-
cias e do isolado o nervo optico com sua bainha.

Ouvidos : Prolongando-se para baixo a incisão cranoana
que veia até as apophyses mastoides, fazendo a dissecção,
pôde-se examinar o ,conducto auditivo externo e a gla.ndula
parotida. Seccionadas as partes molhas serro-se a porção do
temporal correspondente ao orgão da audição, por Moio 'do
dons có,rtas : um dirige-se pela fossa média da lerso do cçaneo
á cella turcica, outro alil vindo ter, passando pela fossa pos-, „

Si possivel, devem ser observadas todas as circumstancias
ambientes, o legar em que foi o cadaver encontrado, sua na-
tureza e disposição, vestig,iosele desordem, luta e rosissencia
provavois, armas ou instrumentos outros encontrados uas pro-
ximidades, visinhança ou mesmo no corpo do morto, manchas,
pegádas, signaes, estado das vestes, seu arranjo e dilacerações,
etc., ernfim todas as informações, que emt mais de uma aniles-
goncia, pódom ter subido valor.

A attitudo e a posição do corpo reclamam exame attento,
tendo alto valor significativo em certos generos de morte. .

O exame minucioso do cada,ver deve ser precodido da retirada
completa das vastos, tendo-se o cuidado, no acto de ,suspender
o corpo e transportai-o para a mesa de trabalho, do não exercer
pressão alguma nem alterar a posição natural das grandes
cavidades.

Depois dos signaes do morto, procurem-se os de identidade,
e então, o sexo, a criada, a estatura, as proporções, o estado
geral da nutrição, os vidos de conformação,ta,tuag,ens, cicatrizes,
estigmas profissiunaes, etc., devem ser consignados.
. Tratando-se de individuo desconhecido, a autoridade policial

que ordenar a remoção para o nearoterio communicará, , por
esceipto, e immediatamente, ao Gabinete de Identificação, afim
deste providenciar no sentido de ser reconhecida a identidade
pela photographia e systemas anthropometrico e dactyloscopico,
ei houver logar.

A' pesquiza dos sigaaes do nauta violenta proceda-se exa-
ninando o cadaver, da cabeça aos pés, não devendo escapar
região alguma : o couro cabeludo, o interior da bocca, os coa-
duetos auditivos, Os olhos, as fossas nasaes, si por eles se
escapam sangue ou liquidos pathologicos, o pescoço, o thosax,
as axillas, as mammas., o abdomen, os membros, as , partes ge-
nitaes. especialmente as da mulher, o anus°, flaalmonte, o dorso.

Erupções. feridas, ulceras, tumores, hernias, etc, devem ser
notados, seguindo-se a urdem anatomica para sua dose ripção.

II — Inspecção interna

Art. 21.
1. Cra.neo o oncephalo.
O cariava' collocado em decubito dorsal, a cabaça levantada

por um cepo em que repousa a nuca, dividam-se os cabellos
por uma risca, indo polo alto o por detraz de uma orelha a.
outra, e trace-se urna incisão' . transversal tendo como extremos
as apophyses rnastoides; rejeitem-se os dons retalhos, para a
frente, sobre o reberdo orbitario e para traz ao uivei da
protuberancia occipital externa.

Examinem-se as partes moles descoladas e, feita a mia()
dos musculos tampamos, toda a fico externa da abobada era-
noana. A cabeça, trazida para a borda da mesa, será serrada
circularmente, um contimetro acima do descollamento das
partes moles. Completada a secção da calota, levante-se
cuidadosamente, separando-a de suas adherencias, com a dura-
matar ou si diflicilmente sopara,vois, incisando circularmente
a meninge e retirando de uma vez calota e dura-mater.

Examinada internamente 'a supondo da calota retirada e
externamente a dura-mater, comece-se por abrir o seio longi-
tudinal superior.

Para desprender a dura-mater excize-se-a circularmente no
sentido da SOCÇãO OSS03, ou crucialmente, seguindo incisões
parallelas da cada lado do seio longitudinal superior, sendo
cada retalho dividido em deus por uma secção perpendicular á
primeira.

Inspeccionem-se então a anperficie interna da meninge exci-
zasla, a porção apreciavel do. pia-mater o a casca cerebral sub-
jacente.

Extraia se o cerebro, cortando successivamente, do demito
para traz todos os nervos craneanos, cerce com seus buracos
efferentes, até á tenda do cerebelo, incizada ao nivel de suas
inserções, depois, posteriormente, os ultimas nervos da base e a
medula, o mais baixo passivel, introduzindo o escalpelo no
buraco occipital.

Examinando ligeiramente em seu conjuncto o enceplialo, dis-
posto convenientemente,- afasstem-se brandamente os hamis-
pirados cerebracs; incida-se sobre o corpo ca.11oso, abrindo os .
ventricalos lateraas. A abertura dos cornos antorires e pos-
teriores faça-se por quatro cortes, pequenas curvas do conca-
vidade externa dirigidas em um plano horizontal.

Vistos os vantriculÁ latentes, seu conteúdo o par-Cardara-
dades, os plexos choroides, prosiga-so na procura do ventri-
calo modio, examinando de caminho a tela choroidiana, o indo
até o ventriculo inferior, introduzida a lamina polo aq ma/ricto
do Sylvio e incizados os tuborculos quadrigemoos, glandula
pines,/ e cerebello.

O exame dos hernisphorios e nucloos cinzentos internos,
faça-se por uma serie do cortes, de dentro para fora, dispos-
tos horizontalmente. mas • não completos até romper externa-
mente a continuidasla da pia-mater contentora.

Uniu.
Bocca : A partir da extremidade livre do la,bio inforior; na

linha média, seccionem-se todos os tecidos multes até a sym-
physo do manto, e, da,hi para baixo até a fosseta jugular
dissequem-se lateralmente Os retalhos, separando as partes
moles do corpo do maxilar inferior interna e externamente,
o sobro a linha média, com a serra, divida-se o osso em
duas porções. Desligados de suas inserções os mamilos do
pavimento bucal, será facil á vista o accesso de toda a cavi-
dade, lingua, paredes, fundo da garganta, orificio do pira-
rynge, etc.

Nariz : Descole-se internamento o lablo superior, compre-
hendendo na separação a parte anterior do nariz, até uma certa
altura, em que, continuando a raspar o maxilar superior, te-
nham-se apparontes os deus orificios anteriures das fossas na,saes.
Uma tentacanula introduzida por um destes orificios,vae saliir no
fundo da garganta do um dos lados da uvu/a. A partir dali,
de cada lado, seccione-ao o voo do paladar, depois as partes
moles que revestem a aboboda palatina, até os espaços que se-
param os incisivos medianos, dos lateraes. Do lado da bocca
serre se a borda alveolar do maxilar, na frente, e a aboboda
pailatna em seguida. Uma tesoura introduzida pelos dons ori-
ficios anteriores corta o septo em toda a sua extensão, permit-
tindo retirar o pequeno plastrão.

3. Medula, espinhal.
Deitado o cadaver convenientemonte, em decubito ventral,

pratique-se urna incisão. indo do occipital á base do coccyx„ao
longo das apophyses espinhosas. Disseque-se a pollo e as partes
moiras, massas 'musculares espinhosas de um o de outro
lado, raspando o osso. Muito proxirno á base das apophyses
espinhosas e de cima para baixo, serrem-se do cada lado
as laminas vertebraes. Levantado todo o plastrão osseo, si se
consegue, ou, uma a uma, todas as porções seccionadas das
vertebras, examine-so exteriormente a dura-mater,abra-so esta
meninge por urna incisão longitudinal, inspeccionem-se a pia-
matar oa medula em tola sua extensão.Seccioneriase de cada . lado
por um corte longitudivala,s raizes nervosas da medulla,extratia,-
se sua porção inferior do sacro e coccyx e superior do buraco
occipital e, desligadas to las as connexõas, retire-se do canal, e,
fora, examine-se mais detidamente, praticando uma serio de
cortes pa,rallelos e transversaos, daixando para continuidade do
todo, as meninges anteriores.

1. Pescoço, cavidades thoraxica e abdominal (incisão geral).
A partir do mento, trace-se uma incisão que vá, através do
pescoço, tirara; abdome% contornando á esquerda a cicatriz
umbilical, á symphyse do pubis, comprehenden lo apenas as
partes mollos exteraas. Com precaução faça-se • urna pequena
abertura penetrante até o peritoneo,consentindo a passagem de
dons de los, q me afastados em V, deixem facilmente operar a
incisão completa, sem o menor perigo do lesar os orgãos s ib-
jacentes,
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Verificado com o dedo o estado dos canas inguinaes o, na
mulher, dos canaes do Nuck, proce la-se a uma outra inéisão
transversal, do traz para deante, do meio para os lados, soc-a
cionando em baixo a 'parede na altura, das inserções pubianas
dos musculos recto á 'e seguindo ao longo da arcada marrai: .•

Levantada em Cima, a parede seccionada 'e repuxada para,
cima o para farra, ao nivol d te falsas castellas o parallelamente
a Cilas, de. taquem-se as inserções musculares e, raspando a -
caixa thdracica neste pinto, •desnu te-se atd torta ' altura do
suas partes niolles, cinco centinsatrus,Cerca, para fóra. distante
do ponto-dejuncção das cartillagons costaes nas costeias. Na
secção das partes molas notem-se todas as particularidades
encoatradas o completa-se esta parta do •OXaM3 com a obser-
vação d diaphragina, suaaliaposição, 'a,bobarlamanto, maraaada
cora os (lodos o gráo dose atavação ou a correspondencia de seu •
nivol saparior com uma das costollas ou espaços intar-óosta." •
diSposiçãss das visceras Sicr 'algum cantei:ido ineolita que porven-
tura exista. •

5. Thorax.
Pela iricisão já roda anteriormente o completada por duas

transversa,es. tale:Iniba as elaviculas o indo de um acamai° a
outro, resolutamente, laça-se a dissecção das partes meies,
separando-as em cada lado orn grande extensão.

Cortem-se seguidamenta as cartilagens costaes, a começar da
seganda, unia a urna, o mais distante possivel da linha média,
proximo á juncção com as costellas. Seccionado o feixe osternal
do miraculo esterno-cleido-mastoidiano, corte-so o ligamento
costo .clavicular, e só então, um a deus contimetros para fóra
do nivel em que foi cortada a segunda, incida-se sobre a pri-
meira costela, com bastante precaução, para não lesar os vasos
subjacentes. Tomado o esterno por sua extremidade inferior,
separem-se as inserções do dia,phra,gma,nas cartilagens costaes
o no appon tico xyphoido. 'ovantes?, progressivamente para
cima, separo-se do mediastino, raspando cautamenta a super-
ficio interna do osso, para não lesar os vasos intaathoracicos,
nem o perlem. lio ; observem-se então o estado dos saccos.pleu-
raos o o conteúdo anormal que passam apresentar, o aspecto, o
grá,o do distensão ou do compressão das partes visiveis do
pulmão, particularidades sobro os vasos o ainda sobre o medias-
tino o ganglios ahi existentes.

• G. Pericardia o coração.
Abra-se o sacco pericardico com uma tesoura, notando

symphyses, se extirern, espessura, conterido, estado do coração,
seu aspecto exterior, diine.nsbes, estado dos vasos coronarios,
replecção das cavidades, rijeza, e consistoncia. -

Para o exame do coração a regra offoreee dom modos do proce-
der, que so excluem por vantagens e inconvenientes rociprocos,
competindo ao perito eacolher, do accordo com o caso que
sisar.

Abertura do coraçao dentro do thorax : Introtitrzido o indica
esquerdo sob o coração, neste ponto do, apoio suspenda-se e fa-
ça-Se com os outros dados girar o mesmo sobro o seu eixo, da
direita para a esquerda, do sorte que bem claro se tenha a
borda direita ou inferior da viscera em que vão sor dados os
dois primeiros córtos.

1. 0 Urna incisão que parta do meio do espaço que separa as
omboccaduras das veias cavas e termine na mesma borda, iin-
mediatamente adiante da base, abrirá convenientemente a au-
ricula, direita.

2.° Ainda nessa boada, como em continuação da linha prece-
dente, começando da base, incise-se profundamente para que a
lamina penetre no interior do ventriculo, o dali, dirigindo-se
para a ponta, muito mais levemente, para no extremo não lesar
o sopto intraventalcular : ficará patente a cavidade do ventri-
crio direito e parmittido o estudo de seu contendo.

Tomando a ponta do coração e levando-a para cima o para
esquerda, abraçada a viscara en b 51,0 o á direita peta judo,
coloque-se de. tal sorte que livrem bem Mnostra, a borda supe-
rior e esquerda e parto da parede p isterior: nesta posição pro-
cedam-se ao terceiro . o quarto cóates.

3. 0 Começará sobre á veia pulmonar superior á esquerda,
indo até a base, soavindo do rapar ) neste ponto a veia coro-
naria, sobre una dos lados da qual terminará o mesmo: deixará
aborta a auricula esquesda.

4.° Indo, na borda aorreapondente, desde immediatamonto
abaixo da base até Mn pouco antes da ponta, energicamente,
abra-se o vontriculo esquerdo.

Proceda-se concurrentomente ao OKall13 das cavidades : da.
aurícula direita °seu conteúdo, notando logo a amplitude do
°riflai° auriculo ventricalar; Introduzindo por elle o indico o o
meio, sena violencia ; o s-entrienla tirai to, a, auricula, esatrerda
o ventriculo respectivo, seguir' mente-

O exame mais minudente do orgão só se pódo offectuar
no exterior, extrahindo-o, pois, para fora, do thorax.
vante-se o coração com a ponta dirigida para cima e, cerco

com suas implantações na viscera, por tres ou quatro grandes
golpes, desprenda-se-o dos grossos troncos vasculares da base.
Apreciem-se as secções da aorta e da arteria pulmonar, seu
calibre, consistencra das paredes o mantendo uma ou outra,
respectivamente, em posição vertical, do sorto que o plano do
orificio fique exactamente horizontal sem experimentar dosvios
nem tracções, faça-se correr sobre o interior delias um pequeno
fio d'agua. Em virtude disso, as valvulas sigmoides adaptar-so-
ão, fazendo perfeita (malsão, si &indentes, não permitindo
que o liquido escape, ou ao contrario deixando-o escoar-se, si
uma insuffloienc ‘a aortica ou pulmonar existir.

Para experimontar a sufficioncia, das valvulas auricula-ven-
tricularce,recorra•se á pratica do Gomil, imergindo o coração
em um vaso de agua, deixando esta penetrar o encher-lhe as
cavidades, compriraindo subitamente a porção ventricular,
observando si o liquido , jorra pelas valvulas mal occlusa,e, ou
negativamente .

Para abrir completamente os vontriculos são precisos mais
dons cortes, convenientemente dispostos, para nem só poupar os
musculos papillares o laainias valvulares tricuspides e mitra,es,
corno as sigmoides arteria.es.

5.° Disposto sobro um plano, como em sua posição normal,
trace-se uma linha que, do moio da arteria pulmonar, se dirija
sobro o meio da barda inferior do ventrículo, vindo cadrir sobro
a linha primitiva do secção deste, com pequeno ticavio, quitai
em angulo recto: o instrumento Ode ser disposto entro as si-
ginoides direita e espierda,lovando a secção a terminar-se entro
o pilar anterior da tricuspile e a parede anterior do infu.n4
dibulo, seguindo urna linha parallela a este.

6. 0 Voltando a borda esquerda para cima, proceda-se no
ventriculo correspondente urna incisão, que, partindo da ponta,
no legar em que termina a anterior da mesma borda, se vá
desviando em angulo agudo para terminar no meio do espaço

'comprehondido entre o orificia da, artoria, pulmonar o o ;Ippon-
dica, auricular esquerdo, guiando no extremo o instrumento
para passar entre as sigmoides, sem lesal-as.

Este mothodo tem sua escolha, imposta • nos 'casos em que se
supponha vantajoso apreciar a qualidade o a quantidade relativa
de sangue contida em cada uma das cavidades do coração, o
ainda quando, em presença do urna grande embolia pulmonar, se
deseje pesquizar o embolo, sem deslocal-o. Quando maior couve-
silencia houver em se indagar do estado do sufficiencia occlusora
das valvulas ventriculaa .es, por processo mais preciso que a
pratica do Gomil, recommondada anteriormente, recorra-se ruo
seguinte.
• Estracçao primitiva do coraçao parte fóra do thorax : Exami-
nado exteriormente, levante-8c o coração pela ponta e seccio-
nem-se, rente com o pericardio parietal, os grandes vasos •
dependentes. Conduzido para rara, um novo exame externo,
muito mais preciso, pode ser conseguido.

Incisadas, pelo meio já indicado, as auriculaa direita o
esquerda permitirão o exame de seu interior e da superficie
auricular das valvulas mitra' e tricuspide.

A prova da. corrente . da agua, pelo meio já, proscripta para
as sigmoides, demonstrará sua surliciencia.

Para fazer a mesma indagação da mitra,l, sustonte-so o co-
ração na palma da, mão esquerda, cola os seos medi° e indico
prenda-se a aorta, e deixe-se cahir sobre a face auricular
mitrai una fio de agua que encha o ventridulo e depois a auri-
cuia. Comprimindo com a mão direita o ventriculo repleta,
sangue, coalhos, agua, são expellidos ; limpa a cavidade, si a
valvula fôr sufilciente,as suas bordas livres adaptar-se-ão o nem
uma gotta do liquido surdirá através do orificio occluso. RespO-
ctivamente para a tricuspide. Abra-se então a viscera, dando
as outras incisões prescriptas anteriormente.

Depois do coração abram-se o examinem-se os grandes-vasos,
deixando a aorta para depois do retirados os pulmoos.

7. 0 Pulmões.,
Examinados os sacos pleuraes, seu conteúdo normal ou paa

thologico, pericardio, coração o grandes vasos, procuro-se
retirar os pulmões da caixa thoracica. Para isso busque-se com
a mão isolal-os de qualquer adhorencia, o livres, rapaxadoa um
pouco para baixo e para a frente, seccionem-se horizontalmente,
primeiro o broncliio esquerdo, depois o direito. Examinem-se,
então, detidamonte, as pleuras, SIM superados, estado. dispo-
sição o particularidades encontradas e todas as circurnstancias .
externas dos pulmões, volume, fôrma, coloração consistencia.,
podendo ata subinettel-os á prova hydrostatica.

Para inspeccional-os internamente colloquem-se sobro um
plano, por sua face dia,pliragmatica, mantenha-se a borda an-
terior por uma das mãos e pratique-se uma longa e profunda
incisão comprehentlendo qua,si toda a espessura, do cima a
baixo, na direcção do hilo.

Golpes parallelos, convergindo p o hilo, pormittirão mais
completo exame, mantendo as connexões do orgão. Por meio
de tesouras vão se absindo sucessivamente as vias rteroa,s a
circulatorias, das maioros ás mais finas ramificaçõea, ratd as
diminutas que não permittaan mais esse'examo.
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Completo-se a inspecçã,o revistando as paredes internas da
caixa thoraciea.

8.0 Pescoço.
Comece•° applicando sobre o esophago uma ligadura; acima

do uivei da crossa da aorta, para impedir que as matarias Pro-
vindas do estornas.° sujem a cavidade thoracica, seccionanlo o
orgão assim ligado.

Descollem-se,de cada lado, as partes monos externas, pela in-
cisão já ordenada precedeu tomento.

Cortadas as inserções inferiores de todos os musculos do pes"
coço, voltados então para cima, observem-se os vasos da região,
especialmente suas paredes, a thyroidea o larynge, a tmaclidao
incisando-os o abrindo-os, successivamente.

Identicamente proceda-se com p esophago e o pharynge.
O corpo e os cornos do osso layoide devem ser bom exami-

nados para o reconhecimento das fracturas do que podem ser
Sét[C.

O exame complementar das ,arnygilalas, ganglios' lympha-
.ticos, nervos o glandulaa salivares, estados das massas muscula-
res profundas do pescoço o porção cervical da colunana verte-
bral devem seguir-se.

9. 0 Abdomen.
Por motivos de dependencia anatomica e conveniencia te-

chnica, deve-se obedecer á seguinte ordem de inspecção dos
orgãos abdomina,esm

1. 0 Epíploon;
2. 0 Baço ;
3. 0 a) Rim esquerdo, caasula supra renal, uretherio.

b) Rim direito, capsula supra renal, urotherio ;
4. 0 Bexiga urinaria, urethra ;
5. 0 a) Prostata, vesiculas senainaes, peais, cordão osparma-

tico .
b.) Vagina, utero, trompas, ovarás;

6. 0 Recto ;
7. 0 Duodeno, porção intestinal do cholémloco
8. 0 Estomago ;
9. 0 Ligamento liepato-duodenal , conductos excretoros

bilis, veia porta, vesícula felica, figado;
10. 0 Pancrea.s, ga,nglio celíaco;
11. 0 Slesenterio, gauglios lymphaticos, vasos, otc ;
12. 0 Intestinos, delgado o grosso ;
13. 0 Ga,nglios lymphaticos retro-peritoneaes, aorta, veia cava

inferior ;
10. Epiploon.
Já examinado por oecasião da abertura do abdome'', o

grande epiploan e o peritameo parietal podem agora ser detida-
mente estudados.

11. Baço.
Apprehendido e isolado o baço, trazido para fora o para

cima, seccionem-se os vasos na proximidade do bilo, rtai-
re-so-o da cavidade abdominal, apreciando o volume, fórma,
consiatencia, coloração, disposição e espessamento capsula.
Procedam-se então a córtes longitulinaes convergindo para u
luto. permittindo verifica,r o estado dos tecidos, bua vascula-
rização o .modificações possiveis..

12. Rins, capsulas supra•reaaes e uretherios:
No mesmo lado do baço, á ealuerda, levantando o rejeitando

á direita os orgã,os abdomnina,es circurnvisinhos, porções ascan-
demites e descendentes do intestino, etc., procure-se o rim
esquerd capsula supra-renal e uretherio, pondo-os a descoberto
para um summario exame externo.

Destaque-so o dia.phragma ao nivel de suas inserções costaes,
trace-se uma incisão semi-circular atrás do rim, ao longo de
sea!borda convexa, e outra semelhante na borda concava e
voltais. para elle, comprebendendo vasos rumos, uretberio,
capkila supra-renal, e é facil sua retirada. Examinada a ca-
mada tellulo-gordurosa que o reveste, faça-se na 'superficie
capsula, ao longo da borda convexa uma incisão pouca profunda,
para descorticar o orgão.

Desa,dherida a capsula envoltora, tem-se a ná a superticio do
rim, permittindo a observação de seu aspecto, cata -tamanho,
consistoncia, peso, fórma, etc.

O 'exame interno 4 feito após a secção em duas matados, ope-
rada por incisão ao longo da borda interna ainda, extensa o pro-
funda, atá o bassinete. A secção dos calices . o bassinotes com-
pletará o estudo ne,croptico.

Para o rim direito o processo será o mesmo, devendo-se, para
procurai-o, trazer para a esquerda o intestino e orgãos deslo-
cados, desligar o comem, os colons ascendente e transverso,
alastando-es tamboril para a esquerda. assim como o ligado,
que convem levantar um pouco para não sor lesado.

13. Orgãos genito-urinarios. Recto.
,Procure-se a bexiga, examine-se no legar, e, desprendida do

suas adherencias na symphyse pubia.na, incise-se sua parati')
muiterior por meio do tesouras, pormittindo larga inspecção o
palpação da superficie interna pelos dedos o a apreciação do
seu conteúdo.

Os órgãos pelvianos • são . . então retirados em Massa Para um
exame ulterior, fóra da cavidade.'

Coma faca procure-Se destacar o recto, da parede posterior, •
trazendo-o para cima o para deante, e, raspando resoluta-
mente a suporficie intórna da bacia; exca,ve-se a mesma,
desprendendo todas as partes molles.

Na borda inferior da symphyse pubiana• destaque-se a parto
superior da urethra, no homem, e, por largas incisões paral-
lelas, seccionem-se as partes mulles no perineo até o anus, que
deve ser retirado com o recto, tendo sido circumscripto por .
um córte circular.

Puxando a bexiga o o recto para cima e para trás, com a
ponta da faca, cortando as ultimas connexões, tom-se em bloco
os orgãos genito-urinarios e a ultima porção do intestino
grosso a examinar.

Na mulher, afastadas as afixas, ao lado dos grandes labio3
trace-se uma incisão curva de concavidade interna indo en-
contrar-se acima com o do lado oppasto, no monte do Venus,
abaixo, nas circumvisinhanças do anus.

A urethra, é incisada por tesouras em -toda a sua extensão
até a bexiga, sendo a porção peniana ao longo do rapho me-
diano dos corpos cavernosos.

A prostata será examinada por incisões obliquas, na direcção
dos conductos ejacula,dores.

A bexiga largamente aberta perrnittirá, ver o collo, o trie
gono, a desemboccadura dos uretherios.

As vesiculas seminaes são examinadas separando a bexiga do
recto e procedendo a alguns cones.

Nas bolsas façam-se lateralmente incisões cutaneas e depois
das varias tanicas que envolvem os testiculos, notando adhe-
rencias, corpos livres, casa lados, líquidos anormaes. Os teati-
autos a nú, peocedarn-so ineisõ 2 longitudinaos, passando atra-
vés do corpo do Hig,limore, indo ter ao epilidyino, sepaeando-o.

Na mulher, a urethea será iucisada em sua face anterior,
soccionand ase conjunctarnente o vestibuto, clitoris, o o peail,
na linha mediana.

A .bexiga será ..berta como no homem. .
A vagina sorá iaais al.a lateralmente o á esquerda, em toda a

extensão.
O collo uterino inspeccionado, com uma. tesoura faça-se uma •

incisão era sua face anterior, continaando a secção até o fundo
do !Itero; dos extr unos desta, transversalmente, procedam-soa
duas outras para os lados, na direcção das trompas, do modo a
riscar nas paredes do oi.gão urna secção em T que perinitta
hen examinal-O.

Abram se as tampas em tola sua extensão e os a)varios no
sentido do SOU grande eixo.

O recto será aberto cm tesouras, ao longo do sua borda pos-
to . dor, emn todo seu cumprimenta, observante-se particularida-
des da mucosa, grão • de vascularização, estado do esphineter,
etc.

1-1. 1)uodeno. Estomago:
Inspeccionadas as partes visiveis, procure-se com a mão asso-

gurasaso da situação, forma, mibilidade, consistoncia o vo-
lume dos o .gãos. O dedo,' explorando externamante o py/óro,
penetra facilmente no hiato de Winslow e Ode verificar o esta-
do do epiplo um gaotro-hopatico e da pequena curvatura.

Para, abril-os, iitçaese, uma extensa incisão ao longo da grande •
curvatura, indo até a face anterior do duoleno. A medida • que
este corto vao abrindo a viscora, aprecie-so o seu contoulo,
que se poderá recolher, para um exame minucioso, seguindo-se
a inspecção da superficie interna.

Indague-se o estado de permeabilidade do cholédoco o do cys-
tico, fazendo expressão na vesicula biliar e notando o escoa-
mento que Se faz no duodeno ; examine-se a veia porta o só
depois retirem-se o estomago e o duodeno para maiores pes-
quizas fóra da cavidade.

15. Figado e vesicula biliar
Apreciados em sua situação normal estes orgãos, sob o ponto

de vista do sua' disposição, forma, consistencia, cor, dimen-
sões, relações com os orgãos visitamos, retirem-se da cavidade.
Tomando entre as mãos o lóbo esquerdo o trazendo para cima e
para lora, desprendam-se profundamente todas as adherencias,
seccionando-as.

O pediculo do ligamento hepato-duodenal seccionado é sepa-
rado de suas adherencias com o figado o a vesicula, felica ; esta
por sua vez isolada e aberta com tesoura permittirá, o estudo
de sou conteúdo.

Ao longo da face convexa do figado, de um lado e do outro,
nos deus 'lobos, trace-se uma grande incisão transversal, a que
se podem seguir outras aos. lados, parallelamente, procurando no
hilo guardar a contiguidade das porções seccionadas do orgão.

16. Pancreas. Ganglios o plexos
Descoberto o pancreas e examinando externamente, urna

incisão anterior e longitudinal, da cabeça á cauda, permittirá
examninar o tecido da a iscara o o canal respectivo, si attingida
pelo córtn.



Quinta-feira 1 8 	MARIO OFF	 Junho — 19 03 90kill

Retirada a glandula, será facil oxarninar o ganglio coliaco e o
plexo solar. adente dos pilares do diaphragma, entre a origem
do tronco celiaco e as capsulas supra-renaos.

17. Mesenterio:
Inspeccionado já no começo, por occasião da abertura do ab-

domou. o mesenterio deve agora ter o seu exame completo, com
todos os seus diverticulus, chamando a attonção o estado dus
soasos o ganglios mesentericus.

18. Intestino delgado e grosso:
• Depois de ter examinado cada uma das porçõos do inte-stino,
notado a extensão, consistindo, volume, etc., çiespre,n 1a-se intei-
ramente, a partir do ccecum o indo até ojojuno, sua insossa° me-.
sentericao

Com tesouras ou enterotomos, a começar (1 , ) jsjuno, abra-se
todo o intestino, totalmente ou por partes„ tendo o cuidado,
neste caso, do fazer ligaduras provias entre os diversos tractos;
observem-so a natureza do contotido, o estado da supeoficie in-
terna e nosadatnente cestas regiões, como a parte terminal do
intestino delgado, a volvida Leo-cinca', o appendice vormi-
cular, etc.

19. Vasos, ganglios, etc.
Desprenda-se o mosenterio de suas adhorencias á colurnna

vertebral o dello libortásio examinem-se o abram-se a aorta des-
cendente e as aderias illiacas, as veias cavas o Mimas, passando
em seguida aos ganglios retro-poritoneaes.

Mn:luze-si) o estalo do canal th macia) o da cisterna de Poc-
(int, anormalmente In inifestus.

20. Membros:
O exame dos membros é feito quando requerido por eircum-

stanclas particula -os: luxação, fracturas, lesões osseas. articula-
res, etc. Não ha carencia de regras especiams para esse exame,
feito, entretanto, com a minucia dos antecedentes, si exigido.

IV

ENVENENAMENTO

Art. 22. Toda vez que haja uma suspoita do envenenamento,
a necropsia deve dirigir-s' de um modo especial, com, o fim de
colher, cola sogurança„ a causa da morto e o agente que a
motivou.

Como condição preparatoria p iro, uma necropsia desta natu-
reza. faça-se a aequisição do vasos de vidro, de b occa larga,
fechados a esmeril ou com tampos adaptados exactamente, po-
dendo contar cinco litros, cerca, os maiores, e 100 a 2)0 gram-
mas os menores.

Devem sor extremam mto limpas can agua midula ,la por
acido e't prhy lrico od agia aLsoilis l i. o enxagua (os Com
agua iistilala. F luas de pap :1 porgaminho o do emite/lá para
revestir externameato o o co d ,1 vi Ires, ti p ira pr,m lei-os,
rotules em branco para inscripção, firmas o outras p -ecaMes
para assegurar a authenticidade, comple ,arn o material.

O exame externo pó ! e, em casos especiaes, dar informes uteis
ao perito: será procedido rigorosamente, aliás como nos casos
ofremes do art. 19.

O exame interno deverá sempre iniciar-se pela cavidade
abdominal.

A' simples inspecção verificar-se-á o estado e disposição das
visceras, assim como sua vascu!arisaçao, exsudados auosmaes,
cor, cheiro qui exilai m. A primeira nleterminaçio nestes
casos á retirar as vis ierm o seus cooteálOA soas que nenhuma
porção dostds se pprca nem soltra a inacção do substancia ox-
tra.nha. Nob qua!quer pretexto que seja. O pronito itnaiediato
é recolhei-as o os conteúdos em vasos sep Irados.

Si existe um exsud alo ou transa It to pirit n3al, d3ve sor re-
collild-, ao monos ein parto, e confiado ao primeiro frasco.

Ponha-se uma dupla, lig atura no extrema inferior do oso-
plia ,to e outra ao uivei do oyloro, o, assoa circuinseripio o
ostomag ), seja retirado da eavid ide, seccionando entro as duas
duplas ligaduras. Leve-se a um dos vi lros, abra-se com te-
souras na região indicada, extravasem-se as materias contidas
no interior, observando a eúr, o cheiro, a reacção e qualidades
particulares.

Exarnioan ln o conteedo rocolldlo ao fsasco e esvazia-10 o
estoinago, love-$3 a viseora a unia placa do vidro bom limpa
o distenda-se aberta para o exame de suas paredes. Para isso
pôde-se lavai-a com precaução, para melhor apreciar as lesões,
recolhendo a agua da lavagem, pois é possivel tenha acarre-
tada um pouco do toxico. Cala substancia partioular, segundo
sua ao iminediata, foiçoando essas lesões, :Soa° com ion
cunho estramtorist leo para cada unia, ao monos caio intra
reno ia variava dentro do (3.3rtm limitas, mas coo:st-auto para
um certo grupo de toxicos, sorá preciso n ttadr o g mero, modo.
extensão o caracteres das lesões observadas. Completo n exame,
rejeito-Se o orgão para o vaso que já recebeu seu contei:Ido.

-Duas outras ligaduras collocad ts ao nivel do recto e no ex-
treino do iiitestiuo delgado pormittirão isolar estas duas por-
ções do tubo intestinal, ind•se abril-os eia dous vasos ditre-
rentes, que receberão, respectivarnonte, seu conteúdo e, depois
de exame, os diletos abortos.

A necropsia da cavidade abdominal completar-se-á pelo exame
do figado, baço, rins, uretherlos, bexiga urinaria, etc.

A do thoraa pormittirá, verificar a existencia do liquidos
pleuriticos e recolhei-os, o estudar o coração e seu consoado,
pulmões, vasos e, finalmente, osophago, recolhido então ao vaso
dostinado ao estomago.

A medulla o o corebro depois do um rapido exame serão
-juntamente collecciona.dos.

Fragmentos de ossos longos e largos, do carne muscular,
tirada de preferencia ao pso LS, diaphragori o dos membros,
de pode, em algum legar ulcerado ou ferido, serão igual-
mente recolhi los.

Será esta a distribuição das orgãos e liquides oormae;
piithologicos confiados aos vasos portadores,:

1 0 vaso: exsudado ou transudado, poritonoal ( si houver ).
2° • : esophogo, estomago e seu conteúdo.
3° » : intestino delgado o seu conteúdo.
40 • : intestino grosso o seu contendo.
50 » : figado o vosicula
60 » : rins o bexiga urinaria.
70 » : urina.
8° » : ossuilado ou transtidado p1 atrai ( si houvr ).
9° » : sangue.

10. 0 » : coração, ptlinõos, baço.
11. 0 » : cerebre e modulla.
12. 0 » : 500 granineas de musculos.
13 , 0 • : fragmentos de ossos.
14.° » : palaços de peito ferida ou chagada.
Porções ainda não dissolv.da,s do veneno encontradas no esto-

mago, ultimas dojeaiões do envenen do o substancias rejeitadas
pelo Vomito, recolhidas em ca.s s oSp3Cia(54, devera ser respecti-
vamento cooffados a vasos portadores.

Nos casos de eximo/ação, -iléin dos orgãos, sois destroços ou
residuos putrofeitos, ca,bollos e ossos, si mais não existir,
recolham-se, em vasos ade lu idos, fragmentos do esquifo, 1 a,
mortalha, substancias pulverulentos aclialaS, amostras da terra
adheronte, sobreposta, sobposta, do ao S lados do cadaver e do
alga is metros distinto, de natureza analoga, para os atreitos do
ex une comparativo, si proci,o.

Fixe-se , mtão, em c:td om dos frascos, a rolha ao gargalo,
poios carapuças de cautchú o de papel pergaminho humo locido,
aZa(loS por nurnOr . frs48 volt:19 do tio, hom amarrado, sobro o
qual se derrame um pou to do cêra, o imprima-se o solto ou

p ira dar earactor de o utlienticidado
Corwenion tourmte rotulados e audientic dos com as firmas

dos writos e da aotoridade, serão estes vidros en vialos ao labo-
ra,turio m udico legal,para a pericia toxicologica, acompauhados
do protoeollo da necropsia.

V

INCENDI°. ASPIIYXIAS (INUNDAÇÃO E MORTE POP, ANESTIIESICOS
INCLUSAS)

Art. 23. Nos casos de incendio, asphyxias (inundação o Ilude
pelos a,nostliesicos, coinprehendidas), as nocropsias sorão condu-
zi ias como geralmento, levando-se entretanto as pesquizas alrtm
das trds cavidadPs sempre obrigadas, puis são capitaes em al-
guns destes generos de morte lesões tio pec,..ço, da face, da
inedulla.

Tola vos que preciso, para delucidação pericial, sangue ou
outros tecidos osga:ticos serão enviadas ao laboramrio medico
legal para exames espectroseopicos, chlinicos, cryo:scopicos, etc.

VI

INFANTICIfflo

Art. 24. Os peritos devem começar obtendo, :dilui de todas
as informaçlios prog -essas sobre 3 parto, sua facili lado ou tra-
balho. occuerenci i.s, logar em quis se dou, eiredAnstancias que o
cercar tos; 'manhas que o psesenciaram ou por qualquor
motivo dello tiveram conhecimento, outras relativas it criança,
O modo por que foi achada, como o eni que disposição, logar o
condiçõ is a,m.biente;, nunoion indo objactos, pormos, manchas
recolhi , Ias.

Vindo o rec . toinascido acompanii lo ii is atio nxos rol,loS, cum-
pro f izor o , 11 t n Xa:11!. 1).3SCP,3% -,1-5 .3 a planeou ti. titim!!iouando si
unilobolada o arrolon lada,ou ch infrasla ti mmmiii ilt,I,ulal , cara-
cteres paricularus, vasos do ionaião rotos em suo, p
peso, eumprimoatu, largara, ospossuoa, veriticaulu si ostá,
integra ou osphaoellesla e si apresenta signaes pathologicos.
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Observe-se a porção placentaria do cordão, seu modo do inser-
ção, torção, divisões, dimensões; Membranas, si existirem,
devem ser descriptas.

Inspeccione-se externamente o ca,daver, notando-se sou des-
envolvimento, constituição, estado dos tegumentos, côr, dispo-
sição, rugas, manchas pergaminhadas provenientes da disseca-
ção, livores cadavericos de hypoatase, manchas do sangue, do
meconio, inducto fetal, rigidez cada,verica, signaos do Putrefa-
cção, etc., descrevendo com minuciosidade a situação, extensão
e particularidades desses signaos. •

Determine-se o sexo, a altura, o peso e complete-se o exame
externo.

Cabeça : Apreciados o tamanho, conformação, proporções em
relação ao resto de corpo, investigue-se, parto por parte, o couro
cabelludo, peitos de que é revestige,estado das -fontanollas, bossas
sero-sanguineas, traços'de violoncia, e assim a face, descrevendo
olhos, orelhas, na,r;z, bocca; mencionando eircumstancias anato-
minas o quaesquer indicios de violencia externa que possam
existir. Com o compasso de espessura tomem-se os diametros
antero-posterior ou occipito frontal, o transtrerso (bi-parietal ou
bi-temporal), o occipito-mentoniano e o sub-occipito-bregmatico.

Pescoço : Descrevam-se seus caracteres, mencionem-se
manchas, impressões, suffusões sanguineas, erosões e traços do
lesões outras encentraveis.

Thorax : Descrevam-se a conformação geral o traços do
lesões encontraveis, tomem-so as circumforencia,s no vortice e na
base, os diamotros bi-acromial e esterno-vertebral.

•Abdomen : Aprecie-se o estado dos tegumentos, abobada-
mento ou depressão de parede, traços de violoncia ;• o estado
do cordão, extensão, disposição, nós que porventura tenha, en-
rolamento possivol sobre o pescoço, noras, abdomen, notando
o sulco resultante; si cortado, a superficie de secção, dilacera-
mentos, rupturas, ligaduras,--e si cabido ou rotrahido em cor-
dão fibroso escurecido, seus caracteres o os da ferida ou cicatriz
umbilical com suas particularidades; os orgãos sexuaes, inves-
tigando particulaemento o escroto e a situação dos testiculos,
nos meninos, o clitoris, nymphas, vagina o grandes labios nas
meninas, o anus ; tome-se o diametro bi•iliaco. 	 •
• O dorso, a columna vertebral, 03 membros, especialmente

nestes o estado das unhas, devem ser examinados para o co-
nhocimonto do sua conformação, disposição, proporções e traços
de lesiies apreciaveis.

Incisão externa o abortara do abilomen: Do labio inferior ao
pubis, incisom-se as partes indica, tendo o ceifado de desviar
a linha para a esquerda do .umbigo e do não cornprometter
secção os vasos unibilicaes. Noto-so o grão do abobo sarnento
•lo diaphragina, Iludindo com os dedos sua correspondendo ex-
terna cora as costellas ou espaços intercostaes. Passe-se uma
dupla ligadura no cardia e no pyloro.

Isocca o pescoço: Incisem-se as bochechas a partir da com-
ruissura dos Irabios á orelha do m ;amo lado e dissequem-se as
partes molhos abaixo da incisão, até a parto inferior do pes-
coço. Inspeccione-se a cavilada buecal, suas paredes, fingisse
fundo da. garganta, plia,rynge, orifício superior do laryngo,
parte pesterior das fossas nasaes. No pescoço examine-se o
estado dos vasos, do laryngo; do osso hyoide, dos musculos,
da porção cervical da coturno:a vertebral. Uma ligadura
abaixo do larynse pedi:rato abril-o sem deixar expostas as vias
aeroas.

Thorax: Destacadas as partes inches, retire-so o plastrão
csterna.1, cortando as claviculas polo moio o levando as •secções
parallolamento ata a base da thora,x. Examine-se o thymo, sua
fôrma, desenvolvimento, côr o signaes particulares. Notem-se
os pulmões, si doprimidos na parte superior do tilaras, não
lobuladosdisos, côr de figa,do,vermellio escuro, ou, ao contrario,
rosoos, menos compactos o donsos, riscados do pequenas mar-
morizac5es ou linhas escuras circumscrevendo os lohulos e
enchendo o thorax. Examinem-se o pericardio, seu conteúdo,
manchas lenticulares, o o coração, observando a qua,ntidaao e
a qualidade do sangue que contém, esmiuçando todas as de-

. pen loncias, ventriculos, auriculas, valvulas, buraco oval,
aorta, artoria pulmonar, veias, canal arterial. Retirem-se
então os pulmões para o exame externo o para a prova doei-
masica.A palpação e inspecção podem informar da constatando
das diversas partes do . orgão, •dos signa,es de putrefacção, cais-
tenda dodo pequenas bolhas de ar, zonas atelectasicas, etc.

Em um vaso de capacidade sufficionte,largo e profundo, cheio
do agua na tem peratura ordinaria,serão 03 pulmões collocaalos,
com cautela, sem adherireni ás paredos por ponto algum; obser-
vem-se então si sobrenadam ou si submergem, rapida ou lenta-
mente, e, neste caso, si ficam em meio do liquido ou vão ter ao
fundo do vaso. Retire-se a arvore aereas . separem-se os deus
pulmões para iguaes verificações, iSOladoS,mtegros, a principio,
seccionados por fraamentoa, posteriorinon te, notando p oeca-
sião das secções a consistencia, SuperlieleS de iocisão, quanti-
dade do sangue, estado dos bronchioa, alterações atelectasica,s
ou outras encontradas.

Incisões ao longo da trachéa e dos bronchios permittirão seu
este Lo e de algum conteúdo anormal que offoreçarn.

Abdomen : Voltando ao abdomen, primitivamente aberto,
procure-se o cato mago, já ligado ao nivel do urdia e do pyloro
por .duas duplas ligaduras, e isolo-se o orgão por dias delimi-
tado. Examine-se externamente; observando o estado do • reple-
cção ou vacuidade o submotta-se mi prova hydrostatica... Si
alguma parte Sobrenada, tira-se a prova real da existencia do
ar incluso : introduzindo através das paroles a agulha do um
trocarte, escapar-se-ão bulhas ga,zasas. Abra-se era seguida a
viscora, notando o estado de suas paredes o sobretudo . sou
conteúdo, sentindo-lhe o cheiro, observando côr, aspecto, consis-
tencia e recolher-ato-o, Si precise, para uma exame toxicologico.
O esopha,go aberto, em seguida, note-se o estado de suas pare-
des e de seu conteúdo,..si existir. Verifiquem-se a situação do
ligado na cavi ade abdominal, suas relações .e influencias sobre
o a,bobada,mento do diaplaragrna e notadamente. seu . peso, di-
mensões, côr, estado . de irrigação sanguinea ; vesicula biliar
e seu conteúdo. Pese-se o baço, examinem-se sua superado,
dimensões, côr e lesões encontraVeis. ,	.

Notem-se o estado dos rins, sua coloração, peso, estado do
irrigação e presença passivol de infarctos nas .papillas renaes.

. Abra-se a bexiga, certificando si contém urina, sua quantidade
e qualidade. Examinem-se os orgãos sexuaes internos, os
testiculos, si ainda não desceram par f. as bolsas, os ovarios o
o utero, nas crianças do soxo feminina. Já ligado o duodeno,
abaixo do pylôro, e collocada urna outra ligadura no recto, se-
pare-se canciuso o intestino, posto tambom á prova docimasica
o aberto depois ao nivol da incisão mesenterica, observando a
vacuidade ou o conteúdo de certas partes, a presença do moco-
nio e suas qualidades nas diversas porções do intestino
grosso.	 .

Craneo o cerabro : Usando a mesma incisão retro-auricular
•das partes molles,deanude-se o craneo. Estudem-se o periosteo o
as fantanellas, suas dimensões, caracteres e grão diverso do
ossificação dos ossos do orarmos Com urna teso ira e o maior
cuidado, a partir da fontanella, anterior, socCione-so circular-
mento o craneo, retirando a pequena calota, respeitando toda-
via as lesões encontradas, para o que ao dará outra orientação
aos golpes. Lesões appa,rentemente despercebidas podem ter
grandes offeitos internos : convem examinar contra a luz o
couro cale aludo o pequena calota, pesquizan do-os. Descrevam-
se o estado das meninges, da massa cerebral, sua suporficio,
particularidades, lesões, o retirada da cavidade,, procedam-se
aos cortes variados prescriptos. Afastada a massa encophalica,
inspeec5rnireso. cuidadosamente a base do craneo. Para 'proceder
á docimasin, otica ou auricular incise-se, transversalmente, a
base, atrás das apopliyaea mastoides o adiante pelo moio d as
arcadas zygotuatica3, dosarticula-so o maxillar inferior e o
atlas o sobro o bloco isolado - abra-se com tesouras á cavidade
da orelha :nédia, investigando a existencia de grumoS mucosos
da caixa do tympa,no, si desappareceram parcialmente ou estão
substituides por algum conteúdo insolito.

Medalha : A abertura operada com tesouras pormittirá sabor
a relação das lesões externas com as do canal vertebral e seu
contendo ou lesões especiacs a este.

Membros : O exame dos membros' é carecido, não Só para a
verificação do fracturas, luxações, despodaça,montos, esmaga-
mentos, mas sobretudo para o informe do grão do ossificação
dos diversos ossos, circumstancia de altissimo alcance : nunca
se dove °matar o exame da extensão do nucleo do ossificação
da epiphyso inferior do femur, entro outros.

VII

ágconrostçÃo. CADAVERIÇA

Art. 25. Realizada a autopsia, cumpro aos peritos recompor.
o cadaver ora todas as suas partes, eollocando respectivamente
os orgãos em sua situação natural e fazendo externamente nos
tegurnentos a sutura das partes incisadas, para que Se disfar-
cem o mais possivel as mutilações praticadas.

VIII

RELATORIO PERICIAL

Art. 23. • Levada a termo a necropsia o . tomadas ordenada-
mente, á medida que se rea lizarem as secções, tod s as notas,
de.scripções, reparos o particularidades, com esses elonientos, o
como carnaSernento da acção pericial, será redigido o protocollo
eu relatorio da exame cadaverico.

Este instrumento juridico compõe-se essencialmente de ti-es
•partes: preambulo, exposição, conclusõea.

No preanahtlo os peritos mencionarão .301IS floaleS por CX-
tens , ), titules que Os raceininorslain o dão sasicção 1 .gal a seu
sacerdocio, declaração do facto sobra) que vão depor e da
autoridade que lhos conferiu a investidura. 	 •	 •
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Na exposição relatarão os factos obsarvados, seguido um
methodo uniforme, accore com. a technica adoptaria. Para
isso, na descriptiva da _autopsia, rubricas diversas d.vidirão
ordanadamente as declarações do exame. Esses assignalainen-
asa podem ser feitos por lettras o nuineros, segundo o modelo
seguinte:

•	 — Inspecção externa

1, 2, 3, até 20, par exemplo— diversas secções desse exame.

II — Inspecção interna

A — Cavidade crencana

21, 22, 23 até 35, por exemplo — diversas apreciações desse
exame, parto por parto.

— Cavidades thoraxica e abdominal

36, 37, 38 até 42, por exemplo — diversos dados e relações
conimuns.

CI) CAVIDADE TIIORAXICA

43, 44, 45 até 55, por exemplo — observações relativas aos
orga,os diversos e seus exames.

b) CAVIDADE ABDOMINAL

56, 57, 58 até 70, por exemplo— observações relativas aos
orgãos o secções abdominaes.

As conclusões trarão deductivamenta o juizo pericial deanto
dos factos observados.

Em todos os casos será sempre o relatorio pericial elaborado
immodiatamente depois da necropsia, permittindo-se apenas
que a ultima parto, as conclusões, seja posteriormente appensa, •
legalmente authenticada, como as primeiras.'

O relatorio dava ser elaborado em linguagem clara, p ecisa,
intolligivel, sem qualificações nem classificações inoppor-
tunas, ina.a acceasivel, momo aos não pratissionaes, pro-
curando antos descrever que nomear, mencionar que classi-
ficar.

Dovem-se evitar as apreciações vagas o dizer antes eru
que consistem os factos observados que capitular, a esmo,

. do .inflammado, ulcerado, inselito, normal, contundido, dilace.-
rado, etc.

Outro tanto se devo fazer com certas qualincaeõos que
nada dizem um sua vasta imprecisão: prefira-se medir, posar,
esquadrinhar, comparar, a escrever conMaravel, pouco, muito,
bastante, claro, corado, plelherico, edemaciado, etc.

Além destoa relatorios podem os pontos, voluntariamente ou
por solicitação da autoridade, olrerecor quaesquor commentarios
medico-logaes elucidativos.

CAPITULO IV

Exames de laboratario

Art. 27. Além dos exames directos no vivo o no cadaver,
pratica pericial exige muitas vozes, como complemento, arar-
mação, decisão,para seu juizo, technicas especiaes que só podem
ser conseauidas nós labaratorlos: é o caso das analysos toxico-
logicas, miarochinalcas, ,espectroseopicas, pasquizas do sangue,
esperma, etc., cm manchas suspeitas; distincção qualitativa de
pslos o cabellos o SOJS artificios tin.atorates, conserva olo o mol
dagem de m lacas, oroaaro o conserva do paç is de convicção,
exames histologicos u bacteriosc micos, photographia,
legal, praticas de cryoscopia, cytadiagnostico e outras de que a
miude se vale a ssiehala para deducções medico-judiciarias.

Art. 2. Obedecidas coai exacção todas as regras prescriptas
no art. 21, os frascos portadores das visceras destinadas ao -
exame toxinologico, acompanhados do protoeollo da n rcrapsia,.

• serão enviados. som detença. ao laboratorio, para iniciar-se a
pesqu.za, methodica.

-Em livro competente será feita á escripturação respectiva,
mencionando o rocebido o em que condições, assim como o des-
tino especial que deva ter.
. Em regra, o perito reservará metade de cada um dos frascos,
reaçoárlicionada, convenientemente, &uno de começo, para
'possibilidade do nova pericia ou confirmação requerida da pri-
meira.

A metade utilizada será por sua voz n lividida, para formação
do conjuncto boniogeneo sobre que se instituirão as posquizas
ordenadas e separação do fragmentos de cada orgão para os
estudos de localização e dosagem relativa do toxico.

Havendo indiciai flagrantes ou alludilos do um deteaminado
veneno, a analyse chimica começará palas indagações °armas.
tas ; no c Iso contrario seguirá os processos ger es le p ss
porMittindo investigações sobre os prinaipaes toxicos, detnmi-
nand . ), si possivel. não s6 a dose, como a temia de combinaçã,o
em que foi administrado.,

No diario do laboratario serão minuciosamente mencionadas
todas as 'Almas da operação ehimica, proc assoa o reacções am-.
pregados, experiencias physialogicas realiaadas.

O relatorio constará das tres partes elassicas mencionadas,
podendo utilizar-se na exposiçao de quaesquor observaçaes an-
teriores, precursoras ou associadas do veredicto chimico.

Art. 29. As pesquizas de sangue, esperma, meconio, etc. em
substancia ou em manchas suspeitas, cabellos. paios, porções de
fibras textis, etc., realizam-se com os auidados e precauçõas dos
exames simil:res já allialidos, segundo praticas s ientsficas au-
torizadas, exigindo-se o Transporto dos objectos a examinar em
frascos convenientes, ou caixas asseiadas. si  se t atar do prumos
e pedaços de madoira, etc., de grande volume, regalarmento
authenti -idas.

O relatorio mencionará condições da remessa, objectos exami-
nados, processo o techaloa operatoria usados.

Art. 30. A conservação o moldagem das marcas realizam-ao
pelos processos indicados em arte, aaeniendo a natureza da
marca e o destino do molde exacto.

Qualquer orgá•) ou tecido que o pe ito pretenda reservar Carne
peça de convicção seca guarda lo cru vas foliado, de dimensões

•proporalanaes. cheio da liquido conservalor apropria ,o, do que
é typo o de lastiserling e suas variantes (forre tlina soa gr., ace-
tato de pottssio 85 gr., azotato do potassio 45 gr., agua distil-
laia 4.00) gr).

Art. 31. O exame histologico, precisado mit is vens para
dolucidaçõss da anatomia morbi la e canso tuente di hguostico
medico•judiciario da morte, dapendondo,em oxi toaia, maneira do
colher os toadas e das In tnipulaçõss prévias ao exame, são de
saguir-se as regras inliastdas, si outras de sciancia autorizada
tanabem se não intorpuzarern. NCWO cass, taoa praticas carecem
de justifica,tis-a eseripta no protacollo

Tomem-se fra,amentos do difforentos partes do orgão, nitida-
mente cortados com fraca bem afiada, orn cubos da uni centisn e-
tro de aresta, no raaxirno, para que se p ussana bem impregn ar
de fixadores o'eudurecalures. capsula que ravesto cortoa or-
glios (rim, etc.) devo ser inalai Ia no fra ;meato. Os org'ilis "óc
(bexiaa urinaria, ea'asmago, intestino, etc.) e as membranas
(mesenterio, meninges, etc.) serão distandid ,s por meio do al-
finetes em laminas do cortiça. Nos aunares aorivam colher
cubos da periphoria. centro e p )rcão intar.u3dia,.

As amostras recolhidas devem -4er pos;as e,n frase is de hocca
larga, cheios di liquido fixador, sempre que possivel em volume
50 vezes 'suma jr ao fragmento a fixar, impedido o contacto
directo com o fundo o paredes do vaso par uma pasta de algodão

OS fixadores são physicos e chimicos o estes simples o complo-
aos. Os primeiros são mais usados para toeidos liquides (san-
gue, lyrnplia, pus, etc.) Os fixadores chimie s, simples são prin-
cipalmonte o alcool, a forrnalina, os bichromatos, o bichloreto
de mercado, os acidos eltromico, osmiao, picrico.

Quando o' alcool absoluto for usado, devem os fragmentos do
tecido ser muito aequenos para facilidade do penetração. sus-
pensos na meio do liquido, mudado esto diariamente durante os.
primeiros dias: a o fixador preferida para os epitholias, mus-
cubos, glandulas e a maior parte dos tumores. Usando do me-
thododos alcooes prog,ressi vamento mais fortes,põom-se primeiro
os fragmentos ore alcool ao terço, depois a 50, a 70, a 00 o por
firn absoluto: assina é a • desaydratação mais lenta, mais com-
pleta a coagulação das substancias albuminoides, monos fre-
quentes as retracções.

A forrnalina usa soem solução de 3 a 6 p. 100 em alcool
85, para vis eras ( figado, rim, tosticulo, etc.), do 10 p. 100

, para o systema nervoso.
Os bichrarnatos mais usados são os do potassio o de ammonio,

em solução aquast a 21 ) p. 1.000, esoocialinonte o primeiro sob
a formula do Manar (bichromato de pataasio 20 gr., sulfato do
sodio 10 gr., agua distillarla, 1.00o gr ); empregam-se geral mon to
para o syg tema nervoso e para as viscoras congostas e org,ãos
muito vaaculariza,dos,devids á perfeita consarvação das globulos
v =alba coavam renovação frequento da liquido o evitar a
pormanencia das peças por mais de ma, porque se tornam que-
bradiças e frageis.

O bichloreto é usado em solução aquosa concentrada, de-
vendo os fragmentos ficar no fundo do vaso ata se tornar em
brancos ou opacos; tom vantagem sobretudo para os cartas em
que se pretende investigar a pinsInça do microbi.s.

Acido cbromico : é nas ido até 1 p. 100.
Acido osmico a 1 p. p. :?00, p, 500, em q rua ri ida 'e do

solução equiva.ento a 2o vezes o volume do objecto: usado para
a gordura, myelina.
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Acido picrico em solação aquosa, a 4 p. 100: descalcificanto
preço rido i s os oss ,s pouco vuluneisos.

Os fixadoras complexos mais usados são:
' 1 0 , liquido de Müller 3 partes, formalina 1 parto: após im-

erso por 24 ou 48 liras removam•se os fragmentos ,para, o
ale ool absoluto, por sua vez renovado todas as 24 hora

20, alcool absoluto 2 partos, formalina 1 parte
liquido de Fleming, etc.

Sendo muitas destas praticas apenas iniciadas pelos peritos
pior occasião da colheita, no acto da autopsia, convem sempre
rnencionar o realizado. p ira conheciin alto e procedimento coa-
eccutivo do profissional do laboratorio.

Art. 32. Fazendo-se preciso exame bactorioscopico ulterior, as
'amostras devem ser colhidas em condições de segurança, evi-
tando, pelas praticas a,sep-,icas. inseroncias estranha. Para o

• fim utilizar-se-ão laminas, pipetas, tubos capei ires fechados
•-a.slampada, agulhas trocartes, serinsas. v is is, devilmente
esterilizados. Os liquidos recolhidos cooverde itelnente são con-
servados em tubos esteres, fechados com algoda,o ou a lampad
vu entre duas laminas juntes, devendo seguir-se o exame im-
mediatamen te. Preparados podem ser obtidos para o exame
em estado fresco ou preliminarmente tr itados para a coloração
consecutiva: espalhada a substancia sob -e a lamina por meio
de fio de platina ou bordo de outra lamina, estueis, em ca-
mada muito delgada, seccada ao ar livro, sob u ria campanula
por meio de substancias hygroscopicas ou com auxilio ~me-
dido do 'calor, fixada por algumas gostas de alcool-ether, pela
passagem na chamma, ou pela platina evaporante, ou ainda pelo
aquecimento seguido ila acção 'do sublimado a 3 p. 10)—pode
ser enviada para coloração e exames microscopicos.

Fntre outros, nus casos de suspeita ou possibilidade de con a-
m inação gonococcica, nos atten Gados contra o pudor, o exame
bacterioscupico é formalmente exigido.

Art. 33. As technicas da cryoscopia, do cyto-diagnostico e
outros elementos da semeiotida conte inporanea, tem cabida em
praticas medico-legitos: utiliz idas como nos processos geraes
de diagnose medica, exigem ás cuidadosas maneiras do recolher
os liauidos a exatnin ir, preseriptas anteriormente.

Art. 34. A pho r ographia é um elemento de prova pericial
•muito importan'io. sobretudo nas in tageções da identidade.
O dispositivo iiaaa posi ,:ão ca la,vor, a Testi tinção, por com-
pressas humilhas ou injecção a1, carnani posterior do Uru pouco

• de agua gly- -crina Ia, dos m i os oculares ovapnrodos. a retracção
das palp ibras pelo solfito 13 :ilumina, indicados pelo p -ofessur
Gosso, reco:Ivan lo ualhat: e :dando ao morto um apparencia de
vida, pira o fira da photossesplit L. são aconselhaveis. outro-
tanto, is praticas de Itichardso-i o Toardes, tendenti :s a recompor
a physioulimia • era seus tear; is, fazendo dssapp irecer a côr
anegrada e a tumefacção c idavarica, peculiar ss a certos
'generos de morte (1 0, ioçzm da face, por 24 boi-asa:elo menos,

com puno embebido em uma solução phenicada de 50 a 100
. p. 1000, ou "I ) , chloreto do cal ou zinco de 100 p. 1000;
20 banho, si não bastou a loção, por 24 ou 48 horas, com imer-
são completa, em agua contendo 10 kilogrammas de ehloreto
do &alio, 500 gr. de acido chlorhydrico ; 3 0, injecçao pela
carotida ou femural do uma so:ução de chloretu do zinco e
ferro um agua chorada ou do glycerina boratada, segundo a
formula, do Botichard (100 gr. de burato de sodio, 100 de alcool,
1000 de glyc trina).

• Art. 35. Quaesquer praticas ácientificas outras, não consi-
gnadas ou aind i Dá() utilizadas em medicina legal. toem cabida,
por este regulamento, ma vez justificadas critoriusarnente no
re,lator.io e obedecidos os principies basicos esta.tuidos.

CAPITULO V

Disposições complementares

Art. 26. Os serviços medico-legaes do Districto Federal a.que
se refere o presente regul -monto serão confiados aos sete pro-
fiesiona ps já designados, cabendo a um delias os trabalhos de
laboratorio e aos outros seis, igualmente, as praticas periciaes
no vivo o no cadaver.

Art. 37. Ao medico perito indicado, nos termos do art. 46 do
regulamento que acompanhou o decreto n. 4.764, do 5 de feve-
reiro de 1903. para diri gir o serviço, além dos deveres communs
a todos os medicos legistas, compete:

1. 0 Regular, indistinctamonte, por prévio accordo, e COM
audi meia do ch : fe do policia, a ordem no revesamento dos
peritos para os dias e trabalhos exi,gidos.

2. 0 Correspon ler-se com o chefe de policia, sobro tudo quanto
concernir ao gabinete medico-legal.

3. 0 Propôr as med:das que julgar necossarias á regularidade
do serviço.

4. 0 Vis ir todos os documentos medico-legam, chamando a
at f;enção para quaesquer infr tcções deste regulamento, e com-
munia:indo-as ao ch : fe de policia, si deeittendido.

5. 0 Encaminhar cora a sevici.t informação os pedidos ou rocia-
m ições ilos medicos peritos.

6, 0 Ter sob sua guarda o museu do crime, a bibliotheca e o
material do gabinete.

7. 0 Prestar ao chefe do gabinete de identificação e de esta-
.. tistica todas as informações que lhe requisitar para o bom
d , seinpsnho dos serviços a seu cargo.

Art. 35. Ficam revoga.d. is as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 15 do junho de .19 )3.—J. J. &abra.

MENSAGENS

Srs. Membros :lo Congresso Nacional-
Suba-louco:10 a vossa consideração a inclusa

•exposição que me faz o marechal Francisco
de Paula Arg ido, g inist :o de Estado da
Guerra, sobro a necessida,de,da, concessão do
credito da qu estia ue 8:094921 paea paga-
mento a D. siaria do Carmo B llo Lisboa,
viuvo. du professor lo Collasio gdit ir Luiz
Ballo Li boa, dos ordenados alevidos • áqaelle
professor p da regencia da c idoisa de topo-

- graphia, no peeiodo dee, :rido de 9 de maio
de 1s98 a 31 do março de lo0), rogo que vos
dignes conceder ao respoctivo ministerii
crodito do tal quantia.

'Rio do Janeiro, 10 de junho de1903.

FRANCISCO DE PAULA RODEMEES ALVES.

Sr. Presideate da Republica—O professor
do Collegio Militar, major graduado do es-
tado-maioe do exercito, Luiz Balla Lisboa re-
quoreu, em janeiro do corrente anno, paga-
ment dos ordenados com que se julgava com
direito pela regencia, da cadeira do topogra-
phia, extincta pelo regulamento de 18,18,
porém e it permanencia por offeito ,10 art. 255
do mesmo rogulamento e por elle ledo co ida
no penudo decorrido do 9 de maio daquelle
anuo a 31 de março de 1900, cumulativa-

mente com a da atila de d•senho do curso de
adaptação, ein que Rira elle aproveitado.

H ',vendo filE cido o referido professor,
sua viuvo apresontou-se podindo esse paga-
mento.

Sondo elle com offe.to credor de tons or-
dsnados, fia importancia do 8:098 -g sl, Como
Se verifica (10.-3 inclu-o; papeis, venho solici-
tar que vos disn ais p dir a Congresso Na-
cional a conoesião a esto Mini:3143,10 do cre-
dito da referida 1 uaitia, afila do se -Mandei:
ao resp :divo paramento á 413, viuvo, D.Ma-
ria do Carmo Bailo Lisboa.

Rio de .1anoiro, 10 de junho de 1003.—
Francisco de Paula Argo!lo.

Nlinisterio da Guerra, —N. 5 — Rio de Ja-
neiro, 10 de j,inho de 1903.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
—De orlem do Sr. Presidente da Republica
passa . ás vossas inães. piei pie vos digneis
apresentar á Cadeira do:; Dep iodos, a in-
clusa mensagem que ao Congresso Nacional
dirige o mesmo Sr. Presidente solicitando a
abertura do credito da quantia de 8:00021
para pagament .1 1 1 113 ordenados devidos ao

professor do Coilegio Militas Luiz Bello
Lisboa.

Sauda e fie, teruidasie— Franci .see do Paula
Argollo.

Srs. membros do Congresso Nacional —
Transmittindo-vos a inclusa exposição que
mo- foi apresentada pelo Ministro de Estado
da • Guerra sobre a necessidade de abris-
se ao respetivo ministerio o crediti espe-
cial do 3: "Oe$ para o :correr ao pagamento
ao almoxarife aposontado do extineto Arse-
nal do Guerra do Estado de Pernambuco
João Clitnaco dos Slantos Bernardas, de or-
denado que deixo") do receber, de 17 de ou-
tubro de 190) a 1+3 de março de 1902, e a
que tem direito, rogo-vos digneis habilitar
o Governo com O referido credito.

Rio de Jan , leo, 10 de junho de 1902.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente da Republica — O almoxa-
rife do extincto Arsenal do . Guerra do Estado
de Pernambuco João Climaco do 4 Santos
Bernardes. aposentado por decreto do 28 de
fevereiro de 1902, havendo já sid ) pago, para
o que se abriu o credito n. 4.25J, oe 27 de
.10D3.11bro de 1901. do ordenado inherente ao
dito logar na importancia de 4:225$800 e
relativo ao periodo decorrido do 13 de ja-
neiro de 1890 a 16 de outubro do 1900, em
que esteve respondond,) a processo no foro
respetivo, por crime cuja, denuncia, foi jul-
g:via improcetionto, tom prosenimente di-
reito a receber o mesmo orikna.lo no valor
de 3:401$, quanto ao tompo decorrido do
dia immediato a esta ultima data a 16 do
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março do 1902, vespora do dia em que pas-
sou a, receber os vencimentos de sua inacti-
vidade.

Para que torno, porém, effectivo tal pa-
gamento, é nocessario solicitar-se do Con-
gresso Nacional autorização ao Poder
Executivo para a abertura a este ministerio
do credito especial da segunda das referidas
quantias e por isso venho pedir que vos di-
gneis do submettor o assurnpto á esclarecida
attenção do mesmo Congresso.

Rio de Janeiro, 10 do junho do 1903.
—Francisco de Paula Argollo.

alinisterio da Guerra—Rio de Janeiro, 10
do junho do 193—N. 6.

Sr. 1 . Secretario da Camara dos Depu-
tados — De ordem do Sr. Presidente da
Republica, vos envio a inclusa mensa-
gem que o mesmo • Sr. Prosidento dirige ao
Congresso Nacional sobre a necessidade do
abrir-se a este alinisterio o credito especial
do 3:400$, para occorrer ao pagamonto
almoxarife aposentado do extincto Arso
do Guerra do Estado do Pernambuco João
Climaco dos Santos Berna,rdes, de ordenado
que deixou de receber do 17 do outubro do
1900 a 16 do marça do 1902.

Saude o fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

^

Srs. membros do Congre.so Nacional —
Transmitto-vos a inclusa exposição que Mo
foi apresentada pelo Ministro da Guerra,
sobro a necessidade do se abrir ao respectivo
ministerio o emalo especial de 2:972$60a,
para °acorrer ao pagamento ao escrivão
aposenta, lo do (nunca.) Ars mal de Guerra
.do Estado le Pernambuco Francisco Mau-
ricio da Abreu, de ordenado que deixou de
receber de 27 de outubro do 1990 a 5 de se-
tembro do 1902 o a que tear direito, o rogo
que vos digneis habilitar o Governo com o
referido credito.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
-

Sr. Presidente da Republica — O escrivão
do almox trif do do extincto Arsenal de
Guerra do Estado de Pernambuco Francisco
Mauricio de Abreu, aposentado por decreto
de 22 de agosto do 19a2i, havendo ,já sido
pago, para o gila se abriu o necess irio cre-
dito por derreto ri 929, de 24 de dezembro
seguinte, do ordanado inherante ao dito
togar, na imgortanci de 2:860207 o reli-
tive ao periolo decimado de 13 de janela ) de
189 a 26 do outubro do 1900, em que esteve
respondendo a processe no faro raspactivo
por crime cuja denuncia foi julgada impro-
cedente, tem presentemente direito a receber
o mesmo ordonado no valor do 2:972$608,
quanto ao tempo decorrido do dia i 'ime-
diato a esta ultima data a 5 do setembro de
1892, quando começou a receber os venci-
mentos do sua inactividade.

Para attender-so a tal pagamento. torna-
se preciso solicitar- se do Congresso Nacional
autorização para a abertura a esto aliniste-
rio do credito especial da segunda das refe-
ridas quantias e assim submetto o assumpto
á vossa esclarecida attenção para que vos
digneis resolver como julgardes convi).
niento.

Rio de Janeiro, 10 do junho do 1903. —
Francisco de Paula Argollo.

Ministerio da Guorra,—N. 7—Rio de Ja-
neiro, 10 do junho do 1903.

Sr. 1° secretario da Ca,mara dos Depu-
tados—De ordem do Sr. Presidente da Re-
publica, vos envio a inclusa Mensagem que
o mesmo Sr. Presidente dirige ao Congresso
Nacional sobro a necessidade tio se abrir

a esto Ministerio o credito especial de
2:972$608, para uccorrer ao pagamento de
ordenado que deixou do receber do 27 do
outubro do 1900 a 5 de setembro do 1902, o
almoxarife aposentado do extincto Arsenal
de Guerra do Estado de Pernambuco Fran-
cisco Mauricio do Abreu.

Saude o fraternidatio.—Francisco dé Paula
Argollo.

Srs. membros 'do Congresso Nacional-
Transmittindo-vos a inclusa exposição que
me foi apresentada Pelo Ministro do Estado
da Guerra sobre a necessidade de ao abrir
ao respectivo Ministerio o credito esp icial de
1:600$, para occorrea ao pagamento de ven-
cimentos que competem no exercicio cor.
rente ao continuo ad lido á Secretaria de
Estado da Guerra Manoel Canuto do Nasci-
mento, rogo que vos agneis habilitar o
Governo cum o referido credito.

Rio do Janeiro, 10 de junho de 1903.—
Francisco de Paula Rodrigues Alces.

••
Sr. Presidente da Republica— Tendo sido

readmittido, por portaria de 14 do novem-
bro ultimo, Fernando José Alves no togar ao
continuo desta Secretaria de Estado, do qual
fora, demitaido,oin 2 de julho de 1900, passou
a ficar adindo o cont i.nuo Manoel Canuto do
Nascimento, nomeado para preencher a vaga
aborta com esta deraissão.
• Para occorrer ao pigamenso do ordenado
e gratificação que competiu a esto continuo
no exercicio corrente, na importancia de
1:600$, torna-se necessario solicitar-so do
Congress) Nacional autorização para a s bor •
tura, a este Ministerio do or.-dito especial da
d.ta, quantia. polo que subinta,to o assurupto
á vossa esalareci ia .attenaão

Rio de Janairo, 10 de junho de 19)3,—
Francisco de Paula Argollo.

alinisterio da Guerra—Rio de Janoiro, 10
dejanho do l903.—N. 9.

Sr. lo socretario da Cama ra dos Dopa-
talos — De urdam ao Sr. far sidenta
Republica, vos envio a inclusa meosagern
quo o mesmo Sr.. Presidante diriao ao Con-
gresso Nacional sobre a necossidalo. do se
abrir a este Mtnisterio o credito especial do
1:600$, para °acorrer ao paganoent de yen-
cimentos que competem no oixorc,cio cor-
ren t e ao continuo ,ichlato a esta Secretari
de Estado Mano ;1 Ganira) do Na sciment).

Sataio e fratOrn ala le — l • ancisco de
Paula Argollo.

Ministerio (Ia Justiça e Vegocios
InIÁ.5riores

• Por decreto de 15 do corrente moz, foi
mandado aggregar ao 4° batalhão da, reserva
da guarda nacional desta capital, o . tenente
da mesma milicia na comarca da Viç-osa,
Minas Geraes, Rufino Cesar do Mello.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio	 N0g0CiO3

Interiores
Expediente de 15 de junho de 1.903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao .Ministedo da Fazenda
os seguintes pagamentos :

De 567$a50, fornecimentos feitos ao Tribu-
nal Civil e Criminal e ao Jury em maio
findo ;	 .

• De 586$650, fornecimentos á Secretaria de
Est alo no dito mez

De a02$148, folha, relativa ao citado moz,
do pessoal que serviu • interinamente nas di-
versas circurnscripções policiites

Do 9:555$910, fornecimentos feitos, em
abril ultimo, á Inapectoria do Serviço do
Isolamento o Desinfecção.

—Providenciou-se para que sejam rosti-
tui das as cauções

De . 500$, feita por Bernardino Esteves o
Almeida ;

Do 100$, depositada por Macedo & Irmão.
—Transmittiu-se ao 1° Secretario da Cama-

ra. doa Deputados a mensagem do Sr. Presi-
ente da Republica, relativa á conv

de reiterar ao Congresso Nacional o pedido
do credito de 100:000a para pagamento do
despezas alei tora,es. •

Exp3diente d3 16 de junho de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandanto da.
brigada policial desta Capital a providenciar.
sobre a baixa lo serviço da.quella brigada do
soldado José Teixeira do aleito, a roson-
(anda substituto idoneo e indemnizando a
Fazenda Nacional do que estiver a dever-lho;

—Devolveu-se ao juiz da 6 a protoria a carta
roga,toi ia raraettida com o officio de 11 do
corrente inoz, expedidas ás justiças da Mata,
a requerimento Ite Dario Agite e. para. noti-
ficação dos herdeiros do Angelo Fiorita, a
qual nao pólo ser enea,miD1B1(1a a sou dos-
tino, por não ter vindo acompanhada da.
rosp cii v .t tradocção, ronforme d turma:ia o
aviso n. 37, de 11 . do Pada) de 1886.

— Solicitou- o do p esi lente do Estado do.
Rio de Janeiro quo laça constar . to escrivão do
paz do 1° districso da comarca d Nitheroy,
no m , sino Est .do, reativainento á represen-
tação c adra o facto de estar sendo feito o
serviço do registro civil pelos escrivaxes do
cada uma das paroch ias da mesma comarca,
com infracção .o art. 1 . / lo doe 'Oto n. 9.886,
de 7 ae março de 18s8, que ao rosai ativo
j iiz da direito cabe resolver sobro o as-
sumpto, visto t atar-se do interpretação do
lei cuja execução se aclia, a e srg-o do Puder
Juliciario.

- Transnriitiu-se ao Mini sterio das Rota-
ções Exteriores, acomp inli ida da respectiva
traduciaão o aflui de ser encaminhada a sou
destino, a carta rogatoria cape lida pala
Cam ira Civil do Tribunal Civil e Uaná nal
ás justiças de Violino, kustria, para cita-
ção do Dr. Ri . harl Submeta e do consta
do arazil, a requerimento ao David Sa,xo
le Queirod. quo constituiu sou proa ira-
dor naquella cidade o 'advogado
miliano Sloinborg.

— Rometteranase ao general comman-
dante superior da guarda racional desta
Capital, para os fins convenientes, as pa-
tentes apostilladas dos tenentes-coroneis Da-
masio de Oliveira e Pedro Brant Paes Leme
e do major Jose Timo de Carvalho.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subdito
inglez Joseph Bowen, do profissão maritima;
o portuguez José Francisco dt. Castro, re-
sidente n•:sta cidade; e os italianos •hiarelli
Giuseppe e Grossa Antooino, residentes no
Estado de S. Paulo. —Rometteram-se as por-
tarias dos dous ultimas ao presidonte do re-
ferido Estado.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Diroito do S. Paula q e e -te alinisterio, at-
tendondo ao que requereram os alumaus do
a. annu dessa facultado e ;is informações
dos lentes do mesmo anno, rosolveu sejant
alternadas as respectivas aulas.
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—Remetteu-se ao delegado fisc 1 do Go-
verno ju 'to d Faculdado Livro de Direito do
Rio de Janeiro, afim do, nos termos do
art. 117, paragrapho nulo°, do Codigo de En-
sino, ser ouvida a respectiva congregação, o
requerimento documentado em que Orestes
Esteve,s pede sejam considerados validos para
a matricula na mesma faculdade os exames
de preparatorius que prestou em Porcuga,l,
para a matricula na Faculdade de Direito
da Universidade de Coimbra.

.Recommendou se ao commissario fiscal
dos exames do preparatorios em Ouro Preto
que reinutta a no:ninam dos . estu tantos re-
provados, meocionada; no art:H4 0 , n. V, das
instruções em vigor, e qu deixou de acom-
panhar o officio do 23 de abril ultimo, no
qual prestou informações sobre os exam s
do preparatorios ;cotizados naquella cidade,
em janeiro do corrente anuo.

—Solicitou-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife, em referenci I, ao oficio
n. 6, do 13 de abril ultimo, que informe qual
o prazo fixado para a cornmissão de que foi
encarrega to, do acordo com o art. 216 do
Codigo de Ensino, o lente Dr. Adelino An-
tonio de Luna Freire Filho, o qual o logar
em que deve olla ser desempenhada.

Requerimentos despachados

José Ferreira Gomes e Manoel Pereira da
Cruz, pedindo permissão afim do continuarem
a explorar, até 31 do dezembro proximo vin-
douro, o capinzal existente em terrenos do
Hospicio Nacional do Alienadós.—Indeferido,
á vista do decreto do Poder Legislativo mu-
nicipal n. 672, do 9 de maio do 1899.

Manoel José Dias, pedindo a restituição de
uma procuração que juntou.— Entregue-se
mediante recibo.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos

De 22:9323312, fornecimentos, em abril, á
brigada policial

De 90$, despezas com o asseio do Labora-
torio Bocteriologico. em maio findo

De 159$33a, gaz consumido no Museu Na-
cion ii, no 1 0 trimestre findo ;

De 71$, obras feitas no xadrez da 12 a cir-
cumscripção policial -

—Providenciou-se para que seja restituida
a caução do 500$, depositada Pela firma Rosa
& Irmão.

—Riquisitou . se o adea,ntamento da impor-,
tancia do 2:097$995 ao thesoureiro do corpo
de bombeiros.

Expediente de 17 de junho de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-1 a secção—Rio do
17 de junho de 1903.,

Do accordo com o que propuzestes em
officio n. 386, do 15 do corrente mez, decla-
ro-vos :

Que losigno o director desse instituto Hen-
rique Ossvald. afim do reger uma das aulas
suppleinentares do curso superior de piano

Que fica osso direotoria autorizada a desi-
gnar não só o professor Alfredo Fertin de
Vasconcellos para desempenhar aquella fun-
cção conquanto não se apresentar o dito dire-
ctor, mas tamboril. Christiona Julio Mallor,
afim de incumbir-se da regando da outra
aula su pplornentar do mesmo curso.

San le e l'r st , rnidada —.J. f. Seabra. —Sr.
director interino do Instituto Nacional de
Musica.

Officio a que se refere o aviso supra

InstitAto Nacional de Musica— N. 386 —
Rio dp Janeiro, 15 de junho de. 1903.
- Tendo consultado, nos termos do art. 46
do roo...ui:mento, os professores Francisco
Alfredo Bavilacqua, Elvira Bello Lobo, P sulo
Chambelland o Alfredo Fertin de Vascon-
coitos sobre a regencio das aulas do corso
superior do piano, desdobradas em virtude
do aviso desse Minisrerio n. 934, de 12 do
corrente, nenhum dos professores acceitou

regencia dessas clasies. Penso que uma
deltas deve ficar a cargo do director effectivo
Sr. Henrique Oswal 1, que é um pianista e
professor do grande muito, devendo chegar
a esta Capi ai nos primeiros • dias de julho
nesta hyposhose o Sr. professor Fertin de
Vasconcellos acceita a resencia dessa clissõ
até a chegada do Sr. director Ossvald. Para
a segunda classe peço-vos que me autorizeis
a designar a Sra. Christina Adia Moldei ., lau
reada com o primeiro premio e oom distin-
cção no curso do piano deste instituto.

Saude o trate nidade.—Ao Sr Dr. José
Joaquim Soabra, Ministro da Justiça o Ne-
gocias Ia ,eriores.-0 director interino, A.
Duque Estrada Meyer. .

Obras do Islinistorio da Justiça e Negocios
Interiores — Escriptorio do engenheiro, 17
de junho do 1933.

Sr. Ministro — Tenho a satisfação de le-
var ao vosso conhecimento ter silo levada a
effeito a execução do plano 'que tive °oca-
sião de elaborar, quando, em janeiro do cor-
rente anuo, visitei as edificações da antiga
fazenda dos Dous Rios, na Ilha Grande, com
o fim d i ser alli installisda, uma colonia cor-
reccional.

Dirigidas as obras com proficiencia pelo
ex-director, capitão Dr. Neiva, do Figueire-
do, satisfazem olhe o fim que co tem em
vista, podendo ala ser installados duzentos
correccionaos, independente do pessoal da
administração o pooças do destacamento.

E' assim que, com as obras realizodas, fica
o estabelecimento dispondo do casas para a
administração. do alojamento para coreoc-
cionaes e praças, almoxaxifailo, secretaria,
enfermaria, pharmacia, cozinha, padaria o
pequenas casinhas para residencia proviso-
ria do empregados.

Com as obras feitas de reparação o asseio,
agua e esgoto, acham-se dentro dos limites
do orçamento, aproseitada.s as velhas califl-
cações encontradas no local, attendendo-se
assim á economia da installação, como ora
vo.sso pensamento.

Sou ile parecer que, das construções de
que actualmente disp5e a Colorfia, dos Doas
Rios, as que se acham em condições favora,-
veie devem ser conservadas, o substitiodas
opportunamento as que pelo sou estado do
falta de dimensões, assim exijam, seu io • io -
troluzidas nas novas edificações todo; os me-
lhora contos ~lora ,s aconselhados para es-
tabelecimentos da ordem d.) de gira se trata.

Saiote e fraternidade.—Exin. Sr. Dr. José
Joaquim Soabra, Ministro de Estado da Jus-
tiça e Nog,ocios Interiores. — O engenheiro,
Henrique José Alvares da Fonseca.

Expediente de 10 de junho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-so:

Ao director geral das obras publicas o re-
cebimento do officio n. 346, de 15 do cor-
rente

Ao director int, oino . do 30 districto saci-
tarjo maritimo idem n. 48, de 19 de maio do
1903.

— Communicou-se ao director geral da
Contabilidade giro, por portaria, de 18 do
inalo findo, foram concedidos heis mons do
licença ao Dr. Francisco Lopes Mariano do
Agniar, director do 30 distrieto sanitario
rnaritimo, que foi substituido pelo ajudante
o Dr. Eutychio 'do Paula Pinheiro, sondo
este exonerado por portaria de 30 de adludido
mez, foi nome ido ajudante, por portaria de
12. do corrente. o Dr. João José Henriques,
que assumiu em data de 13 o cargo de dire-
ctor interino.
_ — Recommendou-se aos directores dos
hospitaes do S. Sebastião o Paula Condido
que remettam a esta directoria uma relação
dos medicas que servem naquelles hospitaes
com a especificação das datas em que foram
registrados seus diplomas.

— Remetteram-so
Ao director geral do Hygieno e Assistencia

Publica uma amostra do leito que é forno-
eido á população desta Capitil pela Com-
panhia de Loctieinios, afim do ser subrnottida
a analyse

Au director geral da Contabilidade diversas
contas, na importando, total do 6143056, do
fornecimentos feitos ao Laboratorio aloto-
riologico, em maio findo ;

Ao Sr. Ministro diversas contas, na impor-
tando de 6:480$, proveniente dos forneci-
mentos feitos á directoria do 30 districto
sanitario moritirno, durante os mezos de
fevereiro, novembro o dezembro do 1902

Ao director da Estrada do Forro Central
'do • Brazil os laudos dos exames de validez de
José Murcha Gonçalves Camaz, Pedro Paulo
Theodoro, Armando do Freitas Albuquerque
e Alcibiades Francisco da Rocha

Ao director do Interior da Secretaria deste
Nlinisterio idem do professor João Maxi-
miano Nlafra

Ao chefe de policia idem do Maxim:lano
Marra

Ao inspector geral das Obras Publicas
idem de João Joaquim da Silva.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do TheSour0
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1903

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas

N. 122—Por aviso n. 1.264, de 5 de maio
proximo findo, solicitastes providencias no
sentido do ser autorizada a Delegacia do The-
souro em Londres a indemnizar o tronsul do
Brazil em Buenos Aires da quantia de

4-0-3, despendida com armazenagem o
despachos de 15 volumes de productos na-
cionaes reembarca,dos no vapor Desterro e
que se achavam na Airantlega, desta ultima
cidade, destinados ti exposição.

Achando-se essa despoza nas mesmas con-
dições da de que tratou o meu aviso n. 90, de
15 daquelle mez, expedido em resposta ao
que me dirigisses cm 20 de março findo, sob
n. 879, só poderá ser elrect nada, á vista das
razões alli declaradas, si autorizardes este
m,nisterio a adquirir uma cambial da. citada
importando, sendo 4-0-3 para o pagamento
reclamado e d 0-0-2 para o da commissão do
1/4 % devida aos nossos agentes financeiros
naquella cidade.

— Sr. prefeito do District° Federal
N. 23 — Em resposta ao vosso officio

n. 376, do 28 do abril ultimo, declaro-vos
que não podo ser ;atendida a solicitação que
lizestos no sentido do ser demolida uma.
cerca da arame levantada pelo superiuten-
dente da Fazenda Nacional do Santa Cruz ao
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lado da casa de sua residencia, porquanto,
como informa o mesmo superintendente em
officio n. 36, do 25 do mez proximo findo, a
cerca em questão não invadiu logradouro
publico, por não poder sor considerado tal o
caminho do lado da referida casa, sempra
tido como dependendo, ou sOde da adniinisi
tração daquolle proprio, nacional o sti abusi-
vamente utilizado para transito do praças
do 50 regimento de artilharia.

—Sr. consultor geral da Republica:
N. 88 —Transmittinao-vos o incluso pro.'

cesso relativo ao aforamento do. terreno de
marinhas situado entre as ruas general Casa
trioto, Maruhy Grand.° o Maruhy Pequeno,
em Nitheroy, cujo dominio util é doaputado
entre os herdeiros, do finado coronel Fran-,
cisco Antonio do Almeida o Luiz Augusto
Pinheiro, rogo vos digneis do ernittir o vosso
parecer a respeito.

— Sr. paosidente do conselho fiscal da
Caixa Econoinica, em Porto Alegre:

N. 7—Em referencia ao vosso officio ri. 7,
do 29 do outubro do armo passado, em 'que
submettois á approva,ção deste Ministerio a
deliberação tomada por osso conselho fisc

.no sentido do adquirir um terreno e multe
mandar construir urreiodificio apropriado ao
funcionamento dessa repartiçao, peço-vos
providoncio,s no sentido do sor enviada ao
Thesouro um 1, nova planta :o °Miolo pro-
jectado, visto que a de que trataes no oficio
n. 9. de 7d janeiro ultimo, á Directoria do,
Contencioso, não foi entreeme ao ex-auxiliar
do gabinete Mario Barbosa do Magalhães
Castro, conformo informou este, em 27 de fe-
vereiro do corrente

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de junho de 1903

Sr. inspoctor da Alfaadoga do Rio do Ja-
neiro

N. 196—Communico-vos, para os devidos
effeitos, qao o Sr. Ministro, deferindo o re-
querimento que lho fá dirigido pela The Leo-
poldina Railway Company, Limite.d, 'assoa;
vou, por acto do 13 desto moz, autorizar o.
despacho, livre do direitos, ao 78 kaloS do
arame de cobro para t, ilegrapho o 20 tone-
ladas inglezas de vergalaões o barras de.
forro, vindas no vapor ingiez Titian, com
destino á mesma companhia, devondn esta'
assignar termo em que se responsabilize pela
preenchimento das formalidades legaos, no,
prazo do 30 dias.

N. 197—Cooimanico-vos, para os devidos
elfeitos, que o Sr. Ministro, atton tendo ao
que requereu a Companhia Viaçao Ferroa Sa-•
pucaly,resolveir, por acto do 12 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, dos
trilhos o acceasorios vindos no vapor allenvio
Bonn, Com destino á mesura companhia, de-
vendo ser assignado termo de rosponsabila
dado pelo preenchimento das formalidades
legaos dentro do prazo do 30 dias.

N. 103-001nmunico-vos, para os fins con-
nientes, que o Sr. Ministro, satsifazendo
requisição constante do aviso do Ministerio
da Justiça o Negocios Interiores, n. 882,
de 1 do corrente, resolveu, por acto de
le do mesmo MOZ, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos dos atas. 2*,
§ 23, e 5 0 das Preliminares da Tarifa de
uma caixa, marca TT, n. 142, vinda no pa-
quete Paranaguá e contendo instrumentos
uestinados á Escola Polytechnica.

• — Sr. engenheiro José Lopes do Castro
Jun ior

N. 64 — Coam-milico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
12 do corrente, exarado no requerimento'
em que a Companhia Viação Ferroa Sapu-
cally solicita isenção do diroitos para os
trilhos e accessorios por olla importados no
vapor aliciado Bonn, resolveu desisnar-vos

para examinar aquelle material e apre-
sentar o respectivo certificado, devendo
correr quaesquer dospezas por conta da
mesma companhia.

— Sr. delegado fiscal em Alagaa,s
N. 23 — Remetto-vos, para 03 fins con-

venientes. a inclusa portaria de 9 do cor-
rente, concedendo doas meses do liconçaa
para tratamento de sántle, ao 20 ,escri-
pairado da - Alfand'ega de Penedo Jovino•,Mar tina.

— Sr, delegado ,fiscal no Coará
N. 38HComitrunico-vos, para os devidos

ln,em solução ao vosso °ateio n. 35, de .14
do maio ultimo, que o Sr. Ministro, por acto
do 10 do corrente, resolveu autorizar-vos a
nomear pessoas estranhas ao quadro dos
empregados de Fazenda, para servirem de
examinadores no concurso do primeira en-
tranoia aberto nessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 70—Remetto-vos, para, os fins conve-

nientes, a3 inclusas portarias do 9 do cor-
rente, concodendo dons mezes de licença,
para tratamento de saudo, ao sargento
d força dos guardas dl Alfandega desse
Estado José Lopes Sobreiro Caldas o ao
guarda da mesma repartição Isaac Barreira;
do Amaral. •

RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados .

Dias 16 e 17 de junho de 1903

Filgueira & Ma itylo.—Satisfaça,m a exigen-
cia da Sub-Directoria.

Francisco José Gare.a.—Transfira-se.
João Cabral Torres.—Paga a multa de 20$,

transfira se.
Fortunato Pereira Soares.—Rectifique-se o

lançamento, de accordo com o parecer.
Guichard & Comp.—Entregae-se a quantia

de 2:000$000.
D. Juba Isabel do Souza o Silva.—Satis-

faça a exigencia da, Sub-Directoria.
Companhia de Seguros Terrestres e Mari-

timos Lloyd Americano.—Averbe-se a rosa
dencia.

Carlos Brelaz.—Idem.
Campos, Silva & Coitip.—Transfira-se.
Companhia do Seguros União Commercial

Va regista. —A reli ve-se.
Antonio Malfitano.—Transfira-se.
Alfredo Edmundo Dantas de Almeida.—

Paga a multa do 20$, transfira-se.
J. M. 13eag . —Em vista  dos pareceras,

nada ha que deferir.
Rocha & Carvalho--Reduza-se o valor

locativo a 840$, ficando sem refeito a multa
imposta.

Serafim Pereira S smsatio.— Corrija-se o
lançamento.

Luiz Claudio Victor Paulino.—Já tendo
sido transferido p tro, o nome da vendedora
desde 6 do correntoaranstira-se para o roque
rente.

Ribeiro, Macedo & Comp.—Em vista do
parecer, nada ha que deforir.

Corras Rezende & Comp.— Redueseso a
2:000$ o valor locativo.

Prista, & Comp.—Indo ferido.
Francisco Antonio Cabral.— Satisfaça a

exigencia da Sub-Directoria.
Luiz Penne, Fria.—Paga a multa de 20$,

transfira-se.
Voneravel Ordem Terceira da Imma-

culeela Conceição.—Paga a multa de 20$,
transfira-se.

.Napoleao do Abreu.—Deferido, do °acordo
com o parecer.

Maria Luiza do , Oliveira.— Corrija-se a
inscripção, de aecordo com o p trecsr da Suas
Directoria .

Mine. Bor tho .—A ver be-so a m talanoa.
alachada Mello & Comp.— Sellados os

documentos, transfira-se.

Manoel de San t'An na —Satisfaça a exigen-
eia da Sub-Directoria.

João Bapista asnard.—Transfira-se,
Leito Garcia & Comps—TransTra-se.

'D. Atina E. Leite- Pereira, da Cruz:—Ar-
chive-se.

D. Rita Rodrigues Ribeiro Valle.—Junto
declaraçaies em duplicata. .

'Joaquim de Sou Maia.—provo o direito
de dispor por p • irto do vendedor.

Joaquim Gomos. —Averbe-se a mu•lança,.
Joaquim Rodrigues da Costa.—Idern. ,
Joaquim Martins do Amaral Clia,vos

Transfira-se.
J. do Carvalho. —Idem.
J. Al neida Lima & Comp.—Idem. •

• I s rael Mareolino da Costa.—Pagos os im-
pos l o3 em debito, transfira-se.

flilde de Nlorre e outro.—Transfira-se..
,Fiães Silva.—Pago o imposto ein dobito,

averbe-se a mudança.
Paschoal Molinari°. —Entregue-se a mer-

cadoria, depois do selada, lavrando-se o
termo de entrega.

Dr. Marcos Bezerra Cavalcanti. —Paga a
multa do 20$, transfira-se.

Johannes Joay & Comp.— Entregue-se a
quantia de 125$000.

Moreira Barbosa .—Transfira-se.
Antonio da Costa Torres. — Satisfaça a

exigencia da Sab-Directoria.
Antonio Dias Ribeiro.—Transfira-se,
João Pellogrino.—Idem.
D. Maria Rios Pereira Caldas.—Idem.
A mesma.—Idem.
M. Andrade.—Paguo a difTerença do im-

posto.
Joaquim da Costa Branco.— Satisfaça a

exigoncia da sub-directoria.
Dias Machado & Comp.—Restitua-so

quantia de 204, s 'licitando-se credito.
Domingues Gued s & Lonzada.—Pago o re-

gistvo do consumo de 19 12, volte.
Jos() Gomos da CoataeFigueiredo.—Transfl-

ra-Se.
D. Leonor da Costa Figueiredo.—Idem.
Dr. Alberto de Sampaio.— Em vista do

que (lapa° o art. 40, do regulamento
n. 2.800, do 19 de janeiro de 1898, o slI PP fi -
canto deve pagar s) imposto do transmissão
nesta Capital.

Thoodoro do Vallo Amima° —Em vista do.
parecer, nada ha alie deferir,

João Carlos da Si va Couto.— Selladso
o documento e paga a multa de 20$, trans-
fira-se.

JoSo Antonio Ahuhosa.—Provo o alie-
gado.

Mario do Andrade Ramos .—Transara-se,
indoponlente de multa, por cão ser caso
disso.

E mesto Machado do Almeida. —Cobro-se
o imp isto, independente da multa, visto ter
partido da repartição o engano de quem (re-
bitai o pagtmentm dolga) do prazo regula-
mentar.

Auto do infracção do regulamento dos im-
postos de consumou lavrado contra o nego-
ciante dest't praça Zieforino Ferreira dos
Santos :

a Refere o auto do fls. 2 que, no dia 8 do
mez de maio 1 eco r ri do , o 2 0 iacripturario
do Thesouro Federal Francisco dos Santos
Marques obteve, por compra, no estabele-
cimento commereial de'Germano Ferreira dos
Santos, á, rua Genoral Camara o. a79, uma
estampilha do sello adhenvo da taxa do tre-
sontos reis pela importancia de trezentos e
sessenta réi a e verificando na mesma °oca-
sião quo o vendado:- não possuía licença do
Ministerio da Fazenda para esse cominarei°,
que, ainda quando lhe fosso permitido, o
seria sob condiçao do não vender o sello por
mais do seu valor, apprehendeu as estainpi-
llia,s existeutos no mesmo estabeleci:113mb°,
em numero de 107, na, importancia total Ws
3a$, e lavrou o auto que servo de base a osto
prue,esso.
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Facilitada a defesa a . ) autua lo. allega este
que não é morcalo • es iam pilti is e que
costima ter ululare em seu estabelecimento
pequena quantidade, não só para seu uso
commercial, como para ceder a alguns fre-
guezes do Seu estabelecimento que tenham
negocios pendentes da Intendencia Municipal
e procura justificar a sua allegação com um
« abaixo assignado» firmado por diversos
despachantes e empregados; da Intendencia
Municipal e outros individuos, que attestard
que o autoado nunca vendeutestanapilhas do
sello adhosive, cedendo-as, p.ir vezes, a cites
attestantes, m is sem agiu, de especie al-
guma.

Entretanto, o escripturario autoa,nte. que
ao era fregain do estabelecimento do au-
toado e nem deito conhecido, não tive a
menor difficaldade em comprar, com agio, a
estamp.lha que detucausa ao auto do fls.2, o
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que prova que, nem escrupulo li tvia, por
parte do auto:tilo, nesse commerci que era
imprevidentemente exercido além do circulo
dos seus .freguezes.

A .sim o «abaixo assignado», si alguma
cousa prova que muitos são ou eram os
compradores de senos no estabelecimento do
autoado, notando-se entre .elles bons consu-
midores, como são oS despachantes . da In-
ten•lencia Municipal, pois que a quantidale
de estampilhas approlieudidas não é rela-
tivamente pequena.

Julg 4. á vista do exposto, procedente o
aut .-) de 114. 2 e, de at.mora) caiu o art. 68
de regulamen t o que baix iu com o decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1910, bumbo
ao infractor a mult de quinhent^s mil róis
(500$), perdendo o mesmo o valor das estam-
pilhas encontrad is. que ficarão pertencendo
á Fazenda Nacional.-Intime-so.-Recebedo-
ria, 15 do junho de 1903.»

. • Junho	 1903

Superintmadencia de sagures Terrestres
• e Daaritimos

EXPEDIENTE DO SR. SITratINTENDENTE

Dia 11 de junho de 1903

N. 725- Ao Sr. Minisdro da Fazenda, re-
mettenclo a. carta,-patente n. 	 .para ser as-
signada e expelida á Companhia Alliança,
Bahia.

- DESPACHO

Dia 16 de junho de 1903

Companhia Indomnindora„ desta Capital,
reltção do, seguros elfectuad is no 1 0 trimes-
tre de 1903.-Inteirado..

Dia 17
Theodor Wille& Comp. ,. pedindo uma s cer-

tidão sobre a Nord-Deutsche Vers.:seherungs
Gesellschaft.-Declaro em que caracter pede
a certidão.

SERVIÇO DE ESTATISTICA COMMERCIAL

QUADRO COMPARATIVO DA EXPORTAÇÃO GERAL DO BRAZIL EM 1901 E 1902

...
4
,..]
a e.-7

QUANTIDADE VALOR, MIL RÉIS M/C PAPEL VALOR EM LIBRAS ESTERLINAS

.... ....,
MERCADORIAS e Diferença Diferença Diferença

7.- 1901 1902 para	 mais	 OU 1901 1902	 para m ais	 eu 1901 1902 para 	 mais	 ou
para MOUS

i .
em	 1902 eia 1902 em 1902

• .

1 Algodâo Pin rama	 .	 .	 . Kilo 11.764.977 32.137.678 -E 20.372.701 9.348:657$ 24.336:417$ -F 14.987:750$ 450.897 1.203.884 -E	 752.987
2 Areia mouazitica 	 a 1.745.040 1.205.080 --	 539.960 1.221:407$ 1.110416$ -- 111:1918 57.879 53,661 --	 4.218
3 Assucar 	 . 187.166.134 136.757.259 --	 50.408.875 32.415:919$ 19.003:5358 -- 13.442:3848 1.550.915 935.895 --	 615.020
4 Bagas de mamona .	 .	 .	 . . 3.043.802 2.387.723 --	 656.076 574:317$ 392:797$ -- 181:520$ 27.728 19.836 --	 8.292
a Borracha mangabeira . 394.588 350.134 --	 44.394 1.172:991le 925:446:: -- 247:545$ 54.723 45.761 --	 8.952
G •	 maniçodna.	 . . 472.917 807.288 -E	 334.471 1.748848$ 2.685:934$ 1- 937:086$ 82.406 132.465 -E	 50.059
7 e	 seringa	 .	 .	 .	 • • 29.373.436 27.474.278 --	 1.899.158 179.644:523$ 144.107:366	 -- 35.537:157g...'r 8.491.188 7.115.297 --	 1.374.891
8 Cacau	 .	 .	 	 . 15.682.092 20.642.412 4-	 4.960.320 18.424:958$ 20.691:613,4 2.266:65,8 846.816 1.021-964 4.	 175 118
9 Caroços de algodão.	 . . 17.647.911 30.386.671 -E	 12.738.753 958:708$ 1.867:690$ 908:982$ 46.159 92.791+ 46.642

10 Café 	 Sacca 14.759.2)5 13.163- 383 --	 1.506.462 509.5980113 410.000:823$ -- 99.597:1858 23.979.370 20.234.945 -_	 3.641.434
41 Castanhas 	 ' Ilectol. 53.075 148.201 -E	 90.226 1.599:476$ 3.271:288:: -- 1.671:812$ 78.580 161.811 .4-	 •3.231
12 Cèra de carnahuba . 	 ..	 . Kilo 997.190 1.547.171 1-	 549.981 1.043781$ 1.698:275$ -- 655:0948 49.390 84.077 -1-	 31.687
13 Chifres 	 s. 803.9A 1.162.375 298.295 392:6678 515:5278 --	 122:860$ 18.619 25.470 4.	 6.851
11 Couro %%cetim, salgado 	 .	 1. • 10.003.076 20.351.100 4.351.021 11.196:6128 14.296:229$ -- 3.099:5878 528.472 707.879 -E	 179.407
:15 .	 ..	 SCCCO	 .	 .	 . V. 6.253.523 6.501.90 248.367 8.165:6128 2.253:8635 94:2513 382.429 407.606 1_	 21.177
16 Crina 	 . 410.242 482.462 --	 72.220 703:8198 732:001.: 28:1821 32.487 26.043 1-	 3.556
17 Extracto de carne	 .	 .	 .	 ,. . 145.492 260.878 --	 115.386 565:905$ 1.180:3838 -E 014:478$ 27.372 58.467+ 31.095
12 Farellom 	 , . 4.025.467 18.498.353 --	 14.472.886 260:2215 1.713:4415 -E 1.353:220$ 17.250 84.58'5 1-	 67.63.
19 Farinha de mandioca .	 .	 . a 5.822.011 6.213.999 --	 391.958 6460288 722 607$ -I- 76:579$ 30.324 35.702 -E	 5.378
:20 Folhas e raizes mediei:mas . e 213.061 032.276 1-	 419.213 270:3015 587:890$ -E 317:589$ 12.924 29.095 +	 16.171
21 Fructam e fructós	 	 -- _- --- --	 . 662:8758 556:455: --	 106:1208 31.575 27.570 __	 4,005
22 Fumo 	 Kilo 33.471.152 45.200.331 -I-	 11.729.179 31.062:0818 25.358:370$ --	 9.703:7145 1.654.846 1.206.842 --	 448.504
23 Herva malte 	 • 30.886.517 41.922.583 A-	 2.012.069 19.73$:254$ 21.930:470;A- 2.197:2168 •	 936.108 1.084.429 -E	 148.221
24 Ipecacuanh 	 4 • 35.126 22.623 __	 12.487 774 :215$ 517:4678 --	 256:7485 37.487 25.615 --	 11.872
.25 Lã	 	 . 1.005.212 972.039 --	 33.173 706:9828 810:2208 4-	 13:2378 38.018 39.608 -E	 1.560
536 \ladeiras	 	 -- -- --, --	 - 694891$ 705:872$ 10:978$ 32.392 34.899 A_	 2.307
2.,- Mangane7 	 Tonelada 92.828 157.295 A_	 58.467 2.841:948$ 4.465:3288 1.623:3805 132.472 221.262 -E	 87.790
28	 a'. 1etaes velhos 	 Kilo 2.332.594 4.162.955 4-	 1.830.361 835:065g 488:7064 --	 3,56:3595 39.370 24.211 --	 15.159
2p	 oa .. o em barra	 	 Gramma 4.115.172 3.989.6,2 -	 125.490 9.552:7028 8.754:3426 --	 798:360 445.670 433.708 -_	 12.961
30	 Pedl'as preciosas --

Elio
--

1.578.374
--

1-936.215
--

1-	 357.811
2.170:3(35
2.297:7158

2.238:502$
8.372:7828

65:232$
.5.075: 6578

100.906
157.008

110.540
418.847

9.634
256.85031	 Penes ,

tv.va	 •	 •	 . .	 	22	 Piass 0 1.794.140 1.889.721 +.	 95.581 1.0305048 1.169534 109:0345 49.932 57.739 7 807
33	 Diversa,. meread

.
orms .	 •	 • -- -- -- - 4.258.0858 3.632:129$- 625:9555 199.052 179.542 --	 19.509

34	 Total geral • ias mercadorias. __ --  -- -- 860.826:895 736.100:4228 -121.726:2722 40.621.993 36.415.446 --4.176.5(7
35	 Moedasinetal:im1sfiduciarias. __ -- -- -- 1.310:594 64,:199$ -	 66111008 58.315 31.936 --	 26.878

•26 	 Total gerAl .	 •	 •	 • __ -- 862 137:292$ 736.746:621,; -125.390:672$ 40. .680.307 36.477.382 --	 4.202.925

o
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36

Nas c. liacrdas 1 rcadorIae :+ acham-se as mercador:as cujo valor não attingiu a 500 contos em um ou outro anuo.

Ministeri o da Marinha
Expediente de 13 de junho de 1903

Ao Qaartel-General mandando provid.)n-
ciar para que o crartdur Republica siga
p.v..a a ilha Grande, conduzindo o Dr. chefe
de poliei,-n e a 'sua comitiva, devérnio o
mesmo crtualor regressar no dia .16 do cor
rente (aviso!). 628).

Dia 15'

Ao insPector de Salde Naval, - retnettonde
o attesta io passado pele . o.uninandanti4 do
2 ..v batalhão do infantaria do tempo em
que s )rvill com .) viça no dito corpo o cal-.
for Heir,/ n IVa te c1ass4 U naelino de
Sa,nt' \n ia Gest i,coof teme pe liu (aviso nu-
mero 62)).

Dia 16
A' R ipartk•ã,) da Carta Maritima, remet-

tendo o rkiltitorio das viagens a diversos'
portos do norte do ltrazil, qua fez,em paquete
do Novo • loyd lirazileiro ,o 2. tenente Paulo,
Pires de Sã pra adquirir o conhecimento
pratico necessário (aviso n. 632).

Requerimentos despachados
Dia 17 de junho de 1903

Fabio Gomes Belfort Mattos. - Declaro
para que fim 'quer a certidão, como exige o
aviso de ti de setembro de 1858;

Marinlielp maciota d de 2" class3, invalido,
Autenio Felizarge, - Compareça na secre-
taria.	 -	 •

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente
Concedeu . se licenci, ao capitão reformado

do exercito José Luiz Rodrigues da Silva
para residir nu Estalo do. Rio Grande do
Sul.

Foi nomoa,do auxiliar technico da Direcção
Geral de Engenharia 0-2° tenente do 5 .) re-
gimento do artilharia Nilo Cairo da Silva.

Expediente de 8 de junho de 1003

Ao director geral de saude, perrnittindo
aos aluirmos do curso de pharmacia. da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro . Joa,-



Requerimentos despachados

Dia 17 d., junho de 1903

Ex-2° sargento Antonio de AZ3Ve lo Lopes,
pedindo pagamento de vencimentos.— In-
deferido, visto estar prescripto o seu di-
reito.

Cnrae.eiro asylado Trancolino Izidoro da
p , lindo residir no Estalo da Bahia.—

Indeferido.
S. Lino Lourenço & Comp.. B31Miro 11,o-

drizuo & Comp. o Bolmi-o Rodrign os, pro-
posta de venda do lanchas a vap ir.— Este
Ministorio não necessita fazRr acquisição de
taes elnba,rcações.

Ex-praça Francisco de Souza. pedindo in•
clusão no Asylo de Invalilos.— Indeferido.
em vista do p trocar da junta.

Ramon A. Rolilan, prop-ista para forneci-
monto de e sallos.—Selle a petição.

João Rod igues da Mate'. Teixeira. pedindo
n ,mação de pagador ila Direcção de t'ontt-
bilid	 — O cargo acha-se preenchido.

Anua Jacintlet da costa, Cyprian t Maria
da Coutai Iin.Josepha Emil ia de Vasc .ne
Ignez Maria da Conceição. Waneoloncla. 133-
zorra do Araid0 o Tilarem NI iria de Jesus,
pedindo abono de etapa. —Indeferidos.

Ministerio 1a. Inzilistria, Viação
o (1lri Pihlw ts

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de junho de 190:1

Ao Ministerin da Fazenda foram solicitados
os sezninms pagamentos:

Da 778$1s0 a diversos, aluguei- do casas e
forneementos feitos 'á Estrada lo Ferro Rio
do Ouro, ein janeiro mitbni (roluisitado per
offle in n 23. avie° n . 1.553) ;

De 97$170 Mem, foincirnonou á mesma
e•teáda em twereiro +da lio ( equisitado per
officio n. 27), aviso n. 1.0-e1)

Da 4U8$240 . idem, sIugtej tio casas o for-
n3chnentos á mesma 0 , 11 fevereiro ultimo
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Dia 12

Ao Sr. Ministro da Fazend i. pedinlo pro-
videncias para qu3:

Seja paga a quantia de. U2:52709) á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
(aviso o. 417);

Seja distribuido, á Delegacia Fiscal em
Santa Catharinit, o cred.to de 2:800; por
conta das. rubricas 80, 12a o 15a, u. 33, do
actual (mordei° „	 .

—Ao intendente geral da gaerra fixando
os 4eguintos valores para o semestee vin-
douro:

Porto Alegre—Etapa, $053;
D. Padrito—Etapa, 1$120; extraordinarios,

$708.
S. Gab 'lei — Extraordin trios, $8024 for-

ragem, 2$ '03,
Baga —Etana, 1$075; extraordinarios, §476

forragem, 1000: ferragem, $13:J.
Rio Pardo — Extraordinarios, $497; for-

ragem, 1$l03: ferragem, $16.1.
Sant Anna do Livramento — Extraor :fina-

rias, $777; ferragem, $167.
—Ao chefe do estado-maior do exercito:
Mandando servir, addido ao 5° regimento

de artilharia, por 60 dias, o alferes do 6° de
cavallaria Manoel Alves Paes Leme;

Nomeando auxiliares da commissão encar-
regada da coa trucção de linhas toiegraphi-
c ts de Cuyaid, a Corinnhá os alferes-alume ,s
Niculão Buena Herta Barbosa o Franci:co
Bueno Horta Barbosa. aos quaes serão abo-
nadas as mesmas vantagens gim percebem
os otheiaes em serviço no ramal feereo
Lorena a 13em(ica.Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

pagamento das seguintes qu

No Thesouro Federal:

De 1511$, a Isin tol Attias (aviso e. 408);
Do 3221$11 3, sendo: a Bietno Rocha &

Coinp.. 68$; a Borlido. MODIZ & Comp.,
1:870$062 ; a Gonçalves, 'Castro & Comp.,
33$639; a br3ir, Barbosa, 359$; a Ne ves &
Comp.. 35500 o a Vicente da Cunha Gui-
marães, 517$295 (avisam. 4 )9)

De 164, ao Dr. Luiz Van-Erven (aviso
ti. 410);

De 6:181$710. sendo: 296$800. a Alberto do
Almeida & Comp.; 918$2 )0. a Bulido, Moniz
(k: Comp..

'
 4:528$410 a Gonçalves, Castro &

Comp.; 3 0$ a Leandro ela, • tins & Comp. e
17$300, a Villa,s Boas & Comp. (aviso n. 412);

Na Delegacia, fiscal uni Goyaz, tio27o$140,
a Joaquim Francisco do Assis (aviso u. 411).

— Ao intendente geral da guerra, fix Indo
03 seguintes valores para o semestre vin-
douro:

Pelotas—Forragem, 1$504; forragem, $120;
Cacequy—Ferragern,
Segundo batalhão de engenharia, etapa,

4809.

— Ao chefe do E ,tado Maior do Exercito:

Concedendo 90 dias de licença, em peoro-
gação, ao maj n.• do 2° regimento de cavai-
latia Victor Noves;

Nomeando os alferes do 30° batalhão de in-
fantaria • Valeria.no Claudemiro da Fonseca o
Joaquim Antonio de Queiroz, este quartel-
mostre o aquelle secretario do dito corpo.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, cru
9 do junho do 1903—N. 2.285.

Sr. chefie do Estado Maior do Exercito—
Mandai declarar em ordem do dia dessa re-
partição que, nesta data, é considerado re-
gulamentar ° typo de estopilhas elee,ricas,

•	 organizalo pelo 'director da Fabrica do Car-
tuchos e Artifleios de Guerra.

Saudo e featornida,11(3.—Francisco dc
Argollo—Communteiu-se ao referido director
e á Direcção Geral do Artilharia.-

(requisitado por officio n. 274, aviso
e. 1.e)51

De 9:784740 i tom, fornecimentos o tra-
balhos para a Insp cção Geral das Obras Pu-
blicas do fivereiro a abril unimos (requisi-
tado por officio n. 362, aviso n. 1.556)

De 15003 idem, fornecimentos á mesma
em março ultimo (requisitado por oficio
a. 373, aviso n. 1.557)

lio 2:7e0$ á Companhia Rio de Janciro City
Improventents, teab ',lhos para a Mesma 0111
abril ultimo (aviso ri, 1.553).

Requerimentos despachados -

Dia 16 de junho de 1903

João José do Couto Braga, ped.ndo os fa-
vores do montepio, em bane leio dás menores.
seus tut 'halos, Amalia, Adalberto, !sumia o
Archimedes, filhos de Herculano pereira Bar-
bosa, igento de le classo da Esteada do
Forro do Rio do Ouro.—Deferido.

D. Leopoldina Candida Fialho, fazendo,
identico pe lido, na qualidade di viuva, de
Fenelon da Silva Fialho, ca ¡diretor do trem.
de 1 8 clasie da Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Ilabilitese, na ferina da lei.

D. Augusta Latira Vianna, idem, idem, na,
qualidade do viuva João Chrisosiomo do Oli•-
\Feira, carteiro de 20. classe da Administm.-
ção dos Corroios do District° Federal e f
talo do Rio de Janeiro.—rovo qual a v er-
dadeira, data do nascimento do Gustavo, g i 19
ou 25 do abril de 1808.

D. Sophia, Ca dila, Pyrrho da Silva, i dom,
Hom na qualid tle do viuvo, do Jr,gé teaa
eive° da Silvaecondactor de trem de 't e nisso
da, Este ,da do Ferro Central do r3razil,
Ap 'escute a certidão rolativa ao p amento
do jota o con tribuiçiíes.

Representante da Aonazon Steam. Naoigation
Company, lintited.—Compareça na 2o secção
desta Directoria Geral.

Pe Iro•Nlartins Teixeira, peiclindo a resti-
tuição de um , locinnento.—D •oferi do; compa-
reei), na 2° sução desta Directoria Geral.

••••nn••n••••

Dsrectoria GurtJ du indvtetrla

Expediente de 17 de junho de 1903

Pe I in-se ao Ministerio da Guerra que pro-
videncio no sentido do sor posta, no Thesouro.
Federal á disposição da Directoria Geral dos:
Telegraphns, a Impoetanci t I6?$ . 100, afin
do occorrer á despeza com a. s&istitui(gto do
um -mparellio telophonico o concerto de,
outro na Direcção Geral do Artilharia.

— Ciimmunicuu-se ao inspector da Nave..
gação Subvenciona .a. ter este Ministerio,
approva,du a d.seensa da 1 a viagem da linha
da Balda, do correate :ou, de munia 'com e;
pedido da Comp tn/dit Novo Lloyd Br., ,zileirc)
e á vista dos termos da ineRrno0,0 dessas,
inspecção, exarados em o ffici o Il. 142, de
do corrente.

— Ao director geral do Estalistica foi
enviado, em original, parei, que, informo a
respeito, o °Meio do Prefeito do Distrito
Foleral, s incitando ur.d',e i s no sentido do sar

pre,lio em 	 quo3
ffeuinteaciaonapienstsuararepag r 191 -adao.	 •

Requerimento despacltati:o

Dia 17 de junho de 1063

Henrique Autua da Matta .tklbuquerituu,
praticam t i da Ad mini str tção ilc ,s Correios do
District° Federal e Estiado Rao de Jameiro_
solicitando restitaição das quaertias doseou--
ah las em seus ve :cimo 11e1 me/es .0 eu -
turco a 11 zombe de 18.),n e de janeiro%
mar..-0 mie 1899, em virtude de cousigiraçtio
feita ao Banco Auxiliar das Classos d a Be,-
Iiia.—Como requer.

quim Marcellino Coelho o Athanasio da
Costa Oliveira prest ir gratuil-amente seus
serviços profissiona.es no Hospital Central dl
Exercito, conforma pedem, sujeitando-se ao
regimen disciplinar do eetabeleciinento.

— Ao chefe de estado-maior do exercito:

Concedendo 00 dias de licença, para trata-
monto do salada, ao major do 29 0 batalhão de
infantaria Carlos Pacheco da Sá o ao menet)
de 5kelasse Dr. Olega,rio de Aleirado Vas-
conceitos ;

Declarando que são nomeados os generaes
de brigada Francisco da Rocha Cail lo o José
Chi istmo Pinheiro Bitteacourt e o coronel
Antonio Adulpho da Fontoura Merina, Bar-
reto para insp lecionar: o primeiro, o l o ba-
talhão de artilharia ; o segundo, o 7 ,, de in-
fantaria e o ultimo, o 390 desta arma.

Mandando

Contar corno tempo do serviço ao alferes-
alumno João da Costa Mesquita, de :temido
com o disposto no art. 2o da lei n. 533, de 7
do dezembpo de 189 o pariodo decorrido de
15 do março de 1895 a 26 do março de 1896;

Transferir

Para o Asylo dos Invalidas da Patria o
musico do l o regimento de cavallaria Oscar
Chrispiniaiio Pinto

Para o Li e regimento de ca,vallarlit o al-
feres do 11 0 Luiz Carlos Franco Ferreira.

Dia 9

-r
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CONGRESSO NACIONAL

21 SESSÃO EM 17 DE JUNHO DE 1903

Presidc;wia do	 Inchado (Vice-
Presidente do Senado)

A' meia hora depois do meio-dia abre-se a
sessão, estando presentes os Srs. Senadores
Pinheiro Machado, J. Catunda. Costa Aze-
vedo, Constantino Nery, Beffort Vieira. Be-
nedicto Leite. Pires Ferreira, Nogueira Pa-
rana,s.,,u.a. Nogueira Accioly, João Cor oiro,
Ferroira Chaves, Gama e Nlello, Almeida
Barreto, Alvaro Machado, Sigismundu Gim-
ealves, Manoel Duarte, B. do Mendonça So-
brinho, Olympio de Campos. Coelho o Cam-
pos„arthur Rios, Ruy Barbosa, doto Nu-
nes, Siqueira Lima, Henriqua Coutinlio,
Nilo Peçonha, Martins Torres, Barata Ri-
beiro, Bueno Brandão. Feliciano Penna,
Francisco Glycerio, Urbano do Gouvêa, Joa-
quim do Souza, A. Azeredo, Gustavo Richard,
Felippe Schimidt, Heron:, Luz, Julio Frota e
Ramiro Barcellos, (3'); e os Srs. Deputados:
Enéas Martins, Aurelio Ainorim, Passos Mi-
randa, Jo-é Eusebio, Urbano Santos, Rodri-
gues Fernandes, Christino Cruz, kaymundo
Arthur, João Gayoso, Joaquim Pires, 131-
zerril Font-nelle. Thomaz Accio!y, Thornaz
Cavalcanti, Frederico Borges, Edu irdo Stu-
dart, Sergio &abola. Gonçalo Souto, Tavares
de Lyra, Eloy de. Souza, Fonseca, e Silva,
Walfredo Loal, Trindade. Abilon Mila,n z,
Pereir t de Lyra. Joãn Vieira. Esmeraldino
Bandeira, Moreira Alves, Julio de Mello,
Angelo Neto, Epa,minondas Gracindo. Rndri-
gi l es Dona. D mingos Ge; inaaães, Paula Gui-
marães, Pinto Dantas, Paranh is Montenegro,
ROdri uns Saldanha. Bernardo Horta. Galdino
Lareto, Haredia de St. Corrêa, Dutra. Mello
Matros, Augusto do Vasconcellos. Sá Freire,
Fideli 4 Alves, João Baptista, ROzarnat,
Henrique Borgas, Mauricio de Abreu, Oli-
veira Figueiredo. José Bonifacio, Vaz
Mello, Anter Botelho, Antonio Zacharias,
Lamourier GodefrezTo, Manoel Fui enojo,
Bento Nogueira, Lindolpho Caot,ano,Olegario
Maciel. Galoão Carvalhal, Jesuinn Cardoso,
Costa Junior. Porreiro, Braga, Miranda Cha-
ves. J. s N . Lobo, flerrnenegil lo do Moraes
Filho, Joaquim Teixeira Brandão, Bernardo
Antonio. Condido de Abreu, Carlos Caval-
cante, Atenrar Guimarães, Lam inha Lins,
Francisco Tolentino, Paula Ramos, Soares
.dos S oitos, Xavier do Volte, Domin gos Mas-
carenhas,"assiano do Nascimento, Vespasiano
de Albuquerque, Diogo Fortuna e Ilo.nein de
Carvalho (79.)

Deixam de comparecer, com causa parti-
pada. os Srs. Senadores Alberto Gonçalves.
,Jonathas Pelrosa. Paes de Carvalho. Justo
Cherniont, Manoel Barata, Gomes de Castro,
Alvaro Mendes, José Berna,rd), Pedro Velho,
'Rosa e Silva, Herculano Bandeira, Vieira
Malta, Martinho Garcez, Damasio,
Thomaz Delfina, Lopes Chaves:. Alfred,
Ro migues Jardim, Metello, Vicente Machado
o Brazi lio da Luz (21) e os Srs. Deputados:
Carlos de Novaes. Francisco Sá. Soaras Ne( Va,
Ermirio Coutintio, MaLtquias Gonçalves,
Wan v.erley do Mendonça, Itaymundo de Mi-
rtnda, Euzebio de adindo, Arraxellas Gai-
vão, .Toviniano de Carvalho, Eugenio Touri-
libo. Adalberto Guima , ães. Satyro Dias, Cru-
volto Cavalcanti, Vorgne do Abron, Juvenal
Minar, Barbosa Lima. Alfredo Varella.

E sem c ',usa os Srs. Deputados sul. Peixrto,
Raymundo Nery, Hosan ah de Oliveira, Ar-
thur Lemos, Rogerio do Miranda, Ind o do
Brasil, Antonio Bastos, Luiz Dominguw.
Guedelha Mourão, Dias Vieira, Anisio do
Abreu, Virgil o Bigido. João Lopes, Per ira
Reis, Paula e Silv Teixeira lie Sá Aftuns-.)
Costa, CJISO d Souza, Brido Filho Cornou)
da Fonseca,.

EsVi.eiJ Coilara, Ped ci Peruainbuco, Llpid
Figueiredo, Arthur O dando, Felisbello Frei-
re, Oliveira Valladão, Noiva, Leovigildo Fa-
gueiras, Castro Rebatia, Tosta„ Bulcão Vian-
na, Felix Gaspar, Paula Guimarães, Augueto
de Freitas, Rodrigues Lima, Tolentino dos
Santos. Eduardo Ramos, Marcolino Moura,
Moreira Gomes, José Monjardim, Amorico ie
Albuquerque, Erico Colho, Belisario de Sou-
za, Galvã) 1.3awista, Silva Cast,'o, Lourenço
Baptista, Lauriado Pittit, Pereira Lima, Ju-
lio Santos, Carlos TeiXeira Brandão, Paulino
de Souza, Francisco Veiga, Viriato Mascare-
nhas, Estevão Lobo, Bernardo Monteiro, João
Luiz, Gastão, Ribeiro Junqueira, Astolptio
Dutra, Ponid ) Filho, David Campista, Fran-
cisco Bernardino, C ,moiro Rezende. Bueno
de Paiv t, João Luiz Alvos, Leanel Filho,
Adalberto Ferraz, Bernardes de Faria, Hen-
rique Salles, Camillo Soares Filho, Calogeras,
Carlos Ottoni, Sabino Barroso. Carvalho Bri-
to, Arthur Torres, Eduardo Pimentel, Wen-
ceslito Braz, Rodolpho Paixão, Padua Re-
zende, Moreira da Silva, Bernardo de Cam-
pos, Dominguos de ')astro, Francisco Romeiro,
Valeis de Castro, Rebouças de Carvalho,
Arnolpho Azevedo, Fernando Prestes, Amar I
Cesar, L ite de Souza, 13 ,tulino Carlos, Fran-
cisco Malta, Alvaro de Carvalho, Canlito
Rodrigues, Azevedo Marques, Rodolpho Mi-
randa, Aquino Ribeiro, Lindolpho Sorra,
Ablon Baptista, Eliseu Guilherme, Marçal
Escobar, Gormano Hasslocher, Angelo Pi-
nheiro, Vict 'rim) Monteiro, James Darey e
Campos Cartier (105).

E' lida, posta em discussão e sem debato
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr. 10 Secretario declara que
não ha expeiiente

ORDEM DO DIA

Entra em discussão unica o parecer n. 1,
de 19.)3, da Mesa sobre a eleição para o cargo
de Vice-Presidente da Republica.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a
discussão.

Postas a votos, são successivamente ap-
provadas, por unanimidade dos votos pre-
sentes, as seguintes conclusões do parecer

1 0 , que seja, , n a.pprovadas as eleições proce-
didas em toda a Republica, no dia 18 do feve-
reiro do corrente anuo, para Vice-Presidente
da Republica, com excepção daquellas que,
no presente parocar, foram consideradas uni-
las ouou que, pelos motivos nelle expostos, não
fora n contempladas na apuração;

20 , que soja reconhecido o proclamado Vice-
Presiden to da Republica, para servir no
quatriennio que começou a 15 de novembro
de 1902 e termina a 15 de novembro de 1906,
o Dr. Affonso Augusto Moreira Ponno.

O Sr. 1'residerne — Convido Os
Srs. Membros do Congress), bem como as
pessoas presentes, a acompanharem a Me-->a,
levantando-se, para ouvirem a proclamação.

(Lavanium-se lodos.)

O Sr. 1Presidente —A Nação Bra-
zileira elegeu, o Congresso Nacional reco-
nheceu o eu, ein seu nome, proclamo Vice-
Presilente da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, durante o penedo que começou
a 13 do novembro -de 1902 e tertniiut a 15
de novembro do 1000, o Sr.Affonso Augusto
Moreira Patina.

O Sr. Presidoute—Está concluida,
misssão do Congresso Nacional, reunido

para execua-lo il art. 47 da canstituição
Federal, co iibinado com o n. 2, do art. 1°
do Regimento Commum.

Achando•so a Mesa informada de crie no
dia 23 do corrente mez se achará nesta Ca-
pital o cidadão eleito e reconhecido Vice-
Presidente da Republica, convoco o Con-
gresso para, em sessão solemne, que se effe-
ctuará á 1 hora da tardo do dia 25, no
editicio do Senado, dar-lho posso.

Previno aos Srs. Congressistas que vou
suspender a sessão por algum te.npo, afim
de ser lavrada a respectiva acta. (Sus-
pende-se a sessrio..)

A' 1 hora o 15 minutos da tanta reabre .se
a sessão.

E' lida, posta em discussão o som debato
approvada, a presente acta.

Levanta-se a sessão a 1 1[2 horas da tarde.

SENADO FEDERAL

hoje, ao meio-dia, reencetará esta Camara
os seus trabalhos norinaes, sendo a ordem çlo
dia designada pelo Sr. Presidente: trabalhos
de commiss3e5.-0 10 Secretario, Joakim

Catunda •

CÂMARA DOS DEPUTADOS
O Sr. Presidente convoca para hoje, á

hora regimental, sessão da Camara, mar-
cando a seguinte ordem do dia

Trabalhos do Commissõas.

A Commissão do Constituição, Legislação
o Justiça reune•se hoje, ás 2 horas da tardo,
para tratar dos assumptos que lho estão
affectos.

A Commissão de Orçamento reune-se hoje,

18 do corrente, ás 2 horas da tarde, para
tratar dos assumptos que lhe estão affectos.

SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal
313 SESSÃO EM 17 DE JUNHO DE . 1903

Presidencia do Sr. ministr;) Agnino e
('astro

A'S 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida. Manado Soares, Pinda-
iliba de mattos,_Herminio do Espirito Santo,
Amorico Lobo. Lucio fio Mendonça, João
Barba.ilio. Joã.o Pedro, Ma.nonl Murtinho, An-
dr(5 Cavalcanti o Alberto Torres.

D Nixaram de cominrecor os Srs. ministros
Berna.rdino Ferreira, Ribeiro de Almeida e
Epitacio Pessoa, em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpres
N. 2.050—Minas Geraes—Relator, o Sr.

Amorico Lobo; paciente, JosiS Pedro Ferreira
Junior.—Foi concedida a ordem de habeas-
corras para comparecimento do paciente na
sessão ..o 24 do corrente, prestados os neces•
sujos esclarecimentos pelos chefes de poli-
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eia des Estados do Rio de Janeiro o Minas
Gomos, unanimemente.

Não votou o Sr. Macedo Soares por não se
achdr presente.

AppelloÇãO

N. 176—Capital Feaeral—Rola,tor, o Sr.
Piza e Almeida; revisores, os Srs. Pilada.-
hiba, de Mattos o Herminio do Espirito Santo;
a,ppellanto o procurador da Republica; ap-
penado, Pedro Lande° da Silva.--Foi re-
formada a sentença, para ser imposta ao réo
a pena do art. 241, com referencia ao
art. 13 do Codigo Penal, gra,o maximo, una-
nimemente.

Não votou o Sr. Macedo Soares, por não
se achar presente.

E,iibargos remettidos
N. 811 — Maranhão — Relator, o Sr.

Amorico Lobo ; revisores os Sr. Leio
Mendonça e João 13 irbalho ; embargantes,
Jorge & Santos ; embargados, D. Ilenriqueta
de Castro Reis Pereira o sou marido Manoel
Joaquim Coelho Pereira.—Foram desprosa-
dos os embargos, para manter-se a sentença
embargadas contra os votos dos Srs. Amorico
Lobo c João 13arbalho.

Re,ciersos extraordinctrios

N. 301 — Bahia— Relator, o Sr. Pinda-
hiba do Mudos ; revisores, os Srs. Ilermi-
nio do Espirito Santo e Amorico Lobo ; re-
eoerenle coronel João Pedro Caminha ; re-

' corrida a Companhia Carris Electricos.—
Como preliminar, não se tomou conheci-
loonto do pedido, por não ser caso de re-
curso extraordinario, contra os votos dos
Srs. lIernainio do Espirito Santo, Amorico
Lobo, Macedo Soares e Piza e Almeida.

N. 302 • Parahyba — Relator, o Sr. João
Ihrballio; revisores, os Srs. Manoel Murti-
nho o André Cavalcanti; recorrente, Dr.
Lauro Gualdido Soares do Pinho; recorrida,
a Fazenda do Estado.— Como preliminar,
não se tomou conhecimento do pedido por
não ser caso do recurso oxtvanalina.rio,
face da lei; contra os votos dos Srs. André
Cavalcanti, Ilerminio do Espirito Santo o
Amorico Lobo.

msTaiesTosõss
Aggraco de pctio-o

N. 493—Capital Federal — Aggravanto,
Companhia Manufactora do Fitas; appellado,
o juiz seccional do District° Federal.— Ao
Sr. ministro Alberto Torres. -

AppellarTo crime
N. 182—S. Paulo — 1 0 appellante. Manoel

Corrêa Vasques; 2° dito, Armando Ferreira;
appellada, a justiça.—Ao Sr. ministro João
Barbalho.

Con/lielo de jurisdieçao

N. 130—Capital Federal—O ,juiz da 3 o pre-
teria e o juiz seccional.—AoSas ministro Piza
o Almeida, (em compensação á do n. 117.

oassacENs
Conflielo de jurisdicçaO

N. 126 —Ao Sr. Macedo Soares.
Appellaçao cicel

N. 835—Ao Sr. Manoel alurtinho.
:Ippellaçao coam

N. 803—Ao Sr. Amorico Lobo.
COM DIA

Appella“Zo civel originaria
N. 5 —Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Appellaçao eivai

N. 469-11olator, o Sr. João Barbalho.
Recursos extraordnarios	 ••

N. 317—Relator, o Sr. Piza o Almeida.
N. 318 —	 o Sr. Pindahiba do

HomologaçÕes de sentenças •

Ns. 362 e 369 — Relator, o Sr. Pindahiba,
do Mattos.

Revisões crime

Ns. 769 o 778 — Relator, o Sr. Findai:Aba
de Mattos.

Recurso crime

N. 132—Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tardo.

— O secretario, Jotlo Pedreira do Coutto
Ferraz..

Corte do Aripellação
SESSÃO ExTR,n ORDINARIA DA CAMARA CRIMI-

NAL, EM 17 DE JUNII0 DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretario Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Dodsworth o Affonso
Miranda.

Não houve julgamento par não ter com-
parecido o Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

NOTICIARIO

Tribunal do Contas—Ordons de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
do rogistro, em 17 do corrente, o Sr. pre-
sidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 1.443, de 4 do corrente, pagamento de
8:030$ á Companhia Novo LtoyeBra,zileiro,
da subvenção relativa á 2° viagem na linha
do Sul pelo paquete Destino, em abril ul-
timo; •

N. 1.402. de 20 de maio, idem de 2:691$364
a Belmiro Rodrigues & Comp.. de carvão de
coice, fornecido á Estrada de Ferro Contrai
Brazil, em abril 'liem°

N. 1.399, de 28 de maio, idem de 449$207
a wiison, sons & Comp., do carvão do for,j1,
fornecido á Estrada. do Ferro Central do
Brazil. em março ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios 1nto-
rioros—Avisos

N. 1.469, do 27 do maio, pagamento do
5:604 ao deputado pela Estado do Ceará Fre-
derico Augusto Burges, do ajudas de custo,
relativas aos annos de 1897 a 1900 o 1892 a
1805;

N. 1.535, de 3 do corrente, idem do 180$,
da folha dos salarios vencidos pelos serven-
tes do Supremo Tribunal Federal, em maio
ultimo

N. 1.533, do 3 de corrente, idem de 1:100$
da folha dos auxilios concedidos aos pra.
teres para aluguel das salas destinadas ás
suas audiencias, no inez do maio ultimo

N. 1.545, da mesma data, i lem de
2:908::$.100 a diversos, de fornecimentos e
trabalhos - feitos, em maio ultimo, para o
proprio nacional da rua Marechal Floriano
n. 61, séde da 2,, cireumscripção
urbana ;

N. 1.532, da mesma data, idem de 21$500
ao porteiro do Supremo Tribunal Federal
João Rodrigues Ferreira, de despezas miadas
por elle pagas, no mez de maio ultimo

N. 1.407, de 30 do maio, idem de 333$333,
da folha dos vencimentos que competem, por
substituição, aos empregados da Directoria
da Justiça, no inez de maio ultimo ;

N. 215, do 21 de janeiro, credito de 1:$94
ao Thesouro Federal, para pagamento do
soldo que compete ao teuento reformado da
brigada policial Glicorio Enedino do Sousa
Machado, no poriodu de 13 de janeiro a 31
do dezembro do corrente annO ;

N. 1.557, de 5 do corrente, pagamento do
5:797$730 a diversos, do fornechnentos a

Faculdade do Medicina do 'Rio do Janiiro, em
abril ultimo.

Ministorio das Rolações Extoriores—Avisos:
N. 113, do 2 do corrente, pagamento de

375$ á Companhia Typographica do Brazil,
do fornecimento de alrnanalss para a Secre-
taria do Estado deste Ministorio ;

N. 116, do 8 do corrente, idem de 6•10$
ao porteiro de Secretaria do Estado deste
Ministerio Paulino Josõ Soares Pereira, das
despstsas da mesma socrotdria, em inaio ul-
timo.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 144, do Laboratorio Nacional do

Aualyses, de 2 do corrente, pagamento do
79$880 ao porteiro daquella repartição, do
desnozas miadas por eito feitas, no moa do
mamo ultimo.

Requerimentos :•
Do capitão reformado da brigada policial

Amorico Augusto do Azevedo Bollo, credito
de 1:589$332 ao Thosouro Federal, para
pagamento dos vencimontos a que o mosmo
tem direito, no periodo de 3 de março a
31 de dezembro do corrente afino;

Do Nogueira & Comp., pagament) de 81$,
de extravio de mercadorias na Estrada do
Ferro Central do Brazil, em dozombro
do 1897.

Exorcicios findos
Ragu [ariana tos:
Do D. Maria Altina, de Menezes Cardoso,

tutora de sua neta menor Alzira Cardoso.
pagamento de 1:983$, do pensão a que tont
direito a sua referida neta, do 5 do novem-
bro de 1893 a 31 de dezembro do 1893

Do D. Ca,ndida, do Miranda, idem do
I :158$l03, de meio soldo, do 28 de dezembro
de 1801 a 31 de dezembro de 1893

De D. Maria Nunes, idem do 467$201, do
vencimentos que deixou do receber seu tal-
tecido filho, nos me4s do março a maio do
1898

De D. Estophania. Martins do Moraes o
Silva, idem do 665$803, do montepio, de 20
de janeiro a 31 do dezembro do 1901.

Ministerio da Marinha — Avisos
N. 830, de 29 de maio ultimo, pagamento

de 45:254237 a diversos, de forneeimon tos
a esto Ministerio, nos mezos de j oleiro a
maio do corrente anno ;

N. 1.349, do 9 de setembro do 1002, cre-
dito do 344956 á Cont tdoria da Marinha,
p ira pagamento da restituição devida ao
almiran to reformado Eliziario José Barbosa

N. 1.403, do 13 do outubro do 1902, ideia
de 344$946 á mesma Contadoria. para atten-
der a restituição devida ao almirante Fran-
cisco JosO Coelho Notto.

'Pagadoria, clo 'll'hos(meo Fo-
deral— Paga-se hoje o pessoal do Insti-
tuto Sorotherapico e o do serviço se pro-
phylaxia o dosinfecção o isslamonto.

Hiroctoria do NlicslomNdugia
— Sorviço Moteorologico Nacional —Sucção
Urbana—Resumo das obsorvações correspon-
dentes ao dia 16 do junho de 1903.
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Directoria .de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritinia - Resumo meteorologia° e magne-
tico do dia 16 de junho de 1903 (terça-feira).
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111/M O na/na 0/0 O O O m/in miro h

1 a 	 760.75 19.8 14.07 82.0 Calma	 O - - - - - - .- - -
2 	 160.60 19.6 13.89 82.0 W	 3 - - - - - - - -
3 	 760.86 19.1 13.14 80.0 WSW 3 - - - - - - - - -
4 	 760.85 '16.9 13.26 82.0 WSW 2 -

......
- - - - - - -

s	 760.65 18.9 13.13 80.9 W	 1 - - - - - - - -
e 	 760.69 19.0 12.78 78.2 WSW 2 Claro ' Orvalho abundante MC	 •	 1 - .- - - - -

C .ntral 7 	 760.84 18.9 12 82 78.7 WNW 2 Bom ' - -	 9 - - - - - -8 	 761.36 19.5 12.76 75.9 WNW 2 Bom Nevoeiro teme baixo -	 7 - - - - •••
DO 9 	 761.57 21.0 12.21 86.2 WSW 2 Muito bom - CK.0	 6 - _. - - - -

10 	 761.74 22.3 11.94 59.5 NW	 2 Muito bom - -	 5 - - - - -
morro 11 	 761.44 23.5 12.80 .59.5 NW	 2 Muni) bom Nevoeiro tenue -	 4 - - .- - -

12 	 760.85 24.7 12.06 51.5 NW	 4 •	 Bom Nevoeiro tenue C.S.SO	 7 - - 2.4 - -
do 13 	 760.20 25.2	 j. 12.71 53.1 WNW 2 Bom - -	 7 - - - - - -

14 	 760.01 26.3 11.87 4.5 WNW 3 Bom - - - - - -
8.Anionio 15 	

VI 	
759.83
750.05

27.0
27.1	 1

11.14
11.24

41.8
41.9

NNW	 3
NW	 2

Claro ',
Claro

-
-

C CK S	 5
-	 3 -

-
-

-
-

- -
-

-
-

17 	 759.35 24.6 13.24 57.2 SE	 á Claro - ..	 10 - - - - -
18 	 759.67 23.4 11.42 53.6 SSE	 4 Claro - ••	 10 - -. - - - -
.19 	 759.95 23.2 11.24 53.4 SP	 3 Muito bom Nevoeiro tenuo baixo ..	 O - - - - - -
20 	 760.35 22.5 11.45 60 9 ESE	 1 Muito bom Nevoeiro tonue baixo ..	 O - - - - - -
El. 	 760.46 '21.5 11.97 82.7 NNE	 2 Muito bom Nevoeiro tensas baixo ..	 O 27.4 27.0 18.3 - - 9.04
22 	 760.46 21.1 12.37 66.3 N	 1 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..	 O - - - - - -
23	 760.52 20.5 12.74 71.3 WSW 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..	 O - - - - - -
14 	 760.55 20.4 12.34 69.0 WSW 2

-
- - - - - - - -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO 8° 26 45" NW

INCLINAÇÃO = -13°.5S3 (extremo N para cima)

Observações meteorologleas simultancaoss
A O h. m. do Greenwich ou Oh 07m a. t. m. da Capital

Dia 17 ,dc junho de 1903
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Belém 	
Luiz 	 - - - l3. - Quasi nublado Boi s Nevoeiro teime baixo NNE Regular Bom - - -

Parnahyba 	 - - - - Quasi limpo Bom Nevoeiro tenne alto ENE Rogu lar Encoberto - - -
Fortaleza 	 781.59 27.0 21.91 82.8 Nublado Incerto Nevoeiro ssie. Muito fraco Variavel 20.0 23.4 26.20
Natal 	 Quasi limpo Bom Nevoeiro tonna S Frasco Variavel - - -
Parahyba 	 - - .- - Meio nublado Bom -	 --	 • WSW Aragem Variavel - -

•cife 	 785.40 27.2 17.55 65,0 Quitei limpo BOM Nevoeiro temia alto ES E Re,rula r Incerto 27.8 21.0 25.10
usceie 	 - - - - Meio nublado Incerto Nevoeiro tonna	 alto E Fraco Varia.at -
kracajú 	 ..... 7.66.65 23.2 19.61 78.6 Meio nublado Boto Novoairo teime sito SE Fresco Incerto 28.0 23.4 25.70
;. Salvador. 	 - - - Meio nublado Bons Nevoeiro tema baixo NE Fraco Bom - - -

:luyabá 	 772.51 18.7 14.93 93.0 Limpo Muito Claro - .- N Aragem Claro 32 3 17.9 25.10
notaria 	 - - - Meio nublado Incerto Nevoeiro teimo baixo NE Regular Muito bom - - -
)uro-Preto 	
Iniz de Fora 	 77234 15.2 8.78 68.2 Moio nublado Bom Nevoeiro tenuo alto NW Fraco Bom 23.2 15.2 16 70
"jápital 	 769 76 20 2 14.66 83.0 Limpo Multo, bom Nevoeiro tenue WNW Aragem ' Muito bom 27.0 11.3 22.65

g . Paulo 	 769.64 13.4 9.61 84.0 Li o p0 Bom - - E Aragem Bom 21.5 9.0 16.75
;autos 	 - - - Limpo Muito bom -- NW Muito fraco Muito bom - - -
Paranaguá.. 	 - - - Limpo Muito bom -- SW Aragem Bom - - -
urityba 	 •	 767.88 15.6 10.63 80.8 Limpo Claro -- NW Bafagem Muito bom 23 8 6.9 14.80

Florianopolis 	 784.05 20 O 14.94 86.0 Meio nublado Muito bom Nevoeiro tenuo - Calma Bom 26.0 18.5 22 25
'.;orrientes 	
taqui 	 751.25 19.2 14.95 90 2 Meio nublado Claro Coroa solar N Fraco Más 21.4 18.0 19.70
.,io Grande 	 780.18 16.9 13.74 93.0 Meio nublado Incerto Nevoeiro termo baixo NE Aragem Eflui. bodo 17.4 15.6 16.50

"Jordoba 	 .
Kooario 	
dondoza 	
3uenos Aires 	

I
1

_

Nota - Na Capital o estado do tempo é bom e assim se conservará.

Na l'arahyba chuviscou durante a tarde e noute de hontena.
Em Maceió cahlu hoje pela madrugada um ligeiro aguaceiro. acompanhado do vento fresco.

Aracapi cahiram ligeiros aguaceiros no correr da madrugada de boje.
No Rio Grande chuviscou na tarde de houtem e caluram agoacairos ua manhã. da hoj e acompanbe.dos do trovões ao N.

Até ás h. ;10 m. p. náo se rccebeu mais telegramma algum.

3 00

•-•

2.00



Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

939	 712 1.651

	

33	 26 , 59

	

16	 12 • 28

	

7	 2.9

	

949	 724 1.073

E.
oo

o

- No dia 4:

• w

o

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

948
36
20

0
952

725
29
23

6
725

1.673
' 65

49
12

1.677

o
E4

725
30
24

8
723

1.677
60
56
18

1.663
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Obeervatorlo do Rio de ...Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 16 de junho do 1903. •

HORAS Barometro
a 0°

Tempera
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa.

VENTOS Céo

PDENOMENOS DIVERSOS
eS

g-4o
rx.4

Direcção
1c3o.o
eS •	 Nuvens

1	 h.	 na.... 762.7 20.0 14.5 83 2.8 WNW 0.0 Limpo
4 h.	 na.... 702.3 19.2 13.2 80 1.5 NW 0.3 CK
7 h.	 na.... 762.7 18.9 12.8 79 0.0 Nulla 0.7 CK. SC
10 h. na-.
1 h. t 	

763.3
761.6

24.7
27.6

12.6
12.9

54
48

2.0
2.3

NNE
rr

0.3
0.2

C. CK
C

4 h. t 	
7 h. t 	

760.7
761.1

28.4
23.2

13.4
11.5

46
55

1.0
2.0

NNW
SSE

0.4
0.2

CK,
CK

10 h. t 	 762.2 20.9 '13.4 73 0.0 Nulla 0.2 CK

Médias 762.08 22.86 13.04 64.8 1.5 0:3 •n•••n•

Temperatura Maximo, ás 4 h. da tardo, 290 .0 ; minimo, ás 7h. da manhã. 18°.7.
Evaporação em 24 horas, 3.0- Ozone: ás 7 h. m. 0; ás 7 li. n. 0.
Horas de insolação : 8 h. 20 m.

Correio - Esta repartiçãa expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Bonn, para S. Francisco o Santos,

recobondo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá o
Antonina„ recebendo impressos até ás 2 ho-
ras da tarde, cartas para o interior até ás
2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3 o obje-
ctos para registrar até á 1.

Polo liclgrano, para Santos, Paranaguá e
Antonina„ recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porto duplo até ás 10.

Polo ()raiana, para Rio da. Prata, Matto
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tardo, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com parte duplo
o para o exterior até ás 3 o objectos para
registrar até á 1.
Polo Recife, para Santos o S. Pedro do Sul,

recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nha, cartas para o interior até ás 6 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Til ian, para Balda, Barbadas e Nova
York, recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

Pelo /tapo, para Bahia e Pernambuco, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tardo,
dias com porte duplo até á 1 o objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã :
Polo Hallo, para Balda, Madeira e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porto duplo o para o ex-
terior ate ás 10 o objectos para registrar até
ás G da tardo do hoje.

Pelo California, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até á, 1 hora da tardo, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior ate ás 2 o objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã,

Pelo Gothic, para TeneriSre, Plymouth o
Londres; recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e
objectos para registrar até á 1.

Obituario-Sepultaram-se, no dia 15
de junho corrente, 45 pessoas, sendo:

Nadonaes 	 • 29
Estrangeiros 	  16

45

Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino... 	  19

45
Maiores do 12 annos 	
Menores de 12 annos 	  17

45
Indigentes. . 	 	 10

Santa Casa da Miserleordia
-O movimento do Hospit tl da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da, Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores ora Cascadura, foi' no dia 2 de junho
do 1903 o seguinte:

O movimento da sala do banco e' dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 425
consultautes, para os quaes se aviaram 502
receitas.

fizeram-se 14 extracções de dentes.
-- No dia 3: 

a
E.o

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	

	

Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala. do banco e dos con-
sultorios publicds foi, no mesmo dia, de 651
consultantes, para os quaes se aviaram 905
receitas.

Fizeram-se 9 extracções de doutos . e ..11
obturaçrres.

O movimento asa-n.t-a--'---M-k4.o banco e 4.con-,
sultorios publicos foi, no mesmo dia, da 773
consultantes, para os quaes se aviara.fiN 947
receitas.

- No dia 5:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falloceram . 	
Existem 	  

O movimento da sal-a:ãO1-5.-
saltorlos publicos foi, no mesmo dia, de 481
consultantos, para os quaos 80 aviaram 642
receitas.

RENDAS PUBLICAS

3.269:214$114

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM NA
CAPITAL FEDERAL

Ronda arrecadada no dia 17
de junho de 1903 	 	 10 : 872$89

Idem idem dos dias 1 a 17 	 	 138:p73$300

Em igual periodo de 1902 	 	 195:510$243

949
41
34

8
948

724 1.673
20	 61
15	 49
.4	 12

• 725 1.673

952
30
32
10

940

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
Ronda do dia 1 a 16 de junho

	

de 1903 	 , „
3 .059 :497$974 ' .

Idem do dia 17:

	

Em papel 	 ' 160:G03088

	

Em ouro 	  49:112$152	 209:716$140',	 ,	 .	 1

Em igual periodo do 1902...	 3.199:0821065



E x traord naria. 	 	
Depus i to . 	
Ronda com applicação es-

pecial 	

8:3G0g;000
27(000

2:870$120

P2964 Quinta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL
	

junho — 1903

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de junho 'de 1903

Interior 	 	 20:98re:52)3

Consumo

Fumo 	  22:69(V:00.0
Bebidas 	 	 I :881$100
Phosphoros, 	  10:000$000
Calçado 	 	 2 : 225$000
Perfumarias 	 	 3000
Especialidades

p h armaceu-
ticas 	 	 800$000

Conservas 	 	 508000
Chapéus	 .	 3:120$000	 •
Cartas de jogar	 20(8000
Tecidos 	 	 1: 120$000
Registro 	 	 23000	 42; 065$400

Total 	 	

•	

:157$920

Renda de 1 a 16 de junho de
1903 	  • 952: 262$753

1.027: 420$673

Emignalperlocto de 1902 	 1.100:838$O81

Differença; para menos 	 	 73:417$408

EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio 'da Jus-
tiça e Negocios Interiores
Do ordem do Sr. engenheiro encarregado

dessas obras, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, ás 12 horas do dia 18
do mez corrente, serão recebidas propostas,
neste oscriptorio, á rua dos Invalidos n. 67,
para fornecimento e assentamento do grades
do ferro e apparolhos de gaz. no edificio em
quo,se acha installad a Escola Correccional
Quinze de Novembro.

A concurrencia versará sobro o preço total
das obras, prazo para a sua conclusão o ido-
noidado dos proponentes.

O concurrentes encontrarão neste escri-
ptorio as especificações e bases para o con-
tracto, que co celebrar, as quaes podorão ser
examinadas todos os dias utois, das 10 horas
da manhã, ás 3 . da tarde; e, no acto da
apresentação das propostas, do7erão provar
ter pago os impostos federaes devidos, o por
meio do documento em separado, haver de-
positado no Thesouro Federal a importancia
de 200$000, para garantir a assignatttra do
mesmo contracto. •

Só serão acceitas as propostas que forem
entregues em duas vias, sendo uma delias
soltada, e ambas devidamente datadas e as-
signadas, oscriptas a tinta prata, sem emen-
das, nem rasuras, com os preços por extenso
e em algarismos, e indicarem com precisão
a residencia dos concurrentes, em presença
dos quaes serão abertas o lidas, no dia, hora
e local acima citados,

Escriptorio do Engenheiro das Obras do
Ministerià dá Justiça o Negocios Interiores,
13 de junho de 1903. — O escripturario, An-
tonio Dellino dos Santos.

Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

dessas obras, ftço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que ás 12 horas do dia
30 do moz corrente, serão recebidas pro-
postas neste escriptorio. á rua dos Invalidos
n. 67, para a roconstrucção radical do todo
o madeiramento o telhado do prodio em
qu se acha installada a Bibllothoca da Fa-
culdade de Medicina.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos concurrentes, preço total da obra e
prazo maximo para a sua conclusão.

Neste escriptorio encontrarão os Srs. pro-
ponentes, diariamente, das 10 horas da ma-
nhã, ás 3 da tarde, todas as explicações pre-
cisas, bem como as bases para o contracto
(pio se terá de lavrar.

No acto do apresentarem suas propostas,
os Ses. concurrantos deverão provar ter
pago os impostos federaes devidos e, por
meto de documento em separado, haver feito
o deposito, no Th ,souro Federal, da impor-
tancia de 100$ para garantir a assigna,tura
do mesmo contracto.
• Serão recebidas unicamente as propostas

que forem entregues, em dupla via, das
quaes uma sellada, e•ambae datadas, a,ssigna-
das, escripta,s a tinta preta, sem rasuras
nem emendas, com os preços por °stens) e
em algarismos e indicarem com precisão a
rosidencia dos Srs. concurrentes, cm pro-
seno dos quaos seleto abortas o lidas no dia,
hora e local'acima, indicados.,

Eseriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores,
17 do junho de 1903.— O escripturario,
Antonio Delfino dos Santos.	 (.

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE FRANCEZ

De ordem do , Sr. director, faço publico
que, de conformidade cotn o disposto no
art. 51 do Codigo dos Institutos officiaes de
Ensino Superior e Socunda,rio, acha-se aberta
neste internato, da presente data até o dia
27 de junho do corrente armo, a inscripção
para o concurso ao provimento da cadeira
de francez do mesmo estabelecimento.

Para esta inscripção deverão os candida-
tos exhibir• prova do maioridade e folha
corrida; dersdo applicado ao candidato es-
trangeiro a cIa,usues Obrigatoria do fallar
vernaculo, conformo determina o paragra-
pho 'laico do art. 58 do mesmo codig,o.

Os candidatos poderão juntar quaessuer
documentos do capacidade profissional em
seu abono, sendo-lhes permittida a inscripção
por procuração, justificando impedimento
legal.	 •

Capital Federal, 27 do março de 1903.-
O secretario, Antonio Alces Corrêa Carneiro.

(-

Instituto Nacional do Surdos-
, Mudos

CONCrILRENCIA

'De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que ate o dia 25 de junho, ás 12 horas da
tarde, recebem-se, nesta secretaria, propostas
para' o fornecimento dos artigos abaixo espe-
cificados, durante o segundo semestre do
corrente anuo

10 grupo

35 blusas de panno fino, azul.
35 calças de panno fino, azul.

• (Fardamento dos alumnos).

2,, grupo•
Lavagem, ongommado (a mão) da roupa

dos alumnos, de cama, enfermaria . e dista,
por poça,

Os proponentes depositarão no Thesouro
Federal a quantia de 100$, para garantia de
suas propostas, as qua,es, acompanhadas das
respectivas amostras, serão dirigidas em
carta fechada e em duplicata (sendo uma
soltada) ao Sr. Dr. director.

Da cada fornecimento será lavrado na se-
crotaria do Instituto um se contracto, obri-
gando-se então o contractante ao deposito da
quantia que for arbitrada para garantia do
respoc tive contracto .

As, propostas serão abertas perante os in-
teressados, na secretaria deste Instituto, no
dia 25 de junho, ás 12 horas da tarde.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, 18 de junho de 1903.-0 escriptura-
rio, Gil Vicente de Souza.	 (•

Corpo de Bombeiros
CONCURRENCIA DE FARDAMENTO

Tendo sido annullada, da concurrencia ha-
vida. no dia 10 do corrente, a parte que no
refere ao fornecimento do jaquetões do
pa,uno, blusas do dito, calças de brim
branco, blusas e calças de brim pardo, ca-
misas de morim, ditas de flanolla o gra-
vatas de seda, cujos preços foram julgados
excessivos, de ordem do Sr. coronel com-
mandante, faço publico que, no dia 18 do
torrente moz, ao moio-dia, na secretaria
deste corpo, serão recebidas e abertas novas
propostas, para o fornecimento desses ar-
tigos durante . o 20 semestre do exercicio
corrente.

As amostras acham-se á disposição dos
Srs. proponentes nesta secretaria, onde se
informarão das condições do fornecimento,
das 10 horas da manhã ás 3 da taro.

As . propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, som emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas pelo
proponente, ou acompanhadas da respectiva
procuração devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será acceita, sem que
esteja nas condições acima, devendo os Srs.
signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$, que reverterá em favor
dos cofres publicos, si o proponente, no caso
de ser accoito, deixar de assignar o respe-
ctivo contracto até troe dias depois do noti-
ficado para esse fim.

Por occasião da assignatura, será deposi-
tada na mesma contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos, a impor-
tancia equivalente a 10 % do fornecimento
provavel do um mez, não devendo, porem,
essa importancia ser inferior a 100$000.

Secretaria do Corpo do Bombeiros da Ca-
pital Federal, 16 de junho de 1003.—Tenente
Augusto José Ferreira Coelho, secretario.	 (-

Directoria das Rendas Rubli•
cas do Thesourn Fiederal-

CONCURRENCIA. ABERTA PARA. VENDA DE UM
TERRENO NACIONAL FRONTEIRO A' CASA DE
DETENÇÃO,NA RUA FREI CANECA ENTRE ESTA
E A PROJECTADA. RUA SANTA MARIA, COM A
EXTENSÃO DE 140 METROS, CONFORME A
PLANTA QUE SE ACHA NESTA DIRECTORIA E
A LARGURA DE 6,'"60 SOBRE A BASE DE
1:500$000.

De conformidade com o despacho do Sr.
Ministro da Fazenda de 29 do maio ultimo,
acha-se aborta nesta directoria, durante o
prazo de 30 dias, a concurrencia supracitada
para venda do terreno acima alludido sobro
a base de 1:500$, cujas propostas deverão'
ser apresentadas nesta directoria no mesmo
prazo em carta fochada ; sendo incluido em
cada proposta em separado o preço para cada
metro de trilhos que se acham assentos no
mesmo terreno sobro a base do 1$000.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 5 de junho de 1903.— O director,
LuizRodolpho Cavalcanti de Albuquerque, (,

Total
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Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 37

Pela Inspectoria, da Alfitndega do Rio tio
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazein de consumo, no dia 25 do junho do
1903, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livra do direitos o no estado em que se
acharem, as mercadorias seg. uintos:

ARMAZEM N. O

Lote n. 1

•FR : 1 mala contendo tinta para desenho,
cin . caixas, pesando bruto 10 kilos ; vinda de
13remen no vapor alletnão Witte»tbery, des-
carregado em 2 do agosto de 190a. Nesta
mala existem diversas amostras.

Lote n. 2
Teixeira, Borges & Comp. : 1 barril de

quinto, vasio ; vindo do Ila.mburgo no vapor
allemão Prinz Ritei Friettrich, descarregado
em 2 de agosto de 1902.

ML: 1 dito idem idem '• vindo de Bremen
no vapor alemão Wiltemberg, descaraogado
em 2 de agosto de 1902.

Lote n. 3

LEJSSEN — CARME: 1 caixa is. 18, con-
tendo estampas não especificadas, pesando
bruto 19 kilos o diversas amostras posando
18 kilos, da mesma procedendo, descarre-
gada em 14 do inalo do 1902.

Lote n. 4

BASE : 1 caixa n. 173, contendo 10 chapdos
do feltro do lã lisos, da mesma procedendo,
vapor e descarga.

Lote n. 5

Freire: . 1 barril vasio.
, 11.1C: 1 dito idem, vindos de Hamburgo no

vapor alemão Pernambuco, descarregados
em 1 de maio do 1902.

SLF: 1 barril vasio.
CNIF: 2 ditos idom.
MEC: 1 dito idem.
PFC: 1 dito idem; vindos do Bremen no

vapor alemão Wittemberg, descarregados
em 21 do maio de 1902.

Lote n.

ATQ: . Retirados da caixa desta marca
n. 3.718, 538 leques de, pearias com varetas
do madeira pintada para crianças, vinda do
Hamburgo no vapor allomão Prinz Eitel-
Friedrirh, descarregado, em 13 do janeiro
do 1903.

AILMAZEINI N. 10

Lote n. 7

AVC—CN: 1 caixa n. 9, contendo galões e
gregas de soda, pesando bruto 11.400 gram-
mas; vidrillios em obra, não classificados,
posando bruto 6 1/2 kilos.

Idem: 1 caixa n. 10, contendo cadarços o
galão de seda, pesando bruto 50 kitos; galão
e gregas do algodão, pesando bruto 4 1/2 ki-
los; renda do algodão, não especificado, po-
sando bruto 6.500 grammas; renda de filó
do algodão, posando bruto 3 kilos; vidrilhos
cm obra, não classificados, pesando bruto
19.500 gramraas; ronda do seda, pesando
bruto 70 granimos; cadarços de lã, pesando
bruto 4.500 gramMaS.
. AVC—CN: 1 caixa n. 12, contendo galão o
grega deSeda,, pesando bruto 49 Ralos, vinda
de Hamburgo no vapor alemão Belgratto,
descarregado em 8 do julho do 1902.

Lote n. 8

GC—DAA: 10 fardos cio papelão es'. 1/10,
não especificádo, pesando liquido 2.620 Mios,
da mesma procedendo, vapor e descarga.

Loto e. 9
VCF: 1 caixan. 1.016, contendo flores de

panno, pesando 6.500 grammas ; tranças do
palha para enfeites do chapeos, posando bruto
4.800 gra.mmas; bijouteria, do cobre, pesando
bruto 1.200 granimos, vinda de Bordóos no
vapor francez Attantique; descarregado. em
19 do julho de 190?.

Lote n. 10

0C—EF: : 1 engradado n. 1.200, contendo
vidros brancos com rolha e bocca esmerilha-
das, pesando liquido 69 kilos ; pinceis d.s cabo
fino, pesando liquido 185 grammas ; vindo de
Hamburgo no vapor alemão Prinz Eitel
Friedrielc, descarregado em 23 do julho do
1912.

Lote n. 11

JBC: 15 fardos ns. 148/102, contendo papel
de seda, posando bruto 1.050 kitos, vindos de
Hamburgo no vapor alemão Argentina, des-
carregados em 16 do abril de 1902.

Lote n. 12

ZO: 10 caixas ns 377/386, contendo para-
fina em massa, pesando 1.000 Mios, vindas
de Hamburgo no ' vapor allemã'o Tueunzan,
descarregadas em 21 do junho do 1902.

Lote n. 13

TCFC: Retiradas das caixas es. 51/2:5.900
,grammas do cartões impressos perfumados,
vindos de Paris no vapor fra.ncez Cordiltdre,
descarrogadas em novembro do 1902.

Lote n.

MC: 1 caixa n. 607, contendo quadros an•
nuncios, com mulduras de madeira, pesando
16 kilos.

Idem: 1 dita n. 2.301, Contendo 54 kilos do
cortinas de filó do algodão liso ponto de
crochot.

Idem: 1 dita n. 2.381, contendo 24 kilos
de cortinas de filó de algodão, ponto do oro-
chá, liso; 38 kilos de cortinas de filó do al-
go(lão, bordadas, vindas do Havre no vapor
francoz Purahybct, descarregadas em 27 do
dezembro de 1901.

Lote n. 15

AP—LO: 1 caixa n. 2.507, contendo 54 Ri-
los cle folhinhas impressas de mais unia côr
(obras impressas) vinda do 'lavro no vapor
francez Parahyba, descarrega ia em 27 do
dezembro de l01.

Lote n. 16

P&C : 1 caixa n. 1.720, contendo filó do
algodão ponto do malha, pesando 100 metros
quadrados em menos do 4 kilos, posando
liquido. 63 vinis: do Hamburgo no
vapor allemã,o Trisia, descarregado em 15 do
dezembro do 1902.

GUARDA-MORIA

Lote n 17

6 fardos de algodão em rama, pesando
bruto 446 Mios, sendo:

2 fardos marca LGL—RI&C ;
2 ditos idem CF--40
3 ditos idem LRC; salvos do um incencio

havido em urna catraia.
Lote n. 18

EC n. 120 e som marca: 2 botos.
AVISO

Os objectos que teem do ser arrematados
ou suas amostras estarão á disposição dos
Srs. pretendentes que os queiram examinar,
bastando para isso dirigirem-se, antos do
leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo do arromataçã,o,ontroga,rá
o arrematante ao escrivão da praça o signa,1
de 20 94 em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extrahido do talão ; igual-
mente, por occasião do pagamento dos des-
pachos do arrematação, entrará com 25 %

em ouro, calculados sobre a quantia equi-
valente aos direitos do consumo a que esti-
verem sujeitas as mercadorias e que puderem
caber dentro do limite de arrematação.

Alfandega do Rio do Janeiro, 17 do junho
de 1903.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Arsenal do Marinha do Rio
ao Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. vico-almirante Inspector
desto arsenal, faço publico que, em virtude
do aviso n. .701, do 9 de inalo ultimo, serão
recebidas o abertas no gabinete do mesmo
senhor, no dia 15 do julho proximo futuro, ã,

hora da tarde, propostas para o forneci-
mento do um rebocador ou lancha a vapor
para a Capitania do Porto do Pernambuco.

Essas propostas serão feitas de accordo
com as bases existentes nesta Seeretaria,Onan
poderão ser examinadas pelos interessados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 15 de junho de
1903.-0 secretario, EageWo Candido da Sil-
veira Rodrigues.

Escola do Realengo

• Do ordem do Sr. coronel commandanto o
presidente do conselho economico desta es-
cola, se faz publico que, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, na sala do dit.()
conselho, se recebem propostas para o for-
necimento de temperos, legumes, verdaaas,
fructas, ovos, galinhas, frangos, pão, bis-
coutos, bolachinhas e farinha de trigo.

A discriminação das unidades o as con-
dições da coneurrencia, são as inumas ci-
tadas no edital anteriormente publicado,
sondo que o peso para temperos, legumes o
verduras, sorá o seguinte, para cada ração:
Temperos 	  50 grammas
Legumes 	  100
Verduras 	 ..	 100

Qua,esquer informações serão prestadas
neste estabelecimento.

Realengo, 15 de junho do 1903.-0 2° te-
nente J. F. Jansen Tavares, sul-secretario. (-

Ministerio da Industria,, "via-
ção e Obras 1-bublicaw •

DIRECTORIA GERAL DA.' INDUS,TRIA.

Patentes de inveneito -

N. 3.851—Willhelm Lorenz.
N. 3.855—Muttoni Hermanos..
N. 3. 850—J tilos Bernard Magna.
N. 3.857-1Ienry D. Porky,
N. 3.858-1Iarry Charles Taa Elumboy.
N. 3.894—Herman Charles Wolterock.,

Convido os senhores acima mencionstdos
comparecerem nesta Directoria Geral, ama-
nhã, 18 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
do assistirem á abertura dos respectiva en-
volucros.

Directoria Geral da, Industrio. da Secre-
taria do Estado dos Negocios da Industrio,
Viação e Obras Publicas, 17 do junho de
1903.-0 director geral, J. F. ..S'oceres ilho.

Directoria Geral dos
Correios

Tratando esta directoria, actualmento,
de reformar, por completo, a, collecção do
soltos em circulação por moti.vo de se acha-
rem de todo inutilizadas as inspectivas ma-
trizes, julgou favoravol o ensejo, que se lho
depara, de instituir novos p e.drões do sellos,
OS quaos, no seu percurso polo vasto torri-
torio da União Postal Universal, possam dar.
permanente attostado da icto braziloira, ao
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mesmo tempo que narrem na eloquente
linguagem da Philatelia os factos culmina,n
tes da nossa historia patria.

A realização desse desideratum depende
unicamente do amor que á patria, o á arte
sempre manifestaram os artistas braziloiros,
visto não dispor a Directoria Geral dos Cor-
reios dos meios necessa.rios para valiosa-
mente retribuir o trabalho artististico a que
dará origem o seu appollo . Entretanto, o na
medida das forças do respectivo credito, a
Directoria Geral dos Correios procurará in-
demnizar do tempo dispendido nessa empra-
za á.quelles que ao edital abaixo correspon-
derem. Assim é que esta direatoria geral
nutro a convicção de que, realizado o certa-
mon artistico que ora propõe), ficarão os
Estados Unidos do Brazil em condições de
hombrear com os mais adeantados paizes da
União Postal, no que diz respeito á riqueza
artistica da sua collecção de sellos do Correio.

De ordem do Sr. Dr. director geral dos
Correios, faço publico que, no prazo do 120
dias, a contar da data deste edital, serão acei-
tos nesta directoria desenhos para os novos
padrões de formulas de franquia postal, em
suas diferentes especies e taxas. A concur-
rendia á acceitação dos desenhos será regu-
lada pelas clausulas infra:

l a, serão escolhidos dez desenhos para
sellos ordinarios, um desenho para soltos de
taxa devida, um desenho para o sello official,
um desenho para bilhetes postaes internos,
um desenho para bilhetes postaes externos,
um desenho para as cartas-bilhete internas
e outro para as cartas-bilhete externas ;

2a,, os desenhos para os sollos ordinarios
serão respectivamente das taxas de 10, 20,
50, 100, 200, 300, 500, 700, 1.000 e 2.000 o
deverão conter as palavras-CORREIO E. U,
DO BRAzia-e o valor da taxa em algarismos
acompanhados da palavra-Reis;

'3e, o desenho para os sellos de taxa devida
cantará, além das palavras exigidas na clau-
sula 2, as palavras-Taxa DEVIDA;

4*, O desenho para o sello (Aliciai conterá,
além das palavras exigidas na clausula 2e , as
palavras-Seuo OFFICIAL;

5, os desenhos para os bilhetes-postaes
Internos serão da taxa de 50 róis; para os
externos da de 100 réis; para as cartas-
bilhete intarnas da do 200 reis; e, para as
externas, da do 300 reis. Estes desenhos de-
verão conter, na parto referente á indicação
da taxa, o valor da mesma em algarismos
acompanhados da palavra-Reis- e al pa-
lavras-Comam-E. U. Do BRAZIL;

6, todos os desenhos para os saltos como
para illuminur as dos bilhetes postaes e das
cartas-bilhete deverão representar, e, vontade
do artista, uma alegoria a um facto po-
litico, scientifico, artistico, industrial, etc.,
da nossa historia patria, ou ser a repre-
sentação do proprio facto;

7a , o desenho para o sello ofilcial deverá
conter a reproducção das armas da Rapa-
blica;

Sa , é reservada toda a liberdade ao ar-
tista quanto ao estylo ou escola do seu
desenho, bem como quanto á illuminura,
cercadura ou moldura do mesmo. Não serão
admittidos ao concurso os desenhos feitos a
Japis ou a fusin;

91, é licito a um só coneurronte apresentar
um, doas ou mais desenhos, constituindo
factos isolados, ou e.ollecção concatenada dos
mesmos factos;

10a, os desenhos para os bilhetes postaes
e cartas-bilhete internos ou externos de-
verão constar de uma parte relativa á taxa
e seus cara,cteristieos,na fórma da clausula 5a,
parte essa que deverá sempre oecupar o
angulo superior direito do desenho, e do
uma 'Iluminura ou cercadura, a qual não
poderá ()empar mais de um terço da su-
perficie total do cartão ou carta-bilhete,
podendo ser feita .por um dos lados o pela
parte superior ou inferior das mesmas for-
mulas. Estes desenhos deverão ser feitos

som projnizo dos izares apropriados o de-
terminados pela Convenaão, dizeres esses
que constam das formulas em uso;

Il a, osdesenhos do sonos ' serão apresen-
tados em forma rectangular e comprelion-
didos nas dimensões: mi nima de 0e ,20 X °filen
o ma,xima	 0',20 x 0,e35;

12a, aos desenhos em original deverão
acompanhar as respectivas reprodueções
photographicas o nitidas, na escala do 1/100
isto é,a prova de um desenho de 0 e ,20 x 0.1,25
não deverá exceder do 0' 11 ,020 x Oe ,025. Aos
desenhos para os bilhetes postne ou cartas-
bilhete que serão apresontados nas di-
mensões rigorosas do 0e,20x0e,27 deverão
tambem acompanhar as reducções
graphicas, nitidas, as quaes terão exacta-
mente as dimensões das formulas actuaos,
isto é, de 0, e 135 x "100;

13, os desenhos o suas reproducções pho-
tographicas serão entregues nesta sub-dire-
ctoria em envoitorio fecha to sobre o qual só
poderá ser escripta. a indicação - CONCURSO
DE SELLOS;

14, os autores marcarão os orginaes que
apresentarem com um signal ou psoudonymo,
que será reproduzido em carta fechada na
qual se ache declarado o nome do artista a
que esse signal ou pseudonymo pertença;

15, as propostas serão abertas todas em
um só dia e só depois do acceitos os dese-
nhos será feita a verificação do nome dos
respectivos autores;

16, o ex ime o a escolha dos desenhos se-
rão feitos por uma commissão, presidida
polo Sr. director geral e composta de pes-
soas que opportenamente o mesmo Sr. con-
vidara ou designará;

17, a directoria geral concederá por dese-
nho escolhido e acceito uma indemnização
de 200$, a qual poderá sor recebida por um
só concurrento tantas vezes quantos forem
os desenhos de sia autoria aceeitos ;

18, os autores do desenhos escolhidos e
aceeitos terão o direito de authenticar os
seus originaos, appondo-lhes suas assigna-
turas

19, nenhum original ou respectiva rapo-
dueção photographica, acceito ou não accei-
to, será restituido ;

20, só poderão concorrer a este certamen
os artistas nacionaes residentes ou não no
paiz ;

21, nesta sul-directoria se darão aos Srs.
concurrentes todos os esclarecimentos de que
necessitarem.

Sub-directoria dos Correios, Rio de Ja-
neiro, 2 do abril do 1903. - O sub-director,
7. 0. de Miranda e Eforta.	 (.

Estrada de Ferro Central do

CONCURSO PARA O LOGAR DE AUXILIAR
DE ESCRIPTA

Do ordem da directoria faço publico que
o concurso para a legar do auxiliar de os-
cripta, annunciado por edital de 6 de maio
ultimo, será efectuado no dia 29 do corrente,
no edilicio da Esta , :ão Centrai.

OS exames captarão do
Calligraphia
Portug;uez : Grammatica, analyse lo,gica e

gra.mma,tical
Arithmetica
Geographia e historia do Brazil.
Redacção alceai o discripção escripta

sobro qualquer assumpto.
Os candidatou devem inscrever-se nesta

secretaria até o dia 27, apresentando reque-
rimento inatruindo com documentos que
provem : idade , maior de 18 e menor de 35
annos, boa conducta e sanidade.

Os empregados da Estrada, de categoria
inferior. poderão tamboril inscrever-se por
interinedio de apresentação dos respectivos
chefes,

Os candidatos julgados inhabili Lados neste
concurso só podorão inscrever-se para novo
exame quando decorrido o prazo de um
anno, e os reprovados nos concursos reali-
zados nos unimos 12 mezes, não podem se
inscrever para este concurso.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 17 de junho de 1903.- O secre-
tario, Manoel Pernandes Figueira.	 ( •

EDITAL

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA. COMMERCIAL

De 2a praça, mu o abatimento de 10 0/0;
dos bens penhorados por Domingos Taman-
queira, na acçan executiva hypothecaria gue
move contra o espolio de D. Carlota Joa;
quina Pereira de Lima

O Dr. Pedro do Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da Causara Gammercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
2a praça, com o abatimento do 10 sio, vi-
rem que, correndo por esta Causara Com-
marcial e cartorio do escrivão, que este sub-
screve uma acção executiva hypothecarlá
entre partos, como autor Domingos Taman-
queira e réo o espolio da finada D. Carlota
Joa.quina Pereira de Lima, ora por parte do
autor foi apresentada a petição do teor se-
guinte: Illm. o Exm. Sr. Dr. Nabuco de
Abreu, juiz da Causara Commercial -Diz Do-
mingos Tamanqueira,na acção executiva que
movo ao espolio do Daloaquina Carlota Perei-
ra de Lima, que, não se tendo efectuado, por
falta de licitantes, a primeira praça dos bens
penhorados, requer a V.Ex. se digne mandar
expedir editaes para à segunda praça na fôrma,
da lei: o assim pede deferimento. Rio, 10 do
junho de 1903. -America Augusto Vianna de
Barros, solicitador. Estava devidamente in-
utilizada uma estampilha no valor do tra-
sentes reis. Despacho: Sim. Rio, 12 do junho
de 1903.-Nabuco de Abreu. Em virtude do
despacho acima passou-se o presente edital,
pelo teor do qual o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão do venda o arrema-
tação em praça do dia 26 do corrente mez do
junho, ás portas da casa das audiencias desta
Camara Commercial, á rua dos Invalidos
n. 108, ás 11 3/4 horas da manhã, depois da
audiencia do estylo, os bens penhorados Por
Domingos Tamanqueira. na acção executiva
hypothecaria que move contra o espolio do
D. Carlota Joaquina Pereira do Lima ;
avaliação pôde ser vista no cartorio do os- •
crivão que este subscreve, a saber:Os abaixo
a,ssienados, avaliadores nomeados pelo Exm.
Sr. °Dr. Nabuco de Abrou, juiz da Camara,
Commorcial, para precederem á avaliação
dos bens pertencentes ao espolio do D. Car-
lota Joaquina Pereira do Lima, penhorados
por Domingos Tamanqueira na acção ex-
ecutiva liypothecaria, por esto movida con-
tra o dito espolio, tendo conclui/10 o seu tra-
balho, apresentam o respectivo laudo pela
fórma seguinte: Prodio torrao, em Catumby,
0, rua da Floresta n. 65 (hoje Padre Mi-
quelino), com um sotão nos fundos, con-
strucção de pedra e cal, tijolo dobrado e
madeiras do lei, assoalhado e forrado, co-
berto de tolhas nacionaeá .' mede, na frente,
onde ha uma porta o quatro janellas, 11e,55
e ao lado 15 metros, é .dividido em tros
salas, quatro quartos, uma cozinha e uma
dispensa, sendo o sotão dividido em duas
salas com tres janollas ; situado orei um ter-
reno dividido em duas partes: a primeira é
una pato° plano, que no limite com a rua da
Floresta, onde é fechado por um muro de
pedra e tilojo comum portão do ferro, mude
do largura 26%40 o de extensão dalii até os
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fundos do prodio 23 m ,20; nesta parte ha um
barracão do madeira em rumas; a segunda
parte estende-se morro acima, desde 03
fundos do predio até o cume do morro,
acha-se 'inculta, coberta de vegetação
agreste e rasteira, tendo de extensão 80m,86
e de largura no extremo do morro, 40e3,50;
ahi encontra-se uma passagem estreita, que,
por um portão de ferro, dá sabida para a
rua Santo Alfredo, na proximidade da ea-
pella das Neves em Paula Mattos, tendo,
portanto, todo o terreno 2e,40 de frente,
40%50 do fundos e 104^1,06 de extensão. Ava-
liados o predio o terreno em 10:000$000. E
vão a esta segunda praça os bens acima de-
scriptos pela quantia de 9:000$ a que ficaram
reduzidos com o abatimento legal. E quem os
ditos bens pretender arrematar compareça
no legar, dia o hora acima designados, afim

. do elfoctua.r-se a pra,.:a asarem os ditos bens
vendidos a quem mais der o maior lanço

.011 -areou sobre a respectiva quantia de
9: 000$000. Para constar e chegar a noticia a
todos o a quem quizer arrematar passaram-
se oste o mais dous do igual tear, que serão
publicados e affixa,dos na farma, da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
, cidade do Rio de Janeiro aos 1:; de junho do
do 1903. E ou, Antonio Lapes Domingues,
escrivão, o subscrevi.—Pedro de Alcantara
Nabuco de Abreu.

PARTE COMMERCIAL

Comargi 843711dica1 dos Corre-
torci. de Velodo,.n publicos
(Ia Capital Fetier“11

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 div A' vista

Sobre Londres 	 	 i2 1/8 12 5/64
Pariz 	 	 $786

	
$780

Hamburgo 	 	 $971
	

$975
Italia 	 	 ,	 $731
Portugal 	 .	 . $171
Nova York	 4$093

Libra esterlina, em moeda 	
	

20$2)0
Vales de ouro nacional, por 1030

	
2$243

Apolicos geraes do 5°/a, do 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional

	 952$000

do 1895, port 	
	

933$000
Ditas do Emprostirno Nacional
de 1897. port 1:030$000

Ditas idem idem de 1897, nom... 1:025$COu
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1896,.port . 	
	

170$000
Ditas idem idem de 1896, nom...	 174$100
Ditas inscripções, de 3 e/0 , port..	 875$000
Ditas idem idem. nom..... 	 -	 870$00U
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 0/,,, pope....	 50$000
Banco da Republico, do BraziL 	

	
40$000

Dito Commercio, inte,gr 	
	

154$000
Conip. Internacional do Docas o
• Melhoramentos no Brazil 	

	
6$500

Dita Viação Forro'
	

16$00)
Dita Industrial de Melhoramentos

no Rrazil 	
	

22$000
Dita Sal o Navegação 	

	
27$500

Dita Seguros Mereurio, c/25 0/.	 36$000
Dita Ferro-Carril do Jardim Bo-

tanioo 	
	

165$000
Debs. da Comp. Confiança Indus- 	

210$000trial 	  	

Secretaria da Cama.ra Syndieal da Capital
Federal, 17 do junho de 1903.— Tosd Claud;o
da Silva, syndioo.

Junta dos Corretores de
Mercadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA 10 DE JUNHO DE 1903

Algodão cm rama, mediano, de Per-
nambuco, 13$200 por 10 kilos.

Assuear branco erystal, do Pernambuco,
390 réis por kilo.	 •

C tfé typo ti. 6, a 4$289 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, a 43017 idem.
Dito idem n. 8, a 33744 idem.
Dito idem n. 9, a 3$472 Hom.
Farinha de trio do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo, 23$500 por .2/2 saccos.
Dita idem do Rio da Prata, marca S. Jorge,

15 s/6 d, idem.

Rio do Janeiro, 17 do junho do 1903 .—Joao
Dapt sta Daduque, prosidento. —Joaquim da
Cunha Freire S)brinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Coinpanhin União do
Trapiches

ACTA DA ÁS:3EINIDLIiIÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

A's 2 horas da tardo do dia 28 da maio do
1903. presentes na sala do 2" andar do preiio
n. 123 da rua Primeira de Março, sete
accionistas representando 15.920 acções, mais
de dom terços do capital social, o Sr. doutor
Paulo de Froutin, presidente da companhia,
declaro, aberta a sessão e, sendo acelarnado
para prosidil-a, convida para secretarios os
Srs. D .s. Manoel Maria Del Ca,stillo o José
Valontim Dunham.

O Sr. presidente commuuica, que o fim
especial da presente . assombléri, geral extra-
orlinaria consisto na autorização á dire-
ctoria para alienar os trapiches Sande, Vapor.
Bastos e Novo Commercio, de propriedade da
companhia, recebendo em pagamento, afim
de serem cancellados, os 16.010 debentures
emittidos pela companhia e coupons de juros
vencidos, de/no-dores que teem como garantia
hypothecaria os referidos bens pela oscri-
ptura, de 6 do abril de 1803, lavrada em
notas do tabellião Evaristo.

A p:oposta é som debate approvada, ficando
a directoria com plenos o illiinitados po leres
para assignar as oscripturas de quitação e
praticar todos o; actos neeassarlos.

O Sr. prasidente de&o.ra, que como con-
sequensia, da delibernio anterior devo ser
reduzido o capital social e portanto rafar-
mados os estatutos.

O Sr. Dr. Rodrigo Octavio julga mais
conveniente ser adiada a deliberação sobra
este asitmpto, até que a directoria,' estu-
dando devidamente . ual o acervo social
restante, p issa submetter o resultado de
sus estudos aos senhores accionistas.

O Sr. presidente, concordando com a opi-
nião ornittida pelo accionista Sr. Dr. Rolei-
go 00:,avio, propGe quo seja o assumpto
adiado para nova assembléa geral, a qual
será oppirtunamente convocaia.

A proposta é unanimemente approvada.

Suspende-se a sessão para lavrar-se a pre-
sente acta, a qual, reaberta, a sessão. á sem
discussão a,pprovada, por una,nimida.de do
votos.

O Sr. prásidente, á; 3 horas da tarde, de-
clara encorados os trabalnos da assembléa
geral extraordinaria e levanta a sessão.—
Dr. André Gustavo Pardo de Frontinz.—
Manoel Maria Da Castalo.— José Valentin
Dunhant.

Sociedade Anonyin.a Gazeta
Commercial e Financeira»

ACTA DA ÁSSEMBISIA. outar, ORDINARIA EM
18 DE MAIO DE 1903

A03 18 dias do moz de maio de 1903. NP
unidos no sobrado da rua Primeiro do . Março
n. 23, séde da Sociedade Anonyma Gazeta
Commercial e Financeira 09 accionistas, ora
número de 10, representando 708 acções; foi
aeclamado para presidir os trabalhos da
sessão O Sr. Dr. José Anysio de Aguiar Cana-
peito, o qual convida os Srs. Aureliano An-
tonio Fernandes Filho e Amorico Chaves de
Medeiros para servirem do secretarios.

Depois do lida o approvada a acta da
sessão anterior, o Sr. presidente manda pro-
ceder á leitura do relatorio o contas da di-
rectoria, concernentes ao anuo de 1902, assim
como ao parecer do conselho fiscal opinando
pela approvacão das 'mesmas, o qual, sem
discussão, foi approvado, tendo deixado do
votar os impolidos por lei.

O Sr. Dr. João Gera.que Murta pode a pa-
lavra e propõe que, do accordo com o parecer
do conselho fiscal, seja lançado na presente
acta um voto do louvor aos directores da
sociedade, pela dedicação com que geriram
os- negocias da empraza no auno 'proximo
findo, cuja proposta foi approvada. 	 .

O Si'. Francisco Rodrigues de Albuquerque;
ropresentando tambem o seu distincto com-
panheiro do directoria, declara que, tendo
terminado o maniato que lhos foi confiado,
pode desculpa do pequeno resultado que do-
monstrou o balanço social do .1902, factoeste
devido á crise que atravessamos, o lembra,

idéa de ser apresentada pelos Srs. accio-
nistas urna proposta que faça desapparecer
as dificuldades que olles encontraram no
correr da sua administração o melhoro as
cireumstancias financeiras da sociedade.
Agradece a espontaneidade do voto 'do lou-
vor conferido pela illustre assombléa.

O Dr. lleuriquo Mamedo Lins de Almeida,
pedindo a palavra, diz que, estando de ac-
cordo com a idéa einittida polo Sr. Rodei-
gues de Albuquerquo, tenciona aprssentar
uma proposta para a reorganizaç -io ou trans-
formação da sociedade, e para esto fim pede
que se convoque unia assembléa geral ex-
trardinaria, no proxim mez de junho, sendo
adiada para aquella ocasião a escolha do
novos di-ectores e membros do conselho fis-
cal,ficando prorogadosos poderes dos actuaeS:
que continuarão a exercer pfovisoelamento
obsiésae.us cargos atO á reunião da dita assem-

Esta proposta foi approvada por dons ter-
ços de votos dos accionistas presentes, tendo
votado contra cila o Sr. Rodrigues do Al-
buquerq.uo por lhe parecer irregular o adia-
montp da eleição.

O Sr. Luiz lionriquo I.ins de Almeida, em
seu nome e no do seu illustre colloga de
directoria.ageadice a prova de confian;aque,
ainda acabam de moracor e pede permissão
para onerem. , da parte do ambos, como be-
neficio para a caixa social, a importuneis,
dos seus lionorarlos desde 1 do [janeiro do
corrente anuo até 30 do junho proximo vin-
douro.

O Sr. brosidento, em nome da sociedade,
acceita, o agradece esse acto do generosidade
dos Srs. directores, o nada mais havendo a
tratar da por findos os trabalhos da presente
sessão, cuja acta, por deliberação da assem-
bléa, , 6 assignada pelos membros da mesa.

Rio de Janeiro, 18 do maio do 1903.—José,
Anyzio• de Aguiar Campal°, presidem te .—
itureliano Antonio Fernandes Filho,—Aaterico
Chaves de Mede:ros, SOCrOtariOS.
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Conipanhin linduffitrial
• 'r Americana'

MANIFESTO ELABORADO NOS TERMOS DO ART. 2°Ima pecaeeo e;i. 117 A, DE 15 DE SETEMBRO
DE 1893

EtnissN'o do 5.000 obrigações (debentures)
do valo:- nominal do 10$ cada uma, ao por-
tador,

Jleros do 4 °/. (quatro) ao anno.
. 80s juros serão pagos somestralmento em

ju . lho. e janeiro de cada anno.
Preço da emissão 95 0/..
A Companhia Industrial Ame .,.icano„ auto-

rizada pelos reus estatutos aep 'ovados
em 30 de novembro de 1900 o publicados no
.Diario Offical de 5 de dezembro do 1900 o nos
termos do art. 20 do decreto n. 177 A,
do 15 .de setembro de 1893, lança o pre-
sente emprostimo nas seguintes condições

Emprestimo 4 companhia

1. 0 A sociedade anonyma Companhia In-
dustrial Americana, constituida nos termos
do 'decreto ri. 434, do 4 de julho de 1891,
tern por objectivo principal a exploração do
privilegio concedido polo ,Governo da Repu-
'blica, na carta patente n. 3.188, do 15 do
outubro de 1900, sobre o a,pparelho—motor
liydraulico com o emprego das aguas do
mar...—e tem sua sede na Capital Federal á
rufa da Quitanda ri. 37. 	 e; n

2;0 Os 'estatutos o os actos leolativos á sua
constituição, foram publicados no Diario
101ficial do 5 do dezembro de' ir 1900.
• 3• 0 A companhia foi autorizada a fazer o
presente emprestimo por deliberação da as-
sombléa geral extraordinaria do 12 do maio
do corrente anno, o publicada no Diario Offi-
cio/ de 5 do corrente, e Jornal do Commer-

, cio de 6 do mesmo mez. 	 *
4. o. Os emprestimos anteriormente emit-

tidoo pela companhia foram ta importancia
de 200:000$, em 20.030 deben lures, em 6 de
fevereiro do 1901; e de 103:003$ em 10.000
flebentures, em II do outubro do armo pto-
.xirno . findo,.eetando resgatados do primeiro
emprestimo 15.000 debentures no valor no-
minal de 150:000$ o do segundo, 2.500 deben-
tures, no do 25:000$000-

5.° O presente omprestimo 6 do valor de
53:000$, em 10.000 deben(2fres do valor
aominel do 10$ cada um, com o juro
do 4 0/0 a anno, pagos semestralmente
em 30 de junho o 30 de dezembro e resga,-
tavel por sorteio em tres anus, ao par,
contados da presente data, sendo o typo
da omissão 05 o/.. O ernp vesti mo en-
cimar-se-ha mediante chamadas nunca
inferiores a 5 o/. sobre o valor nomi-

nal do cada debenture, sondo ob .igado o
enlameio, 'uma v -.z subscripta a obrigação, a
intogralizal-a dentro de oito dias, sob pena
do perda das , quantias entrogues, devendo
para garantia dos inuttia,rios serem dadas
cautelas provisorias. que serão substituida,s
pelos titulos definitivos, na fôrma do art. 2°
§ 7o, do decreto n. 177 A.	 .

•6. 0 O activo da companhia , compõe-se do
Valor da concessão do privilegio que O seu
objectivo principal, officina, typographica
situada no primeiro ander do predio de sua
sada, o privilegio n. 3.149, de 16 - de agosto
'de 1900. a fórmula do dentifricio Rubi e os
ac,cessorios para a sua fabricação, as fabri-
cas de torração e moagem de . cafO situados
na SU:L sécio o na rua dos Invalides ii. 24 A,
movidas a vapor, e como passivo o seu ca-
Pital de 200:000$ e responsabilidade de seus
aous emprestimos anteriores relativos. a
1:2.500 debenturcs, rostos dos seus ditos em-
prestimes, sendo que a mesma companhia

dá, como 'garantia do presente emprestinao.
polo excesso. os bens dados em garantia dos
primeiro e sogundo emprestirnos.

7. 0 Para todos os effeitos judiciaes e ju-
ridieos decorrentes directa o indirecta-
mente da emissão, consideram-se os porta-
dores das obrigações presentes na cidade' do
Rio de Janeiro, Capital da União, corno fero
do contracto, renunciado outro qualquer.

A subscripção Se acha deste já, aberta na
sada da companhia, rua da , Quitanda n. 37,
e encerrar-se-bano dia 20 do corrento mez.

O emprestimo acima é lançado por inter-
medio do corretor de fundos Jayrno Esnaty,
á rua Primeiro do Março 11.31.

Rio de Janeiro. 17 de junho de 1903.—.A
directoria.— J. da Nobrega,. presidente. —
Ad Leyret, secretario.— Fortunato Cabido,
thesoureiro.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3 .8 17 — Memorial descriptivo acom-
panhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na &publica dos &todos Unidos
do Drazil, para « aperfeiçoamentos em cai-
xas pára phosphor3s ». havençao de J. Cas-
quilho Comp., domiciliados nesta Ca-
pital.

Os aperfeiçoamentos em caixas para phos-
phoros de nossa invenção consistom no que
passamos a descrever:
• A caixa para phosphoros compõe-se de
duas partes: a gavota e o estojo.

Em nossos aperfeiçoamentos o estojo O for-
mado por uma lamina delgada de madeira,
do 90 milli metros do comprimento por 43 Mil-
limetros de largura • essa lamina traz sulcos
transversaes parallelos,formando com as bei-
ras longitudinites da lamina cinco ractangu-
los e determinando esses sideos as linhas pe-
las quaes se ofreetaa o dobramento da la-
mina, do modo a formar um estojo que apre-
sente as seguintes dimensões: 43 millimetros
de comprimento, 26 'de largura e 13 de al-
tura; sendo que o estojo assim formado pelo
dobramento acima especificado. O mantido
em suas termas por papel collado, como nas
caixas usnaese

A gaveta O conStituida poe uma tira dei--
Q. do, de ma-leira, de dezoito milliinotras de
coMprimento por dez de largura, dividida
em cinco reetan,gulos da maneira anim
deseripta, -relativa ao estojo e dobrada de
modo a formar um quadro fornocondo os la-
dos da gaveta, ao qual se fixa o fundo, de no-
cessarias dimensões, por meio de papel col7
lado que tambem mantém em posição os la-
dos da referida gaveta.

A caixa assina construida recebe phospho-
ros do dimensões adequadas, e tem a grande
vantagem de occupar uni maço muito re-
duzido relativamente as actualmente em
uso;

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em aporfoiçoamentos em caixas para plias-
piloros a formação do estojo par urna lamina
delgada de madeira de noventa o tres
metros de comprimento por quarenta e tres
millimetros do largura e it • da gaveta por
urna tira de madeira de dezoito millimotros
de comprimonto pai' dez do largura, ambas
dobradas como substancialmonte acima des-
cripto O adaptando-so aos lados da gaveta
uru fundo • de dimensões apropriadas ; . tudo
com o fim de formar uma caixa para phos-
piloros °ocupando espaço reduzido.

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1903.—Como
procuralires, Jates Géraud, Leelere c.k. Comp.

• •
N: 3.848— Meniorial descriptico acompa-

nhando um- pedido de privilegio,. durante
•15 annos na Republica dos Estados Unidos
do Draizii, para «Processo de preparar cou-
ros seecos, salgados». Inoençao de Gebrüder
Rollemberg c4c Comp., domiciliados em Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul •

Consiste a invençião para segurança, con-
servação, consistencia do corro verde ao
couro secou' salgado e defendei-o de qual-
quer ardor que -possa sor alfectado durante a
sua longa viagem.

a) tornamos o couro verde e collocamos
dentro do um tanque formado do tijolos o
cimento, com o peito para o interior e o
carnal para o exterior:

b) será bem estendido dentro do referido
tanque todo pulverisado de sal estrangeiro
ou nacional;

c) o tanque se conservará 'com os esgotos
francos de farma que todo liquido seja com-
pletarnente separado;

d) conservará o couro dentro do mesmo
tanque por espaço reinimo do troa horas; '

e) depois da conservaçã,o levará ao sol
por 18 horas ; •

f) findas as 18 horas roceborb, um barrido
li geiramente, por moio de seringa de rima
solução composta ds sabão branco, arsenico,
nanoniaco, camphora,, agua serenada

g) findo o barrido deitard o mesmo couro
ao sol por mais de quatro ou seis horas

h ) retirando do sol o dobrará, em quatro
partes a systema carteira, usando o carimbo
sobre o couro com os seguintes dizeres
Privilegio de G. Rollemberg & Comp.—Porto
Alegre — Brazil.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

Um processo depreparar couros suecos sal-
gados, consistindo em conservar durante tres
horas em um tanque do tijolos e cimento,ten-
do sons esgotos fi .ancos,os couros verdes bem
estendidos o todo pulverisado de sai, com o
peito para dentro e o carnal para o exterior ;
e serem, passados este tempo, levados ao sul,
onde devem permanecer 18 horas para, do-
op siod borrifados com urna solução com--
posá de sabão branco, arsonico, •amoniaco,
camphora e agua soranada, serem do novo
expostos ao sol quatro ou seis horas e, final-
mente, do- brados em quatro partos.

Rio do Janeiro, '16 de maio do 1903.—Como
procuradores, Jates Geraud, Leclere, (k Comp.

ANNUNCIOS

flanco Flypothocario do
Brazil

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refero o art. 16 do
decreto n. 101, de 17 do janeiro do 1890.

Rio do Janeiro, 23 do maio de 100:3. —
1. L. Modesto Leal, presidente.	 •(•

flanco I-Xypothecario
Hrazil

Até o dia cria que se realizar a essemblea,
gera!, a.nnunciada para 23 do corrente, estão
suspoosas as transferenc l as do acçõos.

Rio, 17 de junho de 1003 .—Pelo Banco Ily-
pothecarro do Brazil, J. L. Modesto 'Leal,
presi lente.

Companhia Estrada do Forro
Wietoria a Minas

Acham-se á disposição 'dos Srs. acciouistas
os' documentos a que Se refere o art. 147 do
decreto n. 4;34, do 4 do junho do 1891, na
séde da companhia, á rua do Rosario n. 24,
sobrado.

Rio de Janeiro, 10 de junho de .1903.—
Jade Teixeira Soares, presidente.	 • (•
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